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AÑO L . Viernes 17 de mayo de 18S9.--San Pascual Bailón y Ranta Resfit^t». NUMERO 1JI. 
a r r i F - T 
PERIODICO OFICIAI- DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
S U P L E M E N T O . 
Con el prosonto m'uuero dol DIARIO SO 
ropavto á nuostros Huscriptores ol noveno 
do los suplementos que dedicamos Jl dar 
cuenta detallada del cólohro crimen do la 
callo do Puoncarral, en Madrid, cuya cau-
sa, sogún saben nuostros lectores, se está 
vlondo actualmente enjuicio oral y público. 
I M i 
Los do nuestros lectores que vayan ¡i Pa-
rís, micntraH duróla Exposición, saben ya 
qüe podrán loor los últimos números do 
nuestro periódico recibidos, sea en casa de 
los SKI S, AMJ';I)I':K I'KINCI; V COMÍ".', sea en 
el gabinete de lectura instalado por diebos 
corresponsales, en el pabellón de la liepúbli-
Ca dte ( ¡ i i d i n u a l i i , en donde el eoiuisarlo ge-
neral do Guatemala ha puestograciosamon-
fo á la disp(tsición de dichos SKKS. AMKDKK 
Pin.vcK Y COMP?, una salii con terrado. 
Para evitar toda eotd'usión, los amigos 
nuostros que se hagan dirigir la correspon-
dencia á la casa do los citados SRES. AMÉ-
KKK PBINCB Y COMP?, dobonín hacerlo .'56, 
rur de Lqfdifette, en dondo espeoialmente 
estará organizado esto servicio. 
Telegramas por el Catle. 
SERVICIO PAUTICÜLAR 
DKI. 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A M A K I N A . 
Habana. 
| T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 16 <1c mayo, á las t 
7 <ie la noche. $ 
H a l legado, procodento do l a H a -
b a n a , ol v a p o r a m o r i c a n o Kidga/ra* 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, l í i de mayo, á las ) 
8 da la mañana. $ 
S . M . l a R o i n a D o ñ a M a r í a C r i s t i -
n a h a tenido que g u a r d a r c a m a á 
c o n s e c u e n c i a de u n a i n d i s p o s i c i ó n , 
que por for tuna no ofrece c u i d a d o 
a lguno . 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ce le -
brado ayer , s e h a a c o r d a d o c e l e b r a r 
u n a c o n f e r e n c i a e n t r e e l P r e s i d e n t e 
dol C o n s e j o y e l d e l C o n g r e s o , p a r a 
que e n l a s e s i ó n de h o y s e d i s c u t a 
la c r i s i s e c o n ó m i c a . 
E l G o b i e r n o s e m u e s t r a d i s g u s -
tado por l a c o n d u c t a que o b s e r v ó e l 
P r o s i d e n t o de l C o n g r e s o e n l a ú l t i -
m a s e s i ó n . 
París , l(i de mayo, á las ) 
8 y 16 ms. de la mañana. \ 
D i c e I.< / V f W s que e l G o b i e r n o h a 
r e s u e l t o p r e s e n t a r u n proyecto de 
L e y que faci l i te l a c o n c l u s i ó n de l a s 
o b r a s dol c a n a l do P a n a m á . 
San Veterslmryo, 16 de mayo, á l a s ) 
8 y 4U trié, de la mañana. $ 
H a n s ido a r r e s t a d a s n u m e r o s a s 
p e r s o n a s e n e s t a c a p i t a l , e n M o s -
c o u y e n C r o n s t a d t , por c o n s i d e r á r -
s e l a s c o m p r o m e t i d a s e n u n a n u e v a 
c o n s p i r a c i ó n c o n t r a e l C z a r . 
Nueva York, 1G de mayo, á las ) 
!• de la mañana. $ 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a do M a d r i d e n 
el que s e d ice que e l F i s c a l h a pro-
m o v i d o u n a i n v e s t i g a c i ó n c o n mo-
t ivo de l a s r e c i e n t e s m a n i f e s t a c i o -
n e s de los j o s u i t a s e n e l colegio s u -
p e r i o r do l a c o m p a ñ í a e n B i l b a o , y 
s e dico quo d i c h o s s a c e r d o t e s t r a -
b a j a n a c t i v a m e n t e e n favor de l car -
l i s m o . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , m a y o I f i , d í a s 
<le l a tarde. 
OniUK españolas, il $15.92. 
Ceutonos, á$4.88. 
Doseueiito papel eomcreial, 00 djT.j 0i A 5* 
por 100. 
Cambios sobro Londres, 00 flpr. ( b a i i q a o r o H ) , 
á$4 .H7 . 
Idem sobre Taris, 00 djv. (banqnoroH)f & 6 
franeuN 10{ oto. 
Idem sobre Hamburtro, 00 djv. (banqueron), 
tf 00. 
liónos re^-istradon de los Ksfados-Unidos, 4 
por 100, il 120S ox-intorés. 
Centríflkgiu n. 10, pol. 00, d 7i. 
CdntríAlgas, costo y Hete, d 5. 
Recular d buen retino, de 0.6Í16 d 0.7l l0 
Audeur de miel, do »l d 0.0(10. 
Mieles, d 2». 
E l morcado quieto. 
VKMHÜOS: 11,200 sacos de uzdcar. 
Idem: 800 boniycs de Idem. 
Mautoca (Wllcox), en tercerolas, d 7.15, 
Harina patenl Minnesota, $5.85. 
Londres, mayo /•>. 
Azúcar de rumolacha. il 21 (. X entregar 
en mayo y Junio. 
Azúcar oentrifegá, pol. 00, d 22i0. 
Idem recular reiluo, d 10(0. 
Idusolldados, d 00.1(10 ex-Interes. 
Castro por cíenlo espufíol, 70} ex-Iuterds. 
Descuonto, Hunco de Inglaterra, 2^ por 100. 
Paria , mayo 15. 
Kenta, 0 por 100, A M7 IVaucos 70 ctn. ex-
Interés* 
( Queda prohibida In repntducclfoi de 
lo.* telef fruí mis fine tiiiteeeden, t'A>n a m ~ 
glo a l ariirith» Jt l d'1 la Leu de Propie-
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 10 de muyo de IHH0. 
O R O i Abrid al Í B l i por 100 y 
UKL f cierra de 200$ d 287 
CUÑO KSI'AÑOL. S l»01' lü0« 
COTIZACIONES 
DBL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
C 2J á 5 p g P. oro o»-
K S P A S \ < pufiol, s e g ú n plaza, 
( toclla y cantidad. 
INTI V T i n í k A J 2 0 4 2 0 1 p , § P . . oro I M Q L A T B R R A •{ e s p a ñ o l , d 60 div . 
' . i á 52 vt 
VFUANCIA ] 5 } ^ S 
paOol, Í 
h ; S T A D í ) S - l J N I I ) 0 8 
! P., oro 
00 ú[v. 
j P.j oro e » -
3 d i r . 
( 3 & 32 P^? t^., oro ofl~ 
M • «-«i i < I panol, u (10 d iv . 
( panol , á 3 ( l |v . 
f 8 i l 8J p S P . , o r o c » -
p a ü o l , i t 00 d |v . 
8J i l 9 i p S P.. oro 08-
panol, á 3 u [ r . 
U E S t J U E N T O M K K C A N - J 6 á 8 p . g anual, eu 
T U , ) oro A Fl l le taf 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
AZÚOAUKH. 
Blanco, trenes do Dcrosue j 
Ui l l i euz , haÁo & ro tu l a r 
I d n n , idem, ÍUORIi idüin, l l l i o -
uu á superior 
>Idoin, Ídem, idum, i d . , l ló re te . 
•Cogucho, Inferior á regular, 
uú ine ru 8 i !•. (T . 11.) 
I d e m , inicuo á superior, n ú -
moro 10 A I I . idem 
Quebrado, Inferior A regular, 
n ú m e r o 1-' i 11, idetu 
í d e m , baenO) n? 18 4 10, i d . . 
I d e m , I t tpsr lor , n9 17 á 18. Id. 
I d « m , fli>r«t" n0 i« \ V). ¡<l . 
M o r c a d o oxtranjoro . 
OBKTRfnTOAa DK nCAKAi-o. 
P o l a r l / u c l ó n 04 i i 00.—Sacos: á rs. oro arroba 
Hogtün urtmero.—Houoyos: sin oporacionei, 
AZnCAK DI MIKI.. 
P o l a r i i a o l ó n 87 á 8 9 . — D e 6 i á 7 reales oro arroba, 
• e g ó n oiiTase y n ú m e r o . 
AZfttíAR »rA80AIIAf)O. 
C o m ú n á regular r e t i n o . — P o l a r i z a c i ó n 87 A 8 f l . ~ D e 
0 | á 7 reales oro arroba. 
S o n o r o s C o r r o d o r o s do c o m a n » . 
D E C A M H I O S . — D . Vic tor iano Manees. 
D E F R U T O S . — D . Rranofaioo M o c i l l y l l o u . y don 
Ruperto [ turr lngngoit ia , 
Ki copia.—Halmna, 10 de mayo de 1889.—El S í n d i -
09 Preald«nt« í o t e r i a o . Joió i í ? de MorUnlnUi. 
Nomina l . 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O 
I>EL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrid al 287 por 100 y 
cierra de 880| d 287i 
por '00. 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Bil le tes Hipotecarios d é l a I s la de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puer to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 
de K r - L i y Fer rocar r i l de la 
Babia 
Banco Agr íco la 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e - | 
pós i to do Santa Catalina 
C r ó d i t o Te r r i t o r i a l Hipotecario do 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
c ión del Sur 
Pr imera C o m p a ñ í a de Vapores de 
la Babia 
C o m p a ñ í a de Almacenes de Ha- ] 
ecudados 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e -
pós i to de la Habana 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a do A l u m b r a -
do de Gas 
C o m p a ñ í a Cubana do Alumbrado 
do Gas 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a do Alumbra-J 
do de Gas de Matanzas 
C o m p a ñ í a de Gas H i s p a n o - A m o -
ricana Consolidada I 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de la Habana 
C o m p a ñ i a do Caminos de H i e r r o 
do Matanzas & Sabanilla 
C o m p a ñ i a do Caminos de H i e r r o 
do C á r d e n a s y J ú c a r o 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de Cicnfuegos á V i l l a c l a r o . . . 
C o m p a ñ í a do Caminos do H i e r r o 
de Saguu la Grande 
C o m p a ñ í a do Caminos do H i e r r o 
do Ca iba r lón á Sanct l -Spir i tas . . 
C o m p a ñ í a del Fer rocar r i l del Oeste 
C o m p a ñ í a del Fer rocar r i l Urbano. 
Fer rocar r i l del Cobre 
Fer rocar r i l de Cuba 
Ref iner ía de C á r d e n a s 
Ingenio "Cen t ra l R e d e n c i ó n " . 
Empresa de Abastecimiento do 
Agua del Carmelo y Vedado 
C o m p a ñ i a do Hie lo 
Fer rocar r i l de G u a n t á n a m o 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l C réd i t o Te r r i t o r i a l H ipo teca -
r lo de la Isla de Cuba 
C é d u l a s Hipotecarias al C p . g i n -
te ré s anual 
I d e m do IOH Almacenes do Santa 
Catalina con el 0 p . g i n t e r é s 
anual 
Bonos de la C o m p a ñ í a de Gas H l s -
pano-Amorlcona Consolidada. . 
Compradores. Veadj. 
lor. á ios i 
0Ü á 61 D 
23J á 221 
80 á fiO 
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2 D á par 
Habana. 10 do mayo de 1889. 
DE OFICIO. 
C O » ! A N D A N » I.V ( J K N K K A I . D K M A K I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A EXABANA. 
Secre tar ía . 
A N U N C I O . 
I g n o r á n d o s e el actual domicil io de D ? M a r í a del 
Rosarlo Prieto y Montero , vecina que fué de la calle 
dfl la Merced n ú m e r o 81, en el año de 1883, se s e r v i r á 
presentarse en esta olleina, en dia y bora báb i l , para 
enterarla do un asunto <|uo le concierne. 
Habana. 14 de mayo de 1889.—P. O. , E l 29 Secre-
lur io . I.'milio M u r l t n r s d e l a Torre . 3-16 
OORCANDANOIÁ G E N E B A L D E M A R I N A D E I , 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
S e c r e t a r í a . 
Acordado por la Exorna. Jun ta E c o n ó m i c a del 
Apostadero, en ses ión de ayer, sacar á subasta el su-
minis t ro do las diversas clases de c a r b ó n que en esta 
capital puede sor nucesario para el uso de los buques 
di- guerra y d e m á s atenciones del servicio, á tenor del 
pliego de condiciones que so enonentra de manifiesto 
en la .Seeretiuia de esta Comandancia General , todos 
los días l iábi les , de once á dos de la tarde, so bace sa-
ber por este medio á las personas á quienes puedo i n -
teresar, que dieba subasta t e n d r á efecto el din 17 de 
junio entrante, hora de la una de la tarde, en que es-
ta rá const i tuida la expresada C o r p o r a c i ó n para a ten-
der las proposiciones quo se presenten. 
Habana, 15 do mayo de 1889.—Joaquín M i e ó n . 
C n . 739 4-17 
C O M A N D A N C I A O K N E R A L D E L A P H O V I N C I A 
D K L A I I / t D A N A 
V G O n i E I t N O M I I J I T A K D K L A P L A / A . 
A N U N C I Ó . 
E n 11 de enero del uño p r ó x i m o pasado, se a u t o r i z ó 
l ibreta do rebujado por esto Gobierno, á favor del s o l -
dado del b a t a l l ó n do Ingenieros, A n d r é s Puertas 
M a r t í n e z , para que pudiera trabi\jar cu el ingenio C a -
ridad, de la provinc ia de Santa Clara : y por haber 
sufrido extravio, con esta fecha se le ha expedido y 
autorizado otra por duplicado. 
L o que so bace púb l i co por este anuncio para gene-
ral conocimiento; y ya que la primera de dichas l i b r e -
tas queda nula y de n i n g ú n valor, de cuya c i rcunstan-
cia se ha darlo cuenta á las autoridades correspon-
dientes. 
Ilaliana. 10 tic mavo de 1889.—El Comandante Se-
cretarlo, M a r i a n o M a r t i . 3-17 
C O M A N D A N C I A ( J E N E K A L D E L A P R O V I N C I A 
D K LA I I A I I A N A 
V U O I I I K K N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O , 
l ) . l 'edro G n r e í a J i m é n e z , del comercio do esta c i u -
dad. Monte n ú m e r o 3r>, y cuvo domici l io boy se igno-
ra, so s e r v i r á presentarse en la Secretaria del Gobie r -
MI« Mi l i t a r de lu Plaza, en d ía y hora háb i l , can el fin 
do enterarle do un asunto quo lo interesa. 
Habana, l l i de mavo do 1889.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 3-17 
C O M A N D A N C I A ( i E N E K A L D K L A P R O V I N C I A 
D E L A I I A I I A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R D K L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
L a Sra. D? Teresa Elorza y L i m a , h u é r f a n a del 
c a p i t á n de I n f a n t e r í a D . Francisco Elorza, vecina de 
eHta ciudad, y cuyo domieil io se ignora, se se rv i rá 
p n i o n t t t r N en la S e c r e t a r í a del Gobierno M i l i t a r de 
ta Plaza, en din y hora bábi l , con el fin do entregarle 
un documento ouc le interesa. 
Habana. 10 de mayo de 1889.—El Comandante Se-
cretario. Mar iano Mart i . 8-17 
8 B O R B T A R I A D E I . E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
Pi-licia l rrbana , —Obras Municipales. 
Acordado por el Exemo. Ayuntamiento en cabildo 
ordinario de X del que ourtH darpor rescindido la c o n -
trata que tiene celebrada D . J o s é M1.1 G ó m e z y que se 
saque á nueva subasta el suministro de 2,000 ms. de 
piedra picada fjue se lian de inver t i r mensualuiente J)a-
ra la OompOtlciOn de las calles de esta ciudad: el É x -
celentisimo Sr. Alcalde Munic ipa l en su cumplimiento 
ha dispuesto .-.eimlar para el acto del remate el d ía 21 
del que o u n á . d bu i \ N de la tarde, ante la comis ión 
respectiva con arreglo a l pliego de condiciones que sn 
InMrta á codtinuaouSni 
L o que de orden de S. E . se hace púb l i co para co -
nocinuento de aquellos á quienes interesa. 
Habana, mayo 10 de 1809.—El Secretario, Aí just í t i 
Ouaxards . 
Pliego de condiciones que se cita: 
A r t i c u l o 19 K l Exemo. Ayuntamien to saca ú s u -
basta el suministro de 2,000 ms. do piedra picada que 
lian de invertirse mensiialmente en la c o m p o s i c i ó n de 
las calles, eal/.ailas y paseos de la ciudad, sin perjuicio 
del aumento de esa eantidad á la que á j u i c i o de la A l -
caidía se considere necesario para las iiteneiones del 
servicio. 
A r t i c u l o 2? E l plazo de lu subasta s e r á por un a ñ o á 
contar desde el día que se verifique. 
Ar l i eu lo 3V L a piedra destinada á este servicio s e r á 
dura, fuel le y de ex t rue tma eonipaeta para que pueda 
resistir á la p re s ión y el rozamento, lia de presentar aris-
ta- en lo.i liurdes de sus fragmentos j exenta de 
troquedades, su d imens ión en todos sentidos l y u s t á n -
dose á la muestra que previamente d e b e r á presentar el 
rematador, cuya muestra q u e d a r á depositada. 
A r t i c u l o l " . ' E l contratista se compromete á acarrear 
por MU cuenta en su t ren por lo menos 70 metros cúbicos 
diai iameiite por cuenta de los 21.(HHI anuales, pudiendo 
BUmoiitanO esta cantidad á j u i c i o de la Alca ld ía , que-
dando obligado el contratista á t i r a r la piedra en loe 
lugares quo previamente designe la Alca ld í a m i d i é n -
doso en los cajones ud-hoc que l leven las carretas. 
A r t í c u l o 5'.' L a piedra que se presente como mues-
tra en la subasta q u e d a r á depositada en las olieinas 
municipales sin que la que se. entregue durante el eon 
trato pueda ser de calidad dist inta a la de la muestra 
depositada á no ser que por mejora acepte otra el E x -
Qelentlflmo Ayunlani iento . L a expresada piedra que 
se presenta como muestra y que «e guardara para los 
debidos efectos de co iuparac ió i i . solución de dudas etc. 
será previamente presentada y lacrada con dos sellos 
respectivos del Munic ip io y del contratista á fin de a-
lejur toda di l lcul lad en las relaciones sucesivas de e n -
trambas partes. 
A r t i c u l o GV L a piedra se m e d i r á por los agentes del 
Exemo. Ayuntamiento á presencia del contratista ó su 
representante en eiyones de un metro cúbico de ea-
pauldad ó de otras dimensiones si se estima opor-
tuno. 
A r t i c u l o 7'.' Si llamado el contratista á presenciar 
la medida no acude ni d ía siguiente p a s a r á por lo que 
resulte sin ul ter ior r ec l amac ión . 
A r t í c u l o K',' K l Exemo. Ayuntamiento paga quince 
reales tuertes por cada metro cúb ico do piedra picada, 
puesta en los puntos que se designen, £ 1 Arqui tec to 
Di rec to r y el Adminis t rador del Rumo de Obras M u -
nieipales, p r e s e n c i a r á n el recibo y en la imposibil idad 
de hacerlo ambos funcionarlos ó uno do ellos por e n -
fermedad ú otra cualquiera causa justificada, lo ver i f i -
c a r á en uno ú otro cuso el Sr. Concejal Inspector ó la 
persona que és te designe. E l pago del suministro se 
h a r á mensualmente. 
A r t í c u l o 9'.' Mi-diila la piedra so e n t r e g a r á al Con-
tratista una papeleta ó vale por la cantidad que resul-
te firmado por el Arqui tecto Director , Adminis t rador 
del Ramo de Obras Municipales, el aparejador y el en-
cargado de recibir la piedra siendo nula toda papeleta 
á la que Talle alguno de estos requisitos así como si es-
tuviesen escritos eon n ú m e r o s las cantidades. Kn vista 
de estas papeleta.-se e n t r e g a r á al Contratista el cer-
tificado por el Arqui tec to Di rec to r con el VV B? del 
Sr. Teniente de Alcalde, Presidente de la Comis ión de 
Obras Municipales y el intervine de la Admin i s t r ac ión 
del Ramo, acreditando el saldo del material recibido 
semanalmente. Este documento le s e r v i r á para cobrar 
al veiieimicnto de los mismos. 
Ar t í cu lo 10. l 'ara ser postor se requiere el depósi to 
previo en la caja del Ayi inta iniento do la cantidad de 
$1200, cuyo o o m p r o b a n t é a c o m p a ñ a r a á la propos ic ión 
en pliego cerrado que formulara s egún el ai^junto m o -
delo y á la muestra de piedra que con las s eña les que 
estime conveniente el postor p r e s e n t a r á á la comis ión 
en el acto de la pubasta. 
A r t í c u l o 11. Abiertos que sean los pliegos y pedido 
á los postores los dalos que pareciesen eonveiiicnle.i se 
h a r á por el Arqui tec to las calificaciones de las mues-
tras do piedra, a i^judicándose el eiiministro al que baya 
presentado la quo r e ú n a las mejores condiciones tanto 
por su calidad como por su precio y en el caso de que 
núb le se dos ó unís proposiciones iguale.., M'abrirán e n -
tre los a i l i o n ¡nijas á la l lana Por espauio de 10 i n i n u -
u . . . .•HiMMiicamU.sc la siibastii al quo ofrfzc» tua.vores 
vcnt i \ | t t i , ' ' 
Ar t í cu lo 12. Adjudicado el remate se d e v o l v e r á el 
depós i to á los que no lo hubiesen obtenido, r e l e u i é n -
ilose el del rematador que h a b r á de elevarse á la c a n -
t idad de $600. 
Ar t í cu lo 13. L a entrega de la piedra s e r á ob l iga to-
r ia para el contratista á los 30 d ías de hecha la a d j u d i -
cación á menos que lo haga antes voluntariamente por 
convenir así á sus intereses; m á s transcurrido esto p l a -
zo, por cada un d ía que deje de entregar la piedra eu 
la cantidad á que es t á obligado, se le c o b r a r á una m u l -
ta do $25 por la falta de entrega que se t o m a r á de su 
depós i to . Si la falta excede de l o d ías se considera-
r á rescindido el contrato, con p é r d i d a para el remota-
dorde l depósi to constituido en apt i tud el Ayun tamien-
to de s a c a r á subasta el suminis tro. 
Ar t í cu lo 14. Es de cargo del rematador el costo de 
los anuncios, papel sellado y de reintegro por conse-
cuencia de esta subasta. 
Ar t í cu lo 15. E l cobro lo h a r á el Contrat is ta sema-
nalmente del Importe del suministro hecho y de no a-
bonarse en todo, el siguiente mes t e n d r á derecho á 
rescindir el contrato, ret i rando el depós i to en efectivo, 
c o m u n i c á n d o l o previamente por escrito al Exemo. Sr. 
Alcalde Munic ipa l . 
A n i c u l o 16. Toda cues t ión respecto á la in t e l igen -
cia de este contrato, se r e s o l v e r á por el Exemo. Sr. 
Alcalde Munic ipa l sin perjuicio del derecho que asiste 
al rematador en caso de no conformidad de ocur r i r 
donde la Ley le autorizo. 
A r t í c u l o 17. E l Exemo. Ayun tamien to fac i l i t a rá al 
que resulte contratista l a m á q u i n a t r i tu radora de p ie -
dra en buen estado de c o n s e r v a c i ó n con obl igación de 
devolverla el rematador en el mismo estado biyo su 
responsabilidad. 
A r t í c u l o 18. L a medida de la piedra se h a r á t a m -
bién en los wagones donde se couduzoa en la forma y a 
explicada. 
Modelo de p ropos i c ión . 
D o n N . N . vecino de por s í (ó á nombre 
de) s egún cédu l a que c x l i i b c . . . . entera-
do de los anuncios y requisitos que se exigen para el 
suministro mensual de 2,000 ms. c ú b i c o s de piedra p i -
cada nara la compos i c ión do las calles, calzadas y pa -
seos de esta ciudad, se compromete á tomar á su cargo 
el suministro: al precio de metro cúb ico con 
extr icta s t^ec ión al pliego de condiciones, siendo la 
clase igual á la nuestra que a c o m p a ñ a n , s e ñ a l a d a s con 
las marcas (las que tenga) y de la cantera (que fuere). 
Habana, mayo 10 de 1889.—El Secretario, A g u s t í n 
Guaxardo. C 735 3-16 
V O L U N T A R I O S D E L A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
DBTAlXi 
E n c o n t r á n d o s e ausentes de esta plaza sin la corres-
Sondiente lieenciu los voluntarios con responsabilidad e quinfas, de la segunda compaf i ía de este b a t a l l ó n , 
D . Juan Cubada Remolina y D . Juan V á z q u e z Rivero; 
se les l lama por medio del presente anuncio, á fin de 
que en el t é r m i n o de 15 días contados desdo la fecha de 
su pub l icac ión , compareccan en esta oficina, Egido , 
en la inteligencia do que si no lo efectuasen se proce-
d e r á á lo que haya lugar. 
Habana, 13 de mayo de 1889.—El Teniente Coronel 
Jefe del De ta l l , Tiburcio V. Cuesta. 3-15 
E n t r a d a s de cabotaje . 
D í a 16: 
De Cuba y escalas, vapor R a m ó n de H e r r f ra. c a p i t á n 
Vaca: con 29 sacos cacao; 57,000 p l á t a n o s ; 400 
reses y 30 tercios tabaco. 
Malas-Aguas, vapor T r i t ó n , cap. Acarreen!: con 
515 sacos a z ú c a r y efectos. 
Santa Cruz, gol . San A u t o n i o , pat. Vera : con 293 
sacos maiz y efectos. 
M o r ó n , gol . Engracia , pat. ü i g o s a : con 32 palos 
madera y efectos. 
C á r d e n a s , ROI. Juan Toraya, pat. Va len t : con 900 
barriles a z ú c a r refino y efectos. 
Matanzas, gol . M a r í a , pat. P é r e z : con 300 sacos 
a z ú c a r y electos. 
Playas de San Juan, go l . R i ta For tuna , pat. T o r o : 
con 1, sacas c a r b ó n . 
Cabanas, gol . Dolores , pat. Planas: con 50 boco-
yes m i e l . 
C a i b a r i é n , vapor Clara, cap. Ginesta: con 590 sa-
cos a z ú c a r ; 82 pipas alcohol y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
D í a 16: 
Para Gibara , gol . C r i s á l i da , pat. Estradellas: con e-
fectos. 
Matanzas, go l . M a r í a Josefa, pat. Calafe l l : con 
efectos. 
C á r d e n a s , gol . J u a n Toraya, pat. Valent : con e-
fectos. 
Raracoa. go l . Gaspar, pat. C o l o m a n con efecros. 
Santa Cruz, gol . San A n t o n i o , pat. Ve ra : con 
efectos. 
Playas de San Juan , go l . R i t a F o r t u n a , p a t r ó n 
T o r o : con efectos. 
Jibacoa, gol. Dolores , pat. Planas: con efectos 
Comis ión F i sca l .—D. FKANCISCO SAN JUAN IÑIGUKZ 
teniente de la Br igada de este Apostadero y F i s -
cal de una sumaria. 
H a b i é n d o s e a u s é n t a l o del c a ñ o n e r o Concha en 
veinticuatro del mes de marzo ú l t i m o el marinero de 
segunda clase de la d o t a c i ó n del referido buqne, Juan 
M a r t í n e z P é r e z , á cuyo indiv iduo estoy sumariando 
por el deli to do segunda d e s e r c i ó n , usando de las f a -
cultades que me conceden las Ordenanzas para estos 
casos, por este m i pr imer edicto ci to, l lamo y emplazo 
al referido marinero, para que on el t é r m i n o de treinta 
d ías se presente en esta F i s c a l í a á dar sus descargos, 
pasados los cuales y de no efectuarlo, se juzgara en 
r e b e l d í a . 
Arsenal de la Habana, 14 de mayo do 1889.—José 
Cerdido .—El Fiscal , S u n J u a n . 3 -17 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Pasu N u e v a - Y o r k , vap. amer. Manha t tan , cap. Ste-
vens, por Hida lgo y Comp. 
D e l . l i r eakwate r , go l . amer. H u m o r o c k , c a p i t á n 
Via r i c , por R. Truff ln y Comp. 
Co lón y escalas, vapor-correo esp. Sau A g u s t í n , 
oap. Moreno, por M . Calvo y Comp. 
D e l . Breakwater , gol . amer. Sarah A . F u l l e r , 
cap. H a r t , por R. T r u C l » y Comp. 
T n y i l l o , pailebot esp. C ó n d o r , cap. J imeno, por 
M . S u á r e z . 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Sontander y escalas, vapor-correo esp. Ca t a lu -
ña , cap. Jaureguizar, po r M . Calvo y Comp. : con 
393 sacos, 775 barri les y 402 estuches a z ú c a r ; 
143,150 tabacos; 9,553 o^jetillas cigarros; 142 ki los 
picadura; 2,888 k i lo s cera amar i l la ; 5 cascos a -
guardientc y efectos. 
Santander y Saint Nazairc, vap. franc. Lafayet te , 
cap. Nouve l lon , por Br ida t , M o n t ' Ros y Comp. : 
con 50 barriles y 1 tercerola a z ú c a r ; 1.1(59,620 t a -
bacos; 12,388 cajetillas cigarros; 6,622 k i los p i c a -
dura; 601 k i los cera amari l la ; 19,254 p iés madera; 
$18,000 en m e t á l i c o y efectos. 
N u e v a - Y o r k , vap. amer. Olivet te , cop. M e K a y , 
por L a w t o u y l i n o s . : con 33,000 tabacos y f r u -
tas. 
D e l . Breakwater , bcrg. am. J . P . Rabel , c a p i t á n 
Sawyer, por C. E . Beok: con 796 bocoyes y 113 
tercerolas m i e l purga y efectos. 
Matanzas, go l . amer. S e r v í s K . Cot t ingham, c a -
p i t á n Nclson, por Gabr ie l Sastre: en lastre. 
N u e v a - Y o r k , lica. esp. Verdad , cap. Sosvilla, po r 
A . Serya: en lastro. 
Matanzas y otros, vap. esp. Leonora, cap. A l e -
Oeulofeu, hi jo y Comp. ; de t r á n s i t o . 
COMPAÑIA 
General Trasathíntica de 
VAPORES-COBREOS FRANCESES 
Para VKRACRUZ directo. 
S a l d r á para diebo puerto sobre el 2G de mayo el 
vapor 
FILII DI MAULLE 
Admi te carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los s e ñ o r e s importadores que las mer -
canc í a s de Franc ia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por p a b e l l ó n e s p a ñ o l . 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia . 
Los sefiores empleados y mili tares o b t e n d r á n ven ta -
jas en viajar por esta l ínea . 
De m á s pormenores i m p o n d r á n Amargura n . 5. 
Consignatarios: B R I D A T , M O N T ' ROS Y C P » 
6150 «8-16 d8 17 
gna, por 
B u q u e s que h a n ab ier to r e g i s t r o 
hoy . 
No hubo. 
D . VICENTK PARDO V BONANZA, juez de primera ins -
tancia del D i s t r i t o Centro de esta Ciudad. 
Por el presente edicto hago saber que en los autos 
del j u i c i o ejecutivo seguido por D . J o s é Bon i to A l v a -
res contra D . Albe r to Chiappl y D ? Mar ia A n a A l v a -
rez que cursan on este Juzgado y por ante el Escribano 
D . Bernardo de l Junco, se saca á p ú b l i c a subasta la 
casa calle de la Industr ia n ú m e r o vointn y cinco en 
esta Ciudad, que mide una superficie do ciento veinte y 
seis metros noventa y cinco, construida de ladr i l lo , 
m a n i p o s t e r í a y tablas y es t á tasada en la cantidad de 
m i l setecientos veinte y dos pesos, cuarenta y nueve 
centavos en oro, cuyo acto ha de celebrarse el d ía d o -
ce del entrante j u n i o á las dos de la tarde en la sala de 
audiencia del Juagado, sito en la calle de T a c ó n n ú -
mero dos. a d v l r t i e n d o s é quo no se a d m i t i r á n proposi-
ciones que no c ú b r a n l o s dos tercios del a v a l u ó , que 
para ser admitido como lioitador en dicha subas! a, |Or 
rá condieldn precisa consignar eu la mesa del Juzgado 
el importe del diez por ciento de la cantidad que sirve 
de t ipo de la subasta y que no se ha suplido la falta de 
t i tu lo , y para su inserc ión en el pe r iód i co el DIARIO 
DE LA XÍAitiA.v, l ib ro el presente. 
Habana, mayo U do 18S9.— Vire.nte Pardo .— \ • 
m i Br . / f e m a r do del Junco . 
5940 8-15 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Mayo 18 Ci ty of Alosandr lu : Voracruz y escalas. 
. . 18 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 19 Baldomcro Iglesias: Nueva Y o r k . 
. . 20 Saratoga: Nueva Y o r k . 
, . 20 Hutehiuson: N . Orleans y escalas. 
— 22 An ton io L ó p e z : Progreso y escalas. 
. . 23 Alfonso X I I I : Cádiz v escalas. 
23 Ci ty of At lan ta : New Y o r k . 
. . 21 Murtera : Puer to Rico y escalas. 
. . 2-1 Alava : L iverpool y escalas. 
. . 24 Gracia: L tverpn l y escalas. 
24 City o f Washiu ton: Vevacruz y escolas. 
. . 25 V i l l e de Marsei l lo : Hav re y escalas. 
. . 27 N i á g a r a : Nueva Y o r k . 
29 Habana: New Y o r k . 
. . 29 Euskaro: Liverpool y escalas. 
. . 30 Manhat tan: New Y o r k . 
. . 31 Cr i s tóba l C o l ó n : Baroelona y escalas. 
Junio 2 For t W i l l i a m : Glasgow. 
5 Miuiuela: Púort .o Rico y escalas. 
. . 15 Manuel i ta y M u r í a : Puerto Rico y escalas. 
SALDRÁN. 
Mayo 17 l le ta : E(alifluc 
18 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
18 San A g u s t í n : Colón v escalas. 
18 Ci ty of Alexandr ia : Nueva Y o r k . 
. . 20 Alfonso X I I : Progreso v Veraeruz. 
. . 20 Baldomero Iglesias: Colón y escalas. 
. . 20 Manuel i ta v M a r í a : P . Rico y escalas. 
20 Saratoga: Veraeruz y escalas. 
22 Hutehiuson: Nueva Orleans y escalas. 
. . 23 Ci ty o f Washington: New Y o r k . 
. . 23 C i t y of Columl. ia : N e w Y o r k . 
. . 25 V i l l e tle MarsoUle: Veraeruz. 
. . 27 N i á g a r a : Veraeruz y escalos. 
. . 30 Ci ty o f At l an ta : N e w Y o r k . 
Jun io 10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
. . 20 Cristobab Co lón : Barcelona y escalas. 
— ' 1 ~ T r — MIII lÉT—ÉiWiiMt IMII ríjjj 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
A z ú c a r sacos 
A z ú c a r cajos 
A z ú c a r barri les 
A z í i c a r estuches 
I d e m tercerolas 
M i e l purgo bocoyes 
I d e m tercerolas 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros 
Picadura k i los 
Cera amar i l la k i los 















P ó l i z a s c o r r i d a s ©1 d i a 1 5 
de m a y o . 
A z ú c a r bocoyes 855 
A z ú c a r sacos 5.948 
M i e l purga bocoyes 796 
Idem tercerolas 113 
Tabaco tercios 136 
Tabacos toroidos 501.700 
Ctye t í l l a s cigarros QSO 
Picadura ki los 1 .765Í 
Cero amar i l la ki los 001 
M e t á l i c o $ 18.000 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el diu 16 de mayo. 
A ¡ m a c e n : 
300 sacos arroz semilla 7¿ rs. ar. 
125 i d . café corriente $25 q t l . 
100 i d . cafó bueno $851 q t l . 
100 i d . café A g u a d i l l n . . . , $ 2 8 i q t l . 
200 id . horino Balamanea.. Rdo. 
2500 c¡yas de 2 latos de 8 galones de luz 
Br i l l an te 22 rs. ctya. 
600 quesos P n t a g r á s A g r o p i n k $34 q t l . 
200 i d . Id . V a n Rossen Rdo. 
400 i d . Id . B $32 q t l . 
25 cajas quesos Flandes $29 q t l . 
10 i d . tocino $14 q f l . 
Al/orno X I I : 
56 pipas vino t in to Boada $49 pipa. 
20 i de pipa vino A l e l l a , Boada $50 pipa. 
80 i de pipa vino navarro C o r c l l a . . $60 pipa. 
C á d i s : 
250 ciyas bacalao noruego Rdo. 
Alfonso X I I : 
ItfOO c u ñ e t e s a c e í l u n a s E . B 6 rs. uno. 
30 ceretas aceitunas E- B 3J rs. una. 
Leonora: 
1500 eufietes aceitunas E . B 6 rs. uno. 
Verdfid: 
50 sacos fryoles negros 7 i rs. ar. 
la. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
K N T R A D A S . 
D i a 16: 
De Fi ladclf la , en 22 días , berg. ing. Auglo , cap. W a t t -
sen, t r i p . 8. tons. 309: eon c a r b ó n y bocoyes v a -
cíos , á Gabriel Sastre. 
Santander y escalas, en 26 días , vapor-correo es-
paño l San A g u s t í n , cap. Moreno, t r i p . 79, tonela-
das 1,543: eon carga general, á M . Calvo y Comp" 
—Pasiyeros 26 y 11 de t r á n s i t o . 
Nueva -York , en \ \ días vap. amr. Ci ty o f C o l u m -
bia, cap. Piercc. t r ip . 40, tona. l,28y: eon efec -
tos, á Hidalgo v Comp.—Pasteros 3. 
F i l a d e l ñ a en 2Ü días berg. am. Fannie B . Jueker, 
cap. Monntfod, t r i p . 9, ton. 388. con c a r b ó n y bo-
coyes vac íos , á H e r n á n d e z y Sousa. 
S A L I D A S . 
D i a 15: 
Para N u e v a - Y o r k . vap. amer. Olivette, cap. Me K a y . 
D i o 16: 
Pora Santander y escalas, vap. franc. Lafayette, ca -
pi tnn Nouve l lon . 
Nueva -York , bca. esp. Tr iunfo , cap. Cabrera. 
Montrea l , vap. esp. Saturnina, cap. Bengoa. 
N u e v a - Y o r k , vap. am. Maubat tan, cap. Stevens. 
M o v i m i e n t o do p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De S A N T A N D E R y escolas, en el vapor-correo 
esp. ,S'</u A g u s t í n : 
Sres. D . Pedro Santiago—Fernando S á n c b e z — R a -
mona B a r r o — C e l e s t i n o Gara—Pascua l V i l u — . l o s é 
L ó p e z — F r a n c i s c o L a u r o s — J o s é Paredes—Avel ino 
M é n d e z — J o s é B o s t e i r o — V e n t u r a Otero—Fernando 
G a r c í a — . l u á n A . Cía rc í a—R. Lucero—Ignacio Por t e -
la—Benigno RIvás—Manuel L ó p e z — M a n u e l B a r r e i -
ro—Manuel R o d r í g u e z — C c f e r i u o E s p e r ó n — J o s é P i -
queo—Eugenio Rivero—Diego C a s t r o — R a m ó n F e r -
n á n d e z — M a n u e l Franco—Pedro Soneira—Costo S u á -
r e z — J o a q u í n S u á r e z — M a n u e l Navales—Francisco 
Abozan—Juan de Dios—.José Lozano Ana Otero— 
Pedro R ó v l r a — V i c e n t e Canl lancb—Balbino y M a r í a 
Suere—Bonifacio J o s u é . — T o t a l 37 pastgeros, de ellos 
11 de t r á n s i t o . 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. CU;/ o f C o -
la mbia: 
Sres. D . J o a q u í n Sellado—Francisco Baroeta—Chon 
Cbov. 
S A L I E R O N . , 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Olivette: 
Sres. D . Francisco A . V i d a l — P . J . Pedersen— 
George B . C o x . — A d e m á s , 25 de t r á n s i t o . 
Para S A N T A N D E R y escalas, en el vapor f rancés 
Lafayette: 
Sra. D'.' An ton ia Granison—Carlos Torean—Dona-
to I turra lde—Pedro G a r c í a — F r a n c i s c o Labourdette 
—Francisco G i l — B e r n a r d i n o J . G a r c í a — C e f e r i n o 
F o r c e l l e d o — E n r i q u e t a — J o s é V a l d é s — A n t o n i o L ó p e z 
Enrique N o v o — J o s é A . S u á r e z y s e ñ o r a — D o m i n g o 
Ru iz—A. Dont i—Juana D í a z — F r a n c i s c o A r i a s — E r -
nesto A y o — M a r í a E . F e r n á n d e z — R a m i r o Pedrozo 
é bijos —Manuel M a r t í n e z — V i c e n t e L ó p e z — I n o e c n t o 
L ó p e z — L u i s Hubonz—C. W o o l t — H e r m i n i a Cuadra 
—Manuel V í a s — M a r í a L e o g r a d o — J o s é A . B l a n c o -
Cipriano D í a z — M a n u e l D í a z — A u g u s t o G a r c í a — 
Francisco R a s c ó n — S a n t i a g o Barrueta—Amalia H i -
d a l g o — M a r c e l i n o M a r t í n e z — D o m i n g o Honelares— 
J o s é V . Castillo—Isabel Romero Teresa R. G o n z á -
l e z — C e s á r i o G u t i é r r e z — A t i l u n o G ó m e z — A n t o n i o 
M u ñ o z — E s t e b a n B l a n c o — J o s é M ? D í a z — M a n u e l 
M u ñ o z — F r a n c i s c o T a ñ e s — F r e d e r k Schaar—L. M o u -
r c ~ A . M u t f a t — P . D u b o í s — A . R u b í s y s e ñ o r a — E . 
l'ierre—Basilio R r o u v e r - J . Labarrieriv—-J. Bajan é 
hüní>—Bernardo Rergi . 
Para N U E V A - V O K K . en el vapor aniricuno M a n -
hattan: 
Sres. I ) . Josepb Pbi l ip , Sra. é h^jo—C. H . Nash— 
J o s é M . Herrasb—Ventnra M e e l i o r — D á m a s o P é r e z — 
J o s é A d i é — G u i l l e r m o A d i é — A m b r o s i o A n i m — A " u s -
t ln C b a — L n i r n R. Xasb - -Lizz ie Cusick—Mary D c -
Aelm—Adele Delumbar—Teresa Kigney—Jcscph A . 
Í^C Elsaj-—H«ui7 Moas, Sra. ó h y » . 




Paro V K R A C R U Z directo. 
S a l d r á pora dicho puerto sobre el 1? de j u n i o p r ó -
x imo el nuevo vapor-correo a l e m á n 
A L L E M ü J s r a r i ü , 
c a p i t á n D r o e s c h e r . 
Admite cargo á tlete, pasajeros do proa y unos cuan -
tos posigeros de 1? c á m a r a . Sobre precios de fletes y 
pasajes dirigirse á los consignatarios. 
• » « 
Para H A V R E v H A M B U R G O eon escala en ST. 
T H O M A S , s a l d r á sobre el 12 de j u n i o p r ó x i m o el nue -
vo vapor-correo a l e m á n 
c a p i t á n D r o e s c h e r . 
Admi te carga para los citados trea puertos y t a m -
bién para Cap H a y t í , Londres, Southampton, Q r i m s -
by, H u l l , L ive rpoo l , Bremen, Amberes, Rotterdam, 
Amsterdam. Bordeaux, Nautes, Marsel la . G é n o v a , 
L ivo rno , Ñ á p e l e s , Venecia, Trieste. Santander y l l a r -
celona, para los cuales se l l i i nan conueimientos d i -
rectos. 
Admi t e pas teros de proa y unos cuantos de V) C á -
mara, paro St. Tl iomos, el Havre y Hamburgo á pre-
cios arreglados, sobre los que i m p o n d r á n los consig-
natarios. 
La carga se rec ib i rá por el muelle de C a b a l l e r í a . 
L a correspondencia sólo se recibe en lo A d m i n i s t r a -
ción de Correos. 
Para m á s pormenores ilirigírsc á los eonsignatarios, 
calle de San Ignacio n ú m e r o 54. Aportado de Correos 
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C n . 736 _ ^ 16My 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO L O P E Z Y COMP. 
B L . V A P O R 
ALFONSO X I I 
c a p i t á n C h a q u e r t . 
Sa ld rá para Progreso y Veraeruz el 20 de majo á las 
2 de la tarde l levando la correspondencia p ú b l i c a y de 
oficio. 
Admi t e carga y pas(\jeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al rec ib i r los billetes 
de pasiyu. 
Las pó l izas de carga so firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Recibe cargo á bordo basto el dia 18. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios 
M . Calvo y Cp . , Oficios n ú m e r o 38. 
1 2 0 312-1E 
E L V A P O R - C O R R E O 
ANTONIO LOPEZ, 
c a p i t á n D O M I N G U E Z . ' 
S a l d r á para C O R U Ñ A y S A N T A N D E R el 25 de 
mayo á las cinco de la tarde, l levando la correspon-
dencia p ú b l i c a y de oficio. 
A d m i t e corga y pasajeros para dichos puertos; t a m -
bién se admite carga para Cád iz , Barcelona y G é n o v a . 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes so e n t r e g a r á n al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pó l izas de corga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulos. 
Recibe cargo á bordo hasta el dia 23. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C O M P . , Oficios n . 28. 
I u . 19 3 1 2 - 1 E 
LINEA de EUROPA á COLOF. 
Combinada con las compaHIos del fer rocarr i l de P a -
n a m á y vapores de la costa Sur y Nor t e del Pací f ico . 
V A P O R 
SAN AGUSTIN 
c a p i t á n M O R E N O . 
S a l d r á el d ía 18 de mayo á las cinco de la tarde para 
los puertos de su i t inerar io , recibiendo carga y pa -
sajeros. 
T a m b i é n se admite carga poro todoé los puertos del 
Pací f ico . 
L o carga se recibe solo el dia 16. 
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L ive rpoo l . 
N O T A . 
Los trasbordos de la corga procedente del Pacíf ico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se e fec tua ráu 
en Puer to-Rico al vonor-correo que procede de la 
P e n í n s i ü o y al vapor M . L . VUlaverde. 
LINEA D E L A ¥ B A N A Y C 0 L 0 N 
E n c o m b i n a c i ó n con los vapores de N u e v a - Y o r k , j 
con las C o m p a ñ í a s de ferrocarr i l de P a n a m á y vapores 
de la costo Sur y Nor t e del Pac í f ico . 
V A P O R - C O R R E O 
IJii 
c a p i t á n M A R T I . 
Sa ld rá el 20 del actual á las 5 de la tarde p á r a l o s 
puertos de su i t inerario, recibiendo carga y pasajeros. 
T a m b i é n se admite carga pora los puertos del P a -
cílieo. 
L g cargo se recibe solo el d ía 18. 
M . Calvo y Cp. 1 20 312-E1 
VAPORES-CORREOS 
D E i v 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
A M O N I O LOPEZ V COMP. 
Linea de RTew-lTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a e r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e r á n tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del do N u o v a - Y o r k , los d ías 4, 11 y 24 
de cada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
MENDEZ N U E Z , 
c a p i t á n C A R M O N A . ' 
Saldrá para New-York 
el d ía 21 de corriente, á las cuatro de la larde. 
Admi t e ca rgay pas teros , á los que ofrece el buen 
t ra to que esta atnigua Compaf i í a tiene acreditada en 
sus diferentes l í neas . 
T a m b i é n recibe carga para Inglaterra , Hamburgo , 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
E l vapor e s t a r á atracado al muelle do los Almacenos 
de D e p ó s i t o , por dondo recibo l a corea, así como t a m -
b i é n por el muelle de Caba l l e r í a , á voluntad de los car-
gadores. 
L a oorga se recibo bosta l a v í s p e r a de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibo en la A d m i n i s t r a -
c ión de Correos. 
N O T A . — E s t a Compaf i í a tieno abierta una pól iza 
flotante, así para esta l inea como para todas las d e m á s , 
btyo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
•e embarquen en sus raporea. 
Habana, 16 de mayo de 1889.—M. C A L V O Y C P » 
Oficios n? 28. I n . 19 312-1 E 
— ¡DE" 
fe 
VA mit ALAVA 
C a p i t á n U R R U T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
S a l d r á los mié rco les do cada Remana, á las seis de 
la tarde, del muelle do Luz , y l l e g a r á A C á r d e n a s j 
S u g u a los jueves y á C a i b a r i f n los viernes. 
R E T O R N O . 
S a l d r á do C a i b a r i é n poro S a y u a los domingos, á 
las oclio de la m a l í a n a , regresando á lo H a b a n a los 
lunes por lo m a l í a n a . 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A C A R D E N A S . 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a 
M e r c a n c í a s 
A S A G U A . 
V í v e r e s y fe r r e t e r í a 
M e r c a n c í a s 
A C A I H A R I E N . 
V í v e r e s y fe r r e t e r í a con lancbago 
M e r c a n c í a s í d e m idem 
N O T A . — E n oombinao lón con el ferrocarr i l do Zaza, 
•e denpacban conocimientos especiales pora los para -
deros de T' í í las , Colorados y Placetas. 
O T R A . — E s t a n d o en c o m b i n a c i ó n con ol ferrocarr i l 
de Cbincbl l la , se despacban conocimientos directos 
para los Quenindos do Gilines. 
Se despacba á bordo, ó informan C u b a n ? 1. 







GIROS DE LETRAS. 
A 
L . E T J I Z & C 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d i t o . 
Giran letras sobro Londres, N e w - Y o r k , N o w - O r -
leaus, Mi lán , T u r í n , Roma, Venecia, Florencia , N á -
poles, Lisboa, Opor to , Gibra l tor , Bremen, Hamburgo , 
P a r í s , Havre , Nantes, Burdeos, Marsel la , L i l l e , L y o n , 
Méj ico , Veraeruz, San J u a n do Puer to -Rico , « . 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobro Palma de 
Mal lorca , Ibiza, Mul ión , y Sonto Cru2 do Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matonzos, C á r d e n a s , Remedios, Santa Claro, 
C a i b a r i é n , Sugua la Grande, T r i n i d a d , Cienfuegos, 
S a i i c t i - S p í r i l u s , Sautiai;.. de Cuba, C i c p ' d.' Av i l a , 
Manzani l lo , P inar del R í o , G í b o r a , P u e r t o - P r í n c i p e , 
Nuevi tos . etc. C n . 23 166-1 E 
l PIY Bammí 
CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tona. 
HERNÁN CORTÉS 3,200 „ 
PONCK DK LEÓN 3,200 ,, 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON, 
Esto hermoso buque saldrá de este puer-
to sobre el 20 do junio (via Puerto-Rico,) 
para 
S a n t a n d e r , 
Grijón, 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z . 
M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
Admito carga y pasajeros, quienes recibi-
rán esmerado trato. 
Informaráu C. B L A N C H Y COMP.—Ofi-
cios número 20. 
^ n 72ÍI 31-ir)Mv 
J.A.BA1VCE8 
BANQUEIiO 
OBISPO 21, H A B A N A . 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades _ 
corta y larga vista, sobre todas las principales 
plazas y pueblos de c i t a I S L A y la de P U I C R -
T H O M A S S A N T 0 D 0 M I N « 0 ' y S A I N T 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s é 
I s l a s C a n a r i a s . 
T a m b i é n sobro las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
21, OBISPO 2 1 . 
C n . 25 IfíO-l E 
Comapfiía <lo S i luros Mutuos 
contra Incendio 
• E L I R I S 
E u cumpl imiento do lo que dispone el a r t í o u l o .16 do 
los lÍHtututos, so cito á los Hefiores nsoolados pura que 
i e s i rvan c o n c u r r i r í i la primera Bodfo de la Jun ta n 
m i al ordinaria que debe t f e ó t u a n e ó las doce del Tila 
18 del mes « o r i i cn te en lan olieinas do la C o m p é ñ t l 
que e s t á n situadas en la CIINII n . 4(( do la eullu del 
Empedrado, esquina i l l a do Oompoitolai 
Kn CHC neto no dar i í loetura u la MumorliiH do las 
operaciones efectuadas en el trÍBÓsimn cuarto afto so-
cial quo t e r m i n ó en ; t l de dieiembro de 1888, se n o m -
brara una eomlHlón para ol examen y KIOSII de las 
cuentas do diebo nflo y su olejílrdn tres vocales p r o -
b l e t a r l ó s y dos sUploútos para reemplazar 4 lint que 
lian cumpl ido el t iempo reKlainentarlo. 
I l a lmi i a . mayo ti ilc IKH'.t, K l l ' i ( • . . id r l l t i - , Mii/iiel 
C a r r u , lio,,,,.' V.701 8-10 
COMPASTIA 
de ('¡iminos de (tierno (le la líalmnu. 
SKCUKTA K I \ . 
Por d i spos ic ión del Sr. Presidente so ci ta á los so-
noros accionistas do esta Compar i íu para celebrar J u n -
ta general extraordinar ia el 'JÓ del curr ionto, & l o s d o -
oo dol día, coi) o l j e t o d o " l l scu t i ry ueordar la rofohnfc 
general del Reglamento que. eonrorino al a r t í c u l o 36 
del IIIIHIIIO, se t o m ó eu c o n s l u c r a c i ó n en Junta general 
ordinaria do I B de dioiembro de 1X88; a d v l r t i é n d o s o 
que para la validez del acuerdo NO necesilu. HCUÓH d 
mencionado a r t í cu lo Ü0, la rbproieatáoItfQ «lo lim don 
terceras portes do lo totalidad do las uccionCH que f o r -
man el oupitol de la C o m p o n í a . 
Habana, mayo 9 do 188U.— Vmanoio Z o r r i i l a . So -
cretarlo. C u 708 0-10 
i? 
G - R E M I O 
D E 
C O M E R C I A N T E S Y B A N Q U E R O S . 
S I N D I C A T U R A . 
Dispuesto por oí Exemo. Sr. Gobernador Gonera l , 
de acuerdo con la Intendencia ( i em- in l de Hac ieml i i , 
ono todos los gremios detc i in i i ien y consignen lan r o -
lormas que consideren convenientes on los v iden te» 
RcKlamcntos de la c o n t r i b u c i ó n y de HIIH I n i p e Ó l b r M i 
de las tarifas del cuadro de bases de pob lac ión y do lo 
tabla de exenciones, Heiniii decreto l i iserlo en l i i ( Im i-
ta Oficial do M do abril ú l t imo , esta Sindicatura eon 
voca A todos los s e ñ o r e s offromladoa para una r e u n i ó n 
que t e n d r á lugar el d ía 17, á las tres do la tarde en el 
Halón de sesiones de la C á m a r a de Comercio, con o b -
je to de o í r y consultar SUiOpiulones Hobro par t icu lar 
de tanta Importancia d Informar el oueationarloquo la 
. lunta Direc t iva de la dieba (Yiniara lia ei ieulado ¡i to 
dos los S índ icos . 
Se suplica la puntual asistencia por ser breve el p l a -
zo do que so dispono pora la rcu l izac lón do los trabiijoi) 
practicables, cuyos resultodos pueden n e r m u y p r o v e -
CIIOROS pura los contribuyentes. 
I lobanu , 18 do mayo do 1 8 8 » . — E l Sindico 19, C e -
leslino BUtnch. Cn 730 l a - H 3d-15 
MORGAN L I I . 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
E l vapor-correo americano 
c a p i t á n S T A P L E S . 
S a l d r á de este puerto el s á b a d o 18 de mayo. 
Se admiten pasiueros y carga. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
Mweoderes n . 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
O « «Rl i M v 
V A P O R E S P A Ñ O L 
T R I T O N 
C a p i t á n D . R I C A R D O R E A L . 
V I A J K S SK UANAI.KS DK I.A HABANA A B A -
H I A - H O N D A , K i o B L A N C O , SAN C A Y E T A -
NO V M A L A S A G U A S V V I 0 S - V B U 8 A . 
S a l d r á de la Habana los s á b a d o s á las diez de la u o -
obe. y l legará basta Sau Cayetano los doiningon por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
R e g r e s a r á á Son Covetono (donde p e r n o c t a r á los 
mismos d ías , y á Rio-Ulanco , Rabia -Honda los mar -
tes, saliendo los mié rco les á los cinco de la m a ñ a n a 
para la Hobano. 
Recibe carga los viernes y s á b a d o s por el muelle de 
L u z , y los fletes y pasiyes se pagan á bm do. 
De más pormenores, i m p o n d r á n on diebo buque. 
I) n '¿7 IWt-l K 
EMPRESA 
LLEOAUA8. 
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P l a n t S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a R o u t e . 
P A R A T A M P A ( . F L O R I D A . ) 
CON I X AI.A KN C A Y O - H U E S O . 
Los bormosos y r áp idos vapores de esta l ínea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
M Ü L S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l o n . 
S a l d r á n á lo una de la tarde. 
H a r á n los viajes en el orden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. M e K a y . M i é r c o l e s Moyo 19 
O L I V E T T E . . cap. Me K o y . S á b a d o . . 4 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y . M i é r c o l e s . , 8 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay . S á b a d o . . 11 
M A S C O T T E . . eap. Hanlon . Mié rco le s . . US 
M A S C O T T E . . cap. H a n l o n . S á b a d o . . 18 
M A S C O T T E . . cap. H a n l o n . M i é r c o l e s . . 22 
M A S C O T I E . . cap. H a n l o n . S á b a d o „ 25 
M A S C O T T E . . cap. Han lon . M i é r c o l e s . . 29 
E n Tampa hacen c o n e x i ó n con el South F lo r ida 
Roilvoi (ferrocorri l de la F lo r ida ) , cuyos trenes están 
en c o m b i n a c i ó n con los de las otras empresas amer i -
conos de ferrocarr i l , proporcionando vit^ie por t ierra 
desde 
T A M P A A H A N F O R D . J A K C 8 0 N V I I . I , E , S A N 
A G U S T I N . H A V A N N A H , C 'HAUT.K.STON, W I l , -
M I N í J T O N . W A S H I N G T O N . B A I / T l i U O I l E i 
P l I l l . A D E l . P U l A , N E W - V O K K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . i H O B I I . A , H A N 
L U I S , C I I I C A U O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los EstadosUni-
dos, como t a m b i é n por el rio San Juan de Sandiord á 
Jacksonvi l le y puntos intermedios. 
Se dan boletos de vioje por estos vopores en cone-
x i ó n con las l íneas Anebor , Cunard, Francesa, G u i ó n , 
I nman , Norddeutecher L l o y d , S. S. C9, I l a m b u r g -
Amer ican , P ó q u e r , C9, Monorck y State, desde Nae-
v a - Y o r k paro los principales puertos de Europa. 
Se venden billetes de idu. y vuelta á N u e v a - Y o r k por 
$90 O R O americano. 
Los dfas de salida de vapor no se despacban pasajes 
d e s p u é s de las once de la m a ñ a n a . 
L a correspondencia se admi t i r á á n i c a m e n t e en la 
A d m i n i s t r a c i ó n General de Correos. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus consiirnatarioB, 
Mercaderes n . 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . rfasbagen. Agente del Este, 201 Broadway, 
N u e v a - Y o r k . 
\ M i i i í & ( m 
M a i l í S t e a m B h i p C o m p a n y . 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A C O M -
P A Ñ I A . 
S a l d r á n como sigue: 
D E N E W - Y O R K 
los m i é r c o l e s á l a s 4 de l a tarde y 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde . 
S A R A T O G A . 15 
C I T Y O F A T L A N T A . . . 18 
N I A G A R A 22 
S E N E C A 25 
C I E N F U E G O S 29 
D E L A H A B A N A 
l o s j u e v e s y los s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Mavo 2 
S A R A T O G A • 4 
C I T V O F A T L A N T A 9 
N i \ (1 A R A 11 
M A N H A ' I T A N IG 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 18 
C I T Y O F C O L O M B I A : . 23 
C I T Y O F W A S 1 1 1 N G T O N 25 
C I T Y O F A T L A N T A 30 
Estos bermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez v seguridad de t-ut \ii^jes, tienen excelentes co-
modidades para pas¡\jeroB cn sus espaciosas c á m a r a s . 
T a m b i é n se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pacióles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caba lb - r í a bastu 
la víhpero del d ía de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, I t r é m e n , AniHÍerdon, Ro t t e r -
dam, Havre y Amberes, para R u e ñ o s Airee j r M o n t o -
video á 80 ets., para Santos á 85 o u . y R í o Janeiro 75 
ota. p ié cúb ico eon conocimientos directos. 
L o correspondencia se a d m i t i r á ú n i c a m e n t e en lo 
A d m i n i s t r a c i ó n General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
directamente á L iverpool , Londres, Soutbompton, 
Havre P a r í s , en c o n e x i ó n con la l ínea Cunard, W b i t e 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados oon las l íneas de 
Saint Nazaire y lo Habano y N e w - Y o r k y el Havre . 
L<noa entre N e w - l T o r k y Cien fue -
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
^ p " L o 8 bermosos vapores de bierro 
C I E l T F X J E a O S 
c a p i t á n C O L T O N . 
S A N T I A G S - O 
c a p i t á n A L L E N . 
Salen en lo tormo siguiente: 
De Nueva-York. 
C I E N F U E G O S A b r i l 25 
S A N T I A G O Moyo 9 
De Cienfuegos. 
S A N T I A G O A b r i l 23 
C I K N F U E G O S Mayo 7 
S A N T I A G O 25 
De Santiago de Cuba. 
S A N T I A G O A b r i l 27 
C I E N F U E G O S M a y o 11 
S A N T I A G O 25 
"Pasaje por ambas l íneas á opc ión del v i l l e r o . 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E . 
Obrapta ii9 25. 
Do m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
Obrapla n ú m e r o 25. H I D A L G O Y C O M P . 
IB , 34 15S-1B 
DE 
V A P O R E S ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TRASPOUTES M I L I T A R E S 
UE 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
r 
c a p i t á n D . M a n u e l Grinesta . 
Este vapor s a l d r á de este puerto el d ía 20 de mayo, 
á las cinco de lo tarde, para los do 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g ü e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
Las pólir.aa para la carga de trovesio solo se admiten 
basta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente R o d r í g u e z . 
Gibara.—Sres. Si lva y R o d r í g u e z . 
Baracoa.—Sres. M o n é s y Cp . 
G u a n t á n a m o . — S r e s . J . R u e ñ o y Cp . 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Santo Domingo.—Srea. M . Pon y Cp. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salazor y Cp . 
M a y a g ü e z . — S r e s . Sclmlzo y Cp . 
A g u u d í l l u . — S r e s . Val le , Koppisc l i v Cp . 
Puerto-Rico.—Sres. Fcddcrson y Comp. 
Se despacba por Sobrinos de Herrera.—San Pedro 
nV 26. plaza do Luz . I n . 18 812-1 E 
Esta empresa tieno abierta una pól iza en el U , S. 
Lloyds de N . Y o r k , b^jo la cual asegura tanto los 
m e r c a n c í a s como los valores que se embarquen en sus 
vaporen, á t ipo m ó d i c o . 
T a m b i é n lo Empresa cn part icular , aseguro el g a -
nado á precio suniaiuento.reducldo. 
Se despacba por Sobrino.'* do Herrera , San Pedro 26, 
p l u a d e L u B . 118 312-1K 
V A P O R CLARA 
C a p i t á n D . M A N U E L G I N E S T A . 
Este bermoso vapor l i a rá 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
* S a l i d a . 
S a l d r á de la Habana todos lo» s á b a d o s á las seis de 
lo tarde, y l l ega rá á CXKUKNAH y SAGUA los domingos 
y á CAÍii MUL:. los lunes al anianecei. 
R e t o r n o . 
S a l d r á de CAIIIAUIÍ:N los martes directamente poro 
la HABANA, á los once de la mafiono tocando en Sa-
gua. 
A d e m á s de los buenas condiciones de este vapor 
poroposaje y cargo general, so l l a m ó l o a t e n c i ó n d é l o s 
Sonaderos á las especiales que tiene para el trasporte e ganado. 
TARI KA I>K I'APAJKS Y BLSTSCM, QtlK KMVKZAItA Á 
RKGIK DK8DE KSTA FECHA. 
J . l L B o r j e s y C -
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
B O B A S NEW-l o i t l i , BOSTON. OHIDACiÓ, SAN 
F K A N C I S C O . N I ' E V A - O R L E A N S , V K I t A C R C Z , 
¡ M E J I C O . SAN J U A N OH IMIKKTO-IMCO, l'ON-
OE, M A Y A U U K / . . L O N O I U B 8 . I ' A H I H , H l l l t -
OKOS, L Y O N i B A T O N N B , H A M B U R G O , BRU-
M E N , B E R L I N , riBNAj A M S T E I t D A N i B B Ü -
S K L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , IUII,AN, Í J I Í N O V A , 
E T C . , E T C . , A S I CO. I IO S O I t l í l T O R A S l-AS 
C A P I T A I . K S V PinSBULOS O E 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
ESPANOI-AS. FRANCKSAS. I': I X J F . K S A S , MO-
NOS OK l,OS I'IS'I'A DOS- C N I N O S , V C C A I . O M K -
R A O T R A GLASE DK VAi .OKKS ITMI.ICOM. 
• n ir.u i v 
SEGUNDA CITACION. 
S o c i e d a d a n ó n i m a 
" L a C o o p e r a t i v a de P e l e t e r í a . " 
Esto sociedad, celebra j u n t a general ordinaria el 
domingo 10 del corriente, á bis once del d ía cn la ca -
lle de los Sitios n . 105. 
O R D E N D E L D I A . 
S a n c i ó n dol acta anterior, i i i lb i inu de la comis ión do 
glosa, bulaileo general, elecciones generales, nsuntoa 
general e>i 
Se suplica á los s e ñ o r e s accionistas la puntual asis-
tencia por tener qui'IHIIMI- on dicii.i ¡unía asuntos do 
(íian liascendeneia para la sociedad, — Habana, mayo 
l'J de Ih'Sli. - K l Siicictar io, Francisco M. I j a v a n -
dera. • 0035 3a-10 3d-17 
GREMIO D E B A R B E R I A S . 
Se ci ta á todos los s e ñ o r e s agremiados pora que su 
sirvan aMÍntir á la .Imita que no e fec tua rá á loa d l e í de 
la nuf iuna del martes VI del actual, para el examen • 
•leí renario de la c o n t r i b u c i ó n , s egún lo dbpnonto en ol 
orlfculo fid del l{e i ; la i i ie i i lo , en la e i l le de ( ia l i ano y 
Nepluno, en el loeul de la Noeiedad Airen i l 'a mina t e -
n a . Habano, mavo 10 de 1880,- Kl Sindico 19. S t r a 
f i n Itoyo. (iOlU l a - 1 0 4 d - l 7 
PROPAGANDA Z u l u o t a 
LITERARIA 
B d L K T I N Ní/M, 7 . PllKOÍOK KN Olio. 
COMISION LIQUIDADORA 
DEL BANCO INDUSTRIAL. 
O C T A V A D I S T R I I J U C I O N . 
D e conformidod con lo disnueslo por lo .Tunta gene-
ral de aocionistas que se ce l eb ró el 8 de j u l i o do 1887 y 
acuerdo do la ex l iaord inar iu eelel.nida en 22 de m a r -
zo de 1H8S, la (,'oiiiisióii Liquidadora lia acordado boy 
m í e se distribuva á los sefiores aceionistas trefl por 1(10 
del capilal social y lia li jado el dia 20 del CÓrrlontOOWI 
liara <|iie desde ól puednn percibir los indicados sefio-
res en las nllcinaN del Raneo, calle de la Amargura n, 
3, lo que á cada uno oorrospondo 00 la referida repar 
t ic lón, debiendo los sefiores acc ion i s lu preNentar los 
t í tu los de sus acciones cu los que b u b r á (te anotarse l u 
entrega. 
Habana y 11 do mayo de 1880.—Por la C o n m i ó n 
Liquidadora dei Raneo CbdOAtrlali B!l l ' i e . i i lenle, /•/;• 
n a n d o l i l a s . 0 ñ 72» Uj 11 
F e r r o c a r r i l d e l O e s t e . 
Por disposición del Sr. Presidente de esta KnijireHa 
se convoca á los sefiores accionistas para la . l un tu ge-
neral que debe celebrarse ol viernes SM del Qorrwuto » 
las doce del dia, en la casa n á m e r o 23, calle de la A -
marguro. E n este acto se d a r á cuenta de las obdraolo 
nes de la Compaf i í a en el ejercicio social de 1888 J 10 
p r o c e d e r á á la e lecc ión de cuatro conciliarios por ba-
berse cumpl ido el t iempo re)(laiiientai'io de los sefiores 
que desempefiabi.n sus caraos. 
Habana, 8 de mayo do 188Í).—El Secretario, A n t o -
nio ( i . L loren / , : Cn 711(1 [4-9 
C C á r d e n o s . 
De lo H a b a n a . . . < Sagua 
¿ C a i b a r i é n . 
De C á r d e n a s á . - j S ^ ñ : 
D e Sagua á { C a i b a r i é n 
P*p 
5 5 0 
1 0 . . 
1 6 . . 
5 50 





I 3 CM¡Ü 
. . 2 0 
. . 4 0 
. . 4 0 
. . 2 5 
. . 3 0 
30 ..120 
C o n s i g n a t a r i o s . 
C á r d e n a s : Sres. Fo r ro y Comp. 
Sagua: Sres. G a r d a y Comp. 
C a i b a r i é n : Srea. Alvarez y Comp. 
E n c o m b i n a c i ó n con el ferrocarr i l do la Cbinc l i i l l a , 
este vapor admite carga directamente para los Quema-
dos de G ü i n e s . . 
Se despacba por S O R R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro numero 26. plaza do L u r . 
Iu,18 818-1B 
COMPAÑIA ESPAÑOLA 
AUUIliltADO DE GAS DE MATANZAS 
Habiendo evacuado su cometido el sefior glosador de 
las cuentas do esta Compaf i ía , correspondientes al afio 
p r ó x i m o pasado de 1888, HO convoca á los s e ñ o r e s ac-
eionistas de la Empresn á i lunta general ord inar ia , 
segunda anual que previene el a r t í c u l o 0'.'«le los I S l -
tatittos, cuyo neto t e n d r á efecto á las tres do la tarde 
del d ía diez y siete de los corrientes mes y afio, cu la 
cuso calle de Cuba n . 25 
Habana, moyo 8 «lo 1889.—El Secretario. 
11648 8-0 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I U T A . 
E l Sr. D. Francisco do Paula Alvarcz ba 
participado ni Sr. PreBidento do osta Ein-
prosa, on oficio do 20 dol mos actual, quo so 
lo ha oxtraviado ol cortilicado n" I!)4 do 
diez y ocho acciones quo tiono do osta Socio-
dad; y do conformidad con lo provonido ou 
ol artículo 5V do los Estatutos do osta 0bm« 
pañíase. le dflpublicidad :i Id noticiaporsl la 
persona que hubiese bailado diebo ccrtillca-
do tuviera ú, bien ontregarlo ni estas niin-
n a a ó a l iiitcrcs.-ido, puo.s do no pre.scntiirlo 
cn el tr;isciirsu de I f i días, coiifado.sdesde 
hoy, senldeclarado nulo j donihgúb valor, y 
so expedirá el flüpliCíiaO corn spondiomc, 
eegibi lo dispone el i Herido ¡u iiculo 5̂  dol 
Rdgltunbhto. 
Habana, l»!! de abril de LSÓÜ. -IÍ1 Socro-
tario Contador, ./. M. Villaverde. 
5215 15-1 
A N E Z , •Julio ParmiHo Colombiano, Ooleooltfb 
de poes ías eseojidan. eon un enliidio pi e l i i i i i i i a r de don 
. losé R i V H Groot . Dos loiiioii $3-00 
O A M P O A M Ü U , K a m ó n . D o l o n s , ICdición , nm 
píela , ( in t i > en lela $1) .MI 
D U J A B P I N el B B A Ü T M E T Z . Formulnr io n r á o -
tioo de l e m p é i i t i e a y lainiaeia. ü l l lomo eu l e l a , $ l §0 
E C U B Q A R A Y , . losó . Manant ia l ' i 1 " ' no B'O anota. 
Drama en tros actos y en Tomo, con un o n t r o á o t ó oo 
prosa tyO-fí'J 
K A L C O N , Modesio. (Vidino C i v i l e s p a ñ o l , ' romo 
segundo $ ] 50 
F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z , Manuel . Lo dumo 
de noelic. I fn tomo BU B0 
G B B V I L L E , Enrique, (. ' .mío de bodas, unto 
L A P O U L 1 D E , . l u á n . Memoi ias de un Jefe dfl 
Zona. ( In lomo $0-¡J0 
M O N T O T O , L u ü . U n paquete, de o a r t M i de mo 
dlsmoB. loouolonoi, iraiea liocnoa, frases proverb la lo i 
y familiare i , ü n lomo ÍS-TU 
N A V A K R O R K / . A . .1 . CabecitiiH rubias. U n t o 
mo $o-ao 
M A l ' P A S A N T . l ' edro y . l uán . Un tomo' . . $1 05 
M O S A O H E , M . <i . T r a U d o dehigleno mí l l t a í . 
Segunda ed ic ión , adicionada eon Importantes deiou 
brimlentos oiontif looi y adelantos higionioos, y con m u -
obos grabados. I n ionio de cerca l.eoi) p,'if;iiiiiN, eu 
pasta $4 75 
M O N T E I ' I N , .1 . de. La caza de las medallas. Un 
tomo hO' 00 
O I I N K T . Vol i in lad . (Nueva remesa) ü n t'. ' . .)}!] IH» 
R I C H E R O U R G . Las dos marquesas, l ' n t'.'.tjiu-üu 
U V A S V G R O O T . La l i ra nueva, üoleooltfn dd 
poes ías de poetas aoloinbiauos. U n tomo $2-00 
R Q S N Y , J; a. La lcornqjas . U n t o m o $0 W 
k l ' E D A . Salvador. Kstrella* errantes Un t o n i l -
lo ifiü-SO 
S A N C H E Z P E R E Z , A m o n i o . 1{. do C a m p o a í 
U-ttiidio erilieo-bioj-riUleo. l ' n euadeino $ II : i i i 
S A N S O N , A n d r é s , Tra tado do zoottfonla. Dos lo 
mas en pasta $ I 
S M I L E S , Samuel. E l ahorro; t roduoo lón del ID 
nb-s, por I). Diej-o Mendoza, l ' n lomo $1 W) 
S O L A S , Pedro J . U n marido eseamado. Un t o -
mo | 0 80 
Lo sobrina dol p á r r o c o . Un tomo $0 80 
B E L L O , A n d r é s . GromAtica do lo longuo eosle 
llana destinada al uso de los americanos. Nueva e d i -
ción hecha sobre la ll',1 de Valparaiso (18711) eon nulas 
y un copioso Indico u i rahé t ico por D . Kui ino J o s é 
Oucrvo. Un lomo ifil-ÜÜ 
V E S A V T I L L A K I i . l 'edio Manual de legisla-
laeión sanitaria d é l a Isla de Cuba. U n t o m o . . . . : : ' B7 
A D V E R T E N C I A . 
Los pleeios lijado i i on ( 11 O R O y sobre ellos s. I . u .'i 
una rebaja de \<> pore i i uto eiiando el pedido exceda de 
5(1 pesos. 
Las obras he ontiondo oncuadoruadas l i la ri ist iea, 
cuando no so expresan "empastudan." 
Los pedidos deben venir aeomniinudos de su Importe 
en letl .i sobre la Habana 6 on billelen del Raiiod, eqol 
valente al nrocio soña l ado en oro, linio ouli lert i i certt |j 
•¡ida, d l r l i r ldusd L A P R O P A G A N D A L I T E R A J I I A , 
ZuluetO 28, I luhana; siendo de eiienla de eshi en MI lo . 
n o t o s de rátnloión, 
( ;7:t7 ul i i - M 
SINDICATUEA 
del gremio do l a h r í n i i i l o s do c i^nrros . 
E n cumpl imiento ii lo que dis] e el a r t íou lo M ' ' ' ' ' 
R e c l á m e n l o de la con t r i buc ión Industr ial , so cita por 
este medio á lodos los sefíorez agromlaaos para qo'o 
c ó n o u r r a n el s á b a d o IK del actual, A lus ocho do la no 
die, á los salones del Casino Esnafioli donde o e ' l é i 
la raoueutadel ropor lodo lu con t r i buc ión oorrespoh 
l íenle ul aíii OllómiOO de 1880 <i 1«!I0. 
Habana. I I de mayo de 1881). I I Bíndluo, 
iJOfO I n - l S - id - i r , 
Ferrocarril de la Bahía. 
A D M I N I S T R A C I O N . 
Desde el dio 10 del corrienle mes, el tren do viujo-
rus n . 5 que l iarte do Regla fi bis I bonis y 1" miniitoK 
de la tarde, e f e c t u a r á su salida 5 minutos antes 
ó sea .i las 4 y 5 minutos para llegar l i Matanzax fi la? 
5 horas y 55 minütOS eil vez de las (i bol as (10 mlaUto i 
en que lo.Terif lóa boyj guardiímloHo por oóuslgu^ente 
el minmo adelanto en la llegada y Milida do cada uno 
de los paraderos Intermedios. 
L o que se hace saber por ests medio paro conoci -
miento p ú b l i c o . 
Habana v moyo 19 do 1889.—-El AdminiHlr i idor , 
Antonio Vilaseca. 
C 677 15d-3My 15a-3 
FfiltllOI'AIIHIL l)R i l ü i l . W l l . 
T e m p e r a d o de K a r l a n a o y su P l a y a . 
B A Ñ O S — 1 8 8 9 — B A Ñ 0 8 
I n i c i á n d o s e el 15 de moyo préiximo. tanto la tempo-
rada del pintoresco pueblo del Poclto. como lu del ca-
ser ío de l u Playo, cuyas envidiables aguas balnearias 
de arenosos pisos se convierten en CIOIIOB de oro biUo 
el prisma de las azules ondas de Cuna, y que en toda 
ella n i en el mundo entero admiten r iva l , l a Empresa 
del fer rocarr i l determina restablecer el i t inerario do la 
temporada de 1888. 
Se ha mejorado notableinente el servicio de los t re -
nes, corriendo en todos ellos lujosos y coiifortabl. . ra-
nos de p r l m e r á clase, en los que el viajero eneonlrar.'i 
todas las comodidades apetecibles. 
E n la A d m i n i s t r a c i ó n de la Kin]iiesa se expenden 
abonos de 30 vigjes redondos un 1. clase incluyendo 
B a ñ o Hescrra 'do A los precios siguientes: 
D e Conclia $ 1 0 - . . oro. 
. . T u l i p á n y Cerro 15 . . 
. . Puentes y Ceibo 13-75 
, . Quemados y Soniá 7-50 
Los abonos solo son vál idos por la fecha de lu t e m -
porada on que se expidan. 
N O T A . En lodos las estaciones se faell i l i in i t i ne -
rarios en forma de l ibro , propios paro el bolsil lo. 
Habano. .'W do abril do i K W — E l Admin i t t fndor . 
John Á. Mi f imt Q WO 
A 
Por esorituro pública, unto ol Mooiiciado 
1). ReniamUi dol Vando y do Miízquiz. No-
tarlo lid Ilustro Colorió do SovillRi on28 
do marzo do 1880, loluin bido rovocodoM 
1). Pólipo tiutlórro/, Sain/, los jiodcnts inm 
BU hermana l>" Florontlna Ontiorroz Sainz, 
le tenia otorgados en 27 dr dicit-nibrri do 
1SS0 en i'slu capilal de Sevilla, anl e I). ,Io-
sé M " Trillo y yillarroel. 
Lo enal se imhliea on los poriódlcoa ofl-
cialoa do la Habana, paro oonooimionto dol 
públibo, dé dioha revooaolótí. 
5035 15-15 ' 
A LOS T R E N E S I)E LAVADO. 
M A I C E N A O R O N O C O . 
DEPOSITO L A M P A I H L L A 22, ALTOS. 
5712 I f i - l Q M y 
E . CASTELAK/ 
UN" V I A J E A P A R I S 
BBOniBO DR OKAODÍA DICHCHIITIVA DB 
TAIIIH Y HUHdiatCANÍAH, I.VIllM'KNH UIMC l'AllA 'l'ODOH 
I,OH y i / K VIHITKN LA PllÓXIUA UXVOSI0IOM 
DÉ ItiSlt. 
Este l ibro presenta la gran ciudad en una de las c r i -
sis m á s trsscendentales de su d r a m á t i c a hbilorin: el 
periodo en due se 6stableoló por terebra ve/ la Repd-
Idloa, estíi Iluminado, más que desoripto, poi un p|uoel 
inimilalde, la pinina de fas le lu r . i joinpíela el cono 
cli i i ienlo de- e !• fei undo ehcenario una O u í u de P a r í s 
y tus e e r e a n í a s , cuyo m é r i t o eonsiste prineipalmente 
en la iibundaneio de út i les noticias y en el m é t o d o d e 
la claridad de HU expoHlclrtn. Con el son, en verdml, 
inneeesarios lo-, .ervieio. dr niob-io-. \ II.MIH lu lo 
res. Los suple sobradamente i/>» precioso plano il* 
/ ' ( / r í s y los del / /o tn ' / r . sin cuyo auxi l io no podr ían 
reoorrerso aquellas vastas y rióos galer ías . Todo t t i 
eonteniilo en un tomo ninnuable de UIIUH «loe pfiglni 
de lolro comiioota y papel satinado. 
PRECIO EN BIIÍLBTBSÍ enouadehiadp •• 
la rfistlcn f 
BleffBiitemente enouederdddo 4-50 
Do venta ú n i o a m e n t e « i Propaganda i . i ie.ra-
r / f i . J íuluela V«, llnbana, ijuien ie eneai^n de r e m i -
t i r lo al íntnrior, fri o do porte, previo pago el impor -
'e en sollos dn correo, 
0 043 Alt 8-1 
HABANA. 
J U E V E S 1« D E MAYO D E 1889. 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
San Pefersburgo, 16 de mayo, á l m } 
4: de la tarde. $ 
S a n s i d e m u y n o t a b l e s l a s f i e s t a s 
que e n h o n o r d e l S h a h de F e r s i a s e 
h a n c e l e b r a d o e n e s t a c a p i t a l . 
Madrid, 16 de mayo, á las} 
5 d é l a tarde s 
L a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de l o s D i -
p u t a d o s h a r e v e s t i d o h o y l a m i s m a 
i m p o r t a n c i a q u e l a s de l o s a n t e r i o -
r e s d í a s de l a p r e s e n t e s e m a n a . 
E l S r . G-amazo h i z o e n s u d i s c u r s o 
g r a v e s d e c l a r a c i o n e s , d i c i e n d o q u e 
e s t á c o n f o r m e c o n l o s S r e s . A l o n s o 
M a r t í n e z , M o n t e r o R í o s , L ó p e z D o -
m í n g u e z , M a r t e s , R o m e r o R o b l e d o , 
N a v a r r o R o d r i g o y C a é s o l a , e n l a s 
c u e s t i o n e s d e H a c i e n d a , d i s i n t i e n -
do d e l p a r e c e r d e l G r o b i e m o e n e s t e 
a s u n t o . 
P r o r r o g ó s e l a s e s i ó n , i n t e r v i n i e n -
do e n e l d e b a t e e l S r . C á n o v a s d e l 
C a s t i l l o . 
S e h a o b s e r v a d o d e u n a m a n e r a 
m a r c a d a l a a c t i t u d d e l P r e s i d e n t e 
d e l C o n g r e s o d e l o s D i p u t a d o s , s e -
ñ o r M a r t e s , e n C o n t r a d e l G-obiemo. 
Más consideraciones. 
Hemos de proseguir en la exposición de 
aquellas que nos van inspirando los resul-
tados de las úl t imas elecciones municipales 
y los cómputos y cálculos que respecto á 
las mismas se hacen. Entre ellas figuran 
las referentes ¡l la posibilidad ó justicia de 
comprender en la apreciación general de 
dichos resultados á la provincia de Santa 
Clara. De ésta, en absoluto y sin distin-
ciones se habló cuando se trataba do expli-
car lo que dicen los números. Ahora se re-
conoce que no toda ella, sino una parte de 
ella, debe eliminarse del cálculo, al hacer 
la comparación de fuerzas. Debemos, por 
consiguiente, preguntar: ¿cuál es la parte 
eliminable, cuál no lo esf Mientras esto 
punto no se aclare, inútil será que discuta-
mos. Por lo demás, no se nos alqanza la 
razón de esas diferencias. E n aquella pro-
vincia, los problemas relativos á la direc-
ción de nuestra comunidad polít ica se han 
planteado, desdo un principio, en todas 
partes. ¿Cómo no apreciar el resultado de 
las votaciones en conjunto,, en totalidad? 
Hemos publicado ya ese resultado, y ocioso 
sería detenernos en su apreciación, que to-
dos han hecho. 
No sabemos tampoco en qué fundamen-
tos podrá descansar la aseveración de que 
los hombres de la derecha deban sentir más 
que los de la izquierda, que no hubiera 
contienda en Santa Clara ni en Remedios. 
Los que allí valerosamente se han opuesto 
á los intentos del partido autonomista de 
desfigurar y alterar las consecuencias natu-
rales de la últ ima rectificación de listas, son 
bien conocidos, y no creemos que so atreva 
la derecha á adjudicarse su cooperación. 
Y ya que hablamos del partido autono-
mista, y que se nos presenta ocasión propi-
cia para ello, hemos de consagrar algunas 
reflexiones á su actitud en las circunstan-
cias presentes, de la que se ocupa el órga-
no oficial de la Directiva. Este compren-
de que á la izquierda uohau de seducir 
ahora, como no han seducido nunca, los 
cantos de sirena de los autonomistas. Los 
consejos de nuestros adversarios políticos 
para nada han de ser tenidos en cuenta en 
nuestras deliberaciones, que se inspirarán 
únicamente en el cumplimiento de nuestros 
deberes y en aquello que nos dicte nuestra 
propia conciencia. 
Precisamente en estos instantes nosotros 
no nos recatamos de aplaudir aquellas me-
didas contra las cuales tanto protestan 
nuestros antagonistas, y do justificarlas, 
dentro del derecho vigente. Con ese pro-
ceder nos mostramos ajenos á todo apasio-
namiento, y siempre dispuestos á luchar 
con nuestros adversarios. 
Bien está, por lo demás, que, al fin, se 
nos haga la justicia que antes se nos estuvo 
negando. Hasta la víspera de las eleccio-
nes, no sólo se nos mortificó sino que se nos 
injurió, suponiendo que en nuestro campo 
se establecían ó existían relaciones con el 
común adversario, confesándose hoy mis-
mo que se l legó á creer en la posibilidad de 
un contubernio digno de la más severa cen-
sura. Aunque no lo necesitemos, plácenos 
que, depuós de la batalla, después de las 
elecciones, se proclame que nos hemos ba-
tido "como guerreros españoles, con ver-
dadera bizarría, con el aliento de los hé-
roes, y sin demandar extraños auxilios". 
¡Cuánta pena causa el recordar que sobre 
aquella imputación desprovista de toda ba-
se justa se levantára la argumentación pre-
dilecta de nuestros contradictores! Ha re-
sultado cierto una vez más que para 
verdades el tiempo. Debemos hacerlo cons-
tar, para que la vana y absurda indieación 
no se reproduzca nunca. 
Pendientes tenemos todavía otras consi-
deraciones que se relacionan con la inter-
vención del elemento oficial en la votación 
última. Se ha dicho que no hay razón para 
negar al empleado público el derecho que 
la ley le otorga. Nosotros no se lo hemos 
negado ni en esta ocasión ni en ninguna. 
Hemos señalado, sin embargo, un fenómeno 
F O L L E T I N . í) 
L A C A S A V A C I A 
POR 
J U I i l O O L A R E T I E . 
( D e la Academia francesa.) 
( C o n t i n ú a . > 
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que, en la forma ahora usada, no se vió j a -
más. L a s circunstancias mismas de la lu-
cha entablada demandaban que en esta 
ocasión, menos que en otra, se advirtiera. 
No pugnaban dos parcialidades políticas 
con distintos principios, con banderas dis-
tintas, entre las que cupiera la elección de 
la más afin al sentir gubernamental. Indi-
viduos del partido de Unión Constitucional 
figuraban en la una parte; individuos del 
partido de Unión Constitucional en la otra. 
Si la absoluta, la más absoluta imparciali-
dad, una verdadera neutralidad, se impone 
en principio, á los poderes públicos, en to-
da contienda electoral, en la que ha termi-
nado resultaba como mayor necesidad. 
¿Tratábase de saber las fuerzas con 
que contaban dos fracciones del mismo par-
tido? Pues había que dejarlas en condicio-
nes de librar la batalla de modo tal que el 
resultado de las votaciones determinara con 
certeza el respectivo valor de aquellas fuer-
zas. Complicar la lucha, mediar en las 
contienda, con un elemento, en realidad 
ajeno á las cuestiones debatidas, en gran 
parte, en su inmensa mayoría, desconoce-
dor del problema que se ventilaba, vaha 
tanto como querer voluntariamente carecer 
del dato que debía buscarse. L a absten-
ción se imponia; la intervención t r a í a l a 
obscuridad allí donde se (pieria hacer la 
luz. 
De cuál sea la estimación del número que 
representa ese elemento extraño á la con-
tienda, que sólo accidentalmente vino á 
ella, á virtud de un error que lamentamos, 
no vamos en esto momento á tratar. ¿Pare-
ce exagerada nuestra apreciación de un 
veinte á un veinte y cinco por ciento del 
cuerpo electoral que ha votado, no del que 
tigura en las listas? ¿Se quiero rebajar ese 
cómputo? Hágase en hora buena; pero 
siempre será cierto que la representación 
de aquel elemento es considerable y que 
ella arrastra consigo otra influencia, á más 
de la del número, que es la presión en la 
conciencia general, no siempre dispuesta á 
desafiar las conti íwiedádes y dificultades de 
cierto orden. 
Suspendemos por hoy estas consideracio-
nes, sin perjuicio de seguirlas ampliando 
oportunamente. * 
E l "San Agustín." 
E n la mañana de hoy entró en puerto éí 
vapor-correo de este nombre, que salió de 
Vigo el 26 del pasado abril y que continua-
rá en breve su viaje para Colón y demás 
puertos de su escala. E l San A g u s t í n trae 
•"{7 pasajeros, de ellos 11 de tránsito. 
'. 
Pagos. 
E l Sr. Intendente general de Hacienda 
ha dispuesto que con fecha de hoy queden 
abiertos los pagos de febrero último por 
personal de las clases activas. 
AYÍSO al público. 
Con motivo do ser el próximo viernes, 
17 del actual, el cumpleaños de S. M. el 
Rey D. Alfonso X I I I (q. D. g.) y conside-
rado dicho día como de fiesta nacional, el 
Gobernador del Banco Español de la Isla 
do Cuba y el Director del Banco del Co-
mercio que suscriben, ponen en conoci-
miento del público que en el expresado 
día 17 del corriente abrirán sus cajas á la 
hora de costumbre, cerrándolas á la una de 
la tarde do dieho dia. 
Habana, 15 de mayo de 1889.—Por el 
líanco Español, José Ramón de Haro.—Por 
el Banco de Comercio, Lúeas Garc ía Ruis . 
tro de azúcar, y la del capitán del vapor 
Alert, surto en este puerto, que se hallaban 
en los altos de la casa incendiada, donde 
moraban los señores Rigney, pudieron sal-
varse por un balcón, merced al auxilio de 
una escalera de mano que con gran rapidez 
fué colocada desde fuera por algunos tra-
bajadores. 
E s también digna de elogio la serenidad 
ó intrepidez de nuestro estimado amigo D . 
Juan Carbonell, quien con peligro de su vi-
da y despreciando sus propios intereses, 
consiguió salvar todos los libros pertene-
cientes á la finca. 
Muy precavido y sereno se mostró asi-
mismo el primer maquinista; pues á la pri-
mera señal de fuego abrió inmediatamente 
todas las válvulas, evitando de esta mane-
ra una explosión cuyas consecuencias hu-
bieran sido terribles. 
L a s pérdidas materiales ocasionadas por 
el voraz elemento dícese que ascienden á 
400,000 pesos, estando asegurada la casa 
en 50,000. 
E n la caja existían unos siete mil pesos 
en oro y una pequeña cantidad en billetes, 
ignorándose aún el estado en que podrán 
encontrarse estos valores. 
También han sido destruidas por «¡1 fue-
go algunas alhajas que los señores Rigney 
tenían en sus habitaciones. 
Este iuííenio había elaborado en la pre-
sente zafra 27,000 sacos de azúcar y se e s -
peraba que no la terminaría sin llegar á 
37,000. 
Enviamos á los s e ñ o r e s Rigney la expre-
sión de nuestro sentimiento por un suceso 
tan desgraciado, y esperamos que con su 
actividad é inteligencia puedan resarcirse 
pronto, y resarcir á sus colonos de las cuan-
tiosas pérdidas que acaban de sufrir. 
— A última hora so nos comunica que tal 
voz sea posible la salvación de la mitad, 
próximamente, de los sacos do azúcar in-
cendiados. Celebraremos que la noticia se 
c o n f i r m e . " 
E l Sr. Pérez Rioja. 
Por el vapor-corroo (7«ía?w/7a recibimos 
de Puerto-Rico la siguiente carta, escrita 
en alta mar por este nuestro amigo y an-
tiguo compañero en la prensa, Admiqis-
trador principal de Hacienda de la provin-
cia de la Habana, en la que explica las 
causas sensibles que lo obligaron á empriMi-
der rápidamente su viaje á la Península: 
Sr. Director del DARÍO DH LA MARINA. 
Mi distinguido amigo: U n telegrama de 
familia, anunciándome la posibilidad do 
una nueva desgracia, hizo que me embar-
cara á las dos horas de su recibo, con el 
consentimiento del General, única persona 
de quien pude despedirme. 
Sírvame de disculpa para V. y mis ami-
gos, y disponga hasta nuestra vista, de su 
afmo. amigo S. S. Q. B. S. ÜL.—-Antonio 
Pérez Rioja. 
E n alta mar, 7 de mayo de 1889. 
Despacho de Aduana. 
Según so nos comunica por la Intenden-
cia General de Hacienda, el Excmo. Señor 
Gobernador General se ha servido habilitar 
el dia do mañana, Viérnes, para el despa-
cho ordinario en la Aduana de este puerto. 
—¿La carta? (decía de Reyniore, cuya 
mirada brillaba siniestramente en tales mo-
mentos.) Cuando pienso en que quizá no 
pueda saberlo nunca jNunca, nunca! 
¡Hay en este mundo un miserable que ha 
armado mi mano, para que sea yo mismo el 
asesino de mi dicha, y no le conozcol ¡La 
justicia y la policía han buscado sin encon-
trar nadal ¡Nadie! Después de todo, ¿qué 
hay do extraño en todo estoi" Una letra con-
trahecha es un antifaz en el rostro. ¡Ah, si 
el que cometió aquella infamia cayese algún 
dia en mis manos, creo, amigo Herblay, que 
le haría pedazos! 
E l Abogado so ponía contento, porque 
este odio justificado hacia un desconocido 
era mucho más conveniente para el Almi-
rante, que aquel amor de ultratumba por la 
pobre Blanca. 
E l tiempo, como es natural, ejerció su in-
fluencia sobre de Reyniero, porque aunque 
su sentimiento era "el mismo, tenía en la 
apariencia más calma y se le había visto en 
Vichy casi con tan buen aspecto como en 
otro tiempo. Las mujeres decían que aque-
lla pena sentaba muy bien al Almirante, y 
hubo más de una que, deseando verse ama-
da con igual pasión por su marido, le dijo 
con tono insinuante: "¡Ah, no me matarías 
como él lo hizo!" 
El doctor Vernier y el Abogado Herblay 
Noticias comerciales. 
He aquí las recibidas telegráficamente por 
el servicio particular del Círculo de Hacen-
dados de esta Isla: 
Nueva York, 10 de mayo, á las ) 
10 y 25 ms. de la m a ñ a n a . \ 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96, á 5 centa-
vos, costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 21.9. 
Incendio en Manzanillo. 
Bajo el epígrafe "Horroroso incendio", 
publica lo siguiente L a Unión de Manzani-
llo del día 12 del actual: 
A las tros de la tardo del miércoles últi-
mo fué pasto de las llamas el ingenio cen-
tral Teresa, situado en Ceiba Hueca y pro-
piedad de los señores Rigney. L a causa do 
este lamentable accidente es aún desceño 
cida, aunque con fundamento se supone ha-
ya sido un caso fortuito; pues no se concibe 
otra cosa dadas las generales simpatías que 
disfrutan los expresados señores en todas 
las clases sociales do este término y muy 
especialmente en la obrera, que era la que 
más inmediatamente recibía los grandes 
beneficios que la instalación de tan bien 
montado ingenio babía reportado á esta 
comarca. 
No tenemos aún detalles de esta catás-
trofe que tanto ha impresionado á los ha-
bitantes de la jurisdicción, sólo sabemos 
(pie nuestros voluntarios, marinos y algu-
nos entusiastas bomberos que salieron para 
el lugar dol suceso en el cañonero Descu-
bridor, por orden de las autoridades de ma-
rina y á la sola indicación do nuestro acti-
vo Alcalde Municipal, no pudieron prestar 
más servicios que evitar la propagación del 
incendio, pues ésto tomó en los primeros 
instantes tan vertiginosa rapidez, que á la 
media hora de haberse iniciado ya caía des-
plomada la casa de máquinas y eran presa 
de las llamas unos ocho mil sacos de azúcar 
ya dispuestos para su embarque. 
L a esposa del señor Rigney, la del maes-
(1) D e esta novela, publicada por E l Cosmos E d i -
tor ia l de M a d r i d , hay ejemplares de venta en " L a 
B i b l i o s r a f í a . de C lomon to Sala, O'JReilly 23. 
oran los únicos que conocían exactamente 
el verdadero estado de salud del Conde, 
bajo el punto de vista físico y moral. E l 
médico temía una enfermedad al corazón 
ó una aneurisma, y obligó á do Reyniore á 
que se distrajera, consiguiendo que consin-
tiese en presentarse en un salón de París. 
—Leed, pasead, montad á caballo, id al 
teatro y buscad distracción á cualquier pre-
cio [repetía el Doctor], Si no hacéis esto, 
os suicidáis. 
—Doctor [contestaba el Almirante]: ¿os a-
cordáis del almuerzo que tuvimos en casa 
do Herblay, en que os dijo que una mujer de 
la aldea de Batz me había predichoquome 
suicidaría dos veces? Pues bien; no tendría 
nada de particular que Victoria Trauchart 
tuviese razón. Y a ha adivinado la mitad, 
porque matar lo que más se ama en el mun-
do, Doctor, creo que es un suicidio, y esto 
lo he hecho ya. 
—Razón do más para no seguir ade-
lante,—decía el Doctor, tratando de son-
reírse. 
E l Almirante cedió al fin, y se presentó 
en casa de Mad. de Grandier. 
—Allí aprenderé á olvidar,—dijo con me-
lancólica dulzura. 
E l Conde, como hemos visto, obtuvo un 
éxito en el baile, porque se atrajo todas las 
simpatías femeninas. 
—Eso no impide [decía Alberico al oido 
do su prima], para que yo en su lugar hu-
biese perdonado. 
— Y con el carácter que tenéis [respondió 
Mad. de Grandier], habríais hecho tantas 
veces alarde de vuestra generosidad, que 
habríais matado á vuestra mujer de otra 
manera. Una bala es mucho mejor que 
cien mil alfilerazos. 
E l doctor Vernier se impuso la obligación 
de no separarse de M. de Reyniore, porque 
se había convencido de que presentaba sín-
tomas de nerviosismo y palpitaciones de 
corazón. E l Almirante y el Módico habla-
Vinos puros nacionales y sin 
encabezar. 
E s opinión muy generalizada entre noso-
tros, que á esta Isla no llegan vinos de la 
Península puros y sin que estén encabeza-
dos, no faltando profanos á la ciencia que 
aseguran que un vino de 15 grados, v. g., 
no es un vino natural, lo cual no pasa 
de ser una aprensión en detrimento do mu-
chos honrados y entendidos cosecheros é 
importadores do esa bebida, que hoy por 
hoy envían desde la Península hasta al ex-
tranjero algunas muestras de esa bebida 
espirituosa do lo más exquisito. 
No hace mucho todavía que en Marsella 
se siguió una viva y enérgica controversia 
sobre este punto do la industria viáíooliii 
nacional, en la que el voto pericial confir-
mó redondamente que la marca de vino so-
bre la cual vfirsó la controversia, era un vi-
no natural áun que de baja graduación, ha-
biéndose llegado á un acuerdo honroso pa-
ra la industria vinícola nacional por la 
prensa, do que si bien se mira en punto á 
manipulaciones químicas y apoyados los 
peritos en una severa estadística, que en el 
extranjero con los caldos españoles era don-
do más so incurría en el fraudo alimenticio, 
habiendo llegado á tomar serias proporcio-
nes la que se roza con la industria vinícola, 
proponiéndose los medios más eficaces para 
atajar tamaño mal. 
Hemos querido remontarnos boy tan alto, 
respecto á la industria vinícola nacional, 
porque nos consta que muchos cosecheros 
peninsulares so quejan amargamente, con 
razón, porque se los tilda de defraudadores 
ó so les acusa inmerecidamente de remitir 
fuera do la Península, partidas de vinos, 
vírgenes todavía los cosecheros dol conoci-
miento de los procedimientos más vulgares 
y de los do- una ciencia expuria para elabo-
rar vinos, cuyo objeto os darlos condiciones 
de exportación, sin siquiera limitarse á 
convertir hectólitros do oso licor, mojando 
esos vinos con la asociación de ingredientes 
que no conocen y que pongan coto á una 
progresiva fermentación en los vinos, para 
economizar los alcoholes industriales, hoy 
tan en boga, utilizados por aquellos que eii 
vez de vino», elaboran brebajos, cuyos cose-
cheros peninsulares rechazan justamente 
indignados y cuyos clamores también llegan 
hasta nosotros por desconocer completa-
mente esas manlpulueiomis reprobadas, que 
sien algunos vinos existen, ellos no son los 
responsables. 
L a falta do espacio hoy, nos Impido pro-
seguir en esta loable tarea en justa defensa 
de la industria vinícola nacional, cuyos vi-
nos de graduación más inferior, problema 
de difícil resolución, han logrado realizarlo, 
más perfectamente, los Sros. Puig y jC'S de 
Blanes, aseverado en vinos iguales á las 
muestras elegidas indistintamente en cuar-
terolas, importadas á esta Isla últimamente 
en el correo nacional Hernán Cortés, en-
vasado y remitido á Barcelona el 10 de mar-
zo de los corrientes, habiendo llegado á la 
Habana el 2 de mayo, y, sin embargo de 
haber transcurrido dos meses próximamen-
te (prueba toral), el vino do Blanes, con 
su corta graduación, está Inalterable. 
Esto por lo que respecta á un vino de pas-
to, cuyos importadores no es poco el servi-
cio que han prestado á este vecindario. 
Por el crédito y defensa de los cosecheros 
que han elaborado los vinos nacionales y 
extranjeros que últimamente ha importado 
el Sr. González, condueño dol restaurant 
ElLouvre, \ )?bStQ decir que esto entendido 
industrial en vinos, al vuelo, no so ha visto 
obligado á devolverlos después de proba-
dos. Esas muestras honran altamente á 
sus preparadores. 
Canaria, la Gran Canaria, esa isla del 
archipiélago do su nombre, acaba do remi-
tir á uno de nuestros establecimientos más 
antiguos, al Brazo Fuerte, una muestra do 
vino tinto titulado Gran Canaria, tan suave 
al paladar, de un houquet tan esquisito, que 
puede competir á porfía con el m.ls afama-
do vino Bordoaux; y como de seguro que 
sus cosecheros y sus importadores se hon-
ran mucho de figurar al lado de sus cote-
rráneos de las demás pravincias de Espa-
ña, no hemos vacilado en que hoy alternen 
con tan laboriosos productores por la mar-
ca de vino aludida con los que le preceden 
en cita en este artículo, y que resaltan por 
su pureza, por su baja graduación alcohóli-
ca ó descabezamiento, con esos vinos que 
Alemania, más que ninguna otra nación 
amiga, remito á todos los mercados del mun-
do, entre los cuales descuella, sensible nos 
es decirlo, procediendo de una nación tan 
civilizada, un vino de Jerez, causando per-
juicio á la proddcción española, que es tan 
vino jerezano como las espadas toledanas 
falsificadas qne en partidas remiten hoy, á 
todo el mundo, sin ambajes, ni rodeos, y 
hasta sin escrúpulo, no los formales vina-
teros de ese culto país, sino sus muy cono-
cidos falsificadores de bebidas e spirituosas 
en • detrimento de la salud de los que los 
sorben. 
A. CARO. 
Adnana de la Habana. 
REOAUDACIÓN. 
Posos. Cts. 
De Io á 16 de mayo de 1888. . . 394,377 63 
De Io á 16 de mayo de 1889.. . 570,823 91 
bau en un gabinete, cuando anunciaron á 
Valentina Trozel y á su tío. 
-M. Trozel, que también tenía el grado de 
doctor y varios títulos de miembro corres-
ponsal de muchas academias do provincia, 
era algo pariont^TIel difunto Comandante 
del San Clemente. Enriqueta de Grandier 
tenía, pues, derecho para llamar á Valen-
tina prima, á pesar de este lejano pa-
rentesco. 
Mad. de Grandier recibió cariñosamente 
á Valentina, que se presentaba muy pocas 
voces en grandes reuniones, porque carecía 
de fortuna para ello, y la hizo sentarse á su 
lado, mientras que Urbano Trozel pefma-
necia de pió, irguiendo su pequeña persona, 
que ostentaba orgullosa en el ojal de la le-
vita la cruz de Portugal, escuchando á su 
prima de Grandier, como él la llamaba; po-
ro pensando evidentemente en otra cosa, y 
pronunciando muy bajo algunas palabras 
que no había medio do onténdor. 
Valentina había sonreído ingenuamente 
cuando Enriqueta le habló do recuerdos y 
de ilusiones: 
—¡Oh, no las tengo! [contestó moviendo 
la cabeza.] No me queda tiempo para te-
nerlas. Aunque nuestra casa.es pequeña, 
está sobre mí todo el peso do ella, porque 
mi tío no se ocupa de las realidades de este 
mundo. 
— Y a sé que hacéis con él el papel de ma-
dre, Valentina. 
Y dirigiéndose al t ío , continuó: 
—Decidme, Doctor: ¿seguís siempre con 
la idea de producir monstruos? 
-¿Quién? ¿Yo? [dijo Urbano Trozel, que 
parecía completamente absorto en aquel 
momento.] Sí, prima; estoy ya muy próxi-
mo á demostrar que el hombre puedo á su 
antojo producir pollos con dos cabezas ó 
con una muy enorme, así como también po-
ces monstruosos - . „ . 
—¡Eso es horrible! [dijo Enriqueta.] ¿Y 
qué beneficios reportáis con ello? 
Más en 1889 176,446 28 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Por el vapor americano City a f Co-
lumbia, han recibido los Sres. J . M. Borjes 
y C" $67,600 en oro acuñado. 
—Según telegrama del Gobierno Civil de 
Santa Clara, en la noche del martes estu-
vieron en el ingenio Caridad, situado en 
Rancho-Veloz, cinco sujetos, que requeri-
dos por los serenos de la finca emprendie-
ron la fuga, por lo que les hicieron fuego, 
resultando herido un pardo, el quo mani-
festó el nombro de sus compañeros, todos 
de pésimos antecedentes y dos do ellos do-
sorsores de presidio. L a s autoridades han 
emprendido la persecución do los malhe-
chores. 
— E n uno de los anteriores números del 
DIARIO DE LA MARINA, dijimos por error 
de pluma, que el llavero de la cárcel de 
Santa Clara se había fugado con un preso, 
cuando el empleado quo so fugó ora el lla-
vero do la cárcel de Sagua la Grande. 
— L a Guardia Civil dol Puesto de la Pal-
ma tuvo un encuentro con los bandidos 
Socarrás y Martínez, los cuales huyeron al 
darlos el alto y hacerles fuego la pareja 
quo ocupó varios animales quo conducían, 
dos caballos con monturas, una yegua y 
unas alforjas, en las que st; encontró un re-
mingtbh, cápsulas y pólvora. 
— E l lunes último fué capturado en Can-
delaria un bandido prófugo de la cárcel de 
San Cristóbal. 
— E l vapor americano NiágaffÁ llegó á 
Nueva-York en la tardo de ayer, raiércqles. 
— H a fallecido en Alquízar nuestro ami-
guo correligionario el Sr. D. Antonio Pé-
rez Alvarez. Descanse en puz. 
•—Escriben do Rodas á un periódico do 
Cienfuogos, quo es terrible la seca por a-
quolla comarca. Los pastos están esquil-
mados y ya muere algún ganado de ham-
bre. Hay también gran escasez de vian-
das; y á causa de la misma soca, no se han 
proparado los terrenos para la siembra. E l 
cogollo pronto so acabará con la termina-
ción de la zafra, y la mortandad entre los 
animales será mayor. 
— H a fallecido en Holguín la respetable 
Sra. Dil Clara Céspedes, viuda do Alvarez, 
perteneciente á una de las principales y 
antiguas familias de aquella ciudad, madre 
del Sr. Magistrado de la Audiencia territo-
rial de Puerto-Príncipe, D. Bolisario A l -
varez. 
—DI Blas Fernández nos participa en 
atenta circular que desdo el dia 10 del co-
rriente ha dejado de girar en esta plaza ba-
jo la razón de su sólo nombre en el ramo de 
Azucarería y Frutos del p a í s , habiendo, 
cedido la acción al local, Obrapia núm. 10, 
en qué se encontraba su almacén, á los se-
ñores D. José Pornándes Ordóñez y don 
Justo Urtíaga Baracaldo. 
Estos señores han formado una sociedad 
colectiva bajo la razón do Fernández y Ur-
tiága, ae la que son únicos gerentes, para 
dedicarse al expresado nogocio. 
— H a dejado de existir en Santiago de 
Cuba el Dr. D. Juan Roy y Bruchet. F u é 
el difunto Diputado Provincial por Baya-
toó, Catedrático del Instituto de Segunda 
Enseñanza, Juez Municipal del distrito Sur 
de Cuba, y el primero que estableció en di-
cha ciudud el Registro Civil. Después pa-
só á Guantánamo, nombrado Promotor Fis -
cal de aquella villa, y últimamente era Se-
cretario dei Juzgado de Instrucción del 
Oeste de aquella capital, cuyo cargo había 
renunciado per motivos do salud. 
—Los vapores 4/aw/. y Clara, que hacen 
viajes rogulares entre esta capital y Caiba-
rien, han concertado un itinerario que ofre-
ce comodidad y buen servicio al comercio 
y á los viajeros. He aquí e] órden en que en 
lo sucesivo rendirán sus viajes semanales 
estos dos vapores. 
Alava.—Salo de esto puerto los miérco-
les; llega á Sagua, procedente' do Cárde-
nas, los jueves; salo el mismo dia por la no-
che para Caibarién; y regresando de Cai-
barién á Sagua, los domingos por la tarde, 
saliendo do Sagua para Cárdenas y la Ha-
bana, después que llegue á la Boca el últi-
mo tren de viajeros. 
Clara.—Sale de esto puerto los sábados 
y llega á Cárdenas y Sagua los domingos; 
sale de Sagua para Caibarién los lunes pol-
la noche, y regresa de aquel puerto para el 
de Sagua los miércoles, saliendo el propio 
miércoles, después do la llegada dol tren do 
las 4, directamente, 
—Dice F J Occidente, de Consolación del 
Sur, dol 12: 
" V a h a n dado comienzo varios indus-
triales á las escogidas do tabaco y debemos 
felicitarnos de su oxistenoia por dos moti-
vos; el primero y principal, por lo que fa-
vorece á la clase obrora, que encontrará de 
ese modo medios con quo subvenir á sus más 
precisas necesidades; y el otro, no menos 
importante, por lo quo contribuyen esas 
industrias á las cargas generales, para ali-
vio de los demás contribuyentes. 
Llamamos la atención del Sr. Alcalde 
Municipal sobre esto particular, á fin de 
que no suceda lo quo en años anteriores, do 
que aparecen esas industrias, las ejorcen 
en un lapso do tiempo más ó menos corto, 
desaparecen y nadie les dice una palabra; 
todo ello con grave perjuicio de los fondos 
procomunales, quo bien necesitados están 
de la protección de todos sus vecinos". 
—Con fecha 13, dice FA Correo de Matan-
zas: 
" E n la villa de Alfonso X I I , fué detenido 
el viernes y entregado á las órdenes del Sr, 
Juez Municipal de dicha villa, el moreno 
llamado Federico Alfonso, vecino del barrio 
del Estante, autor, según confiesa dicho in-
dividuo, del fuego pegado en el monte del 
potrero "Esperanza", cuyo hecho efectuó 
el día 8 del corriente mes. 
Do resultas de este incendio so quemó la 
casa construida de guano do la propiedad 
dol moreno nombrado Mateo Valdés," 
—Leemos en un periódico de Matanzas, 
quo el día 13 del entrante junio, se procede-
rá por el Ilustre Ayuntamiento á la venta 
en pública subasta del teatro "Esteban", 
por decreto en expediontes de apremio, se-
guidos contra la sociedad anónima, propie-
taria de dicho coliseo, en cobro do pensio-
nes de censo y cuotas de impuesto y repar-
timiento municipales, hasta el año 1887-88, 
E l tipo de la tasación practicada es el de 
ciento quince mil tregeiontos veinticuatro 
pesos setenta y tres centavos en oro, sin de-
ducir otros cargos que afecten á la propie-
dad, 
—Leemos en un periódico de Sagua, del 
13* 
"Entro ocho y nueve do la noche de ayer 
domingo, declaróse fuego en la bagacera ó 
L a mirada de Trezel brilló como ilumi-
nada por la inspiración, dibujándose en sus 
labios una sonrisa de superioridad, 
—Esto me proporciona, querida prima, 
el haber incubado artificialmente nueve mil 
cuatrocientos huevos de gallina, y haber 
producido á voluntad cerca de tres mil dos-
cientos monstruos Pollos enanos, pollos 
gigantes, pollos con dos p icos . . . . 
—¿Y han vivido? 
—No, so han muerto en seguida, ¡Pero no 
es eso.lo que yo buscaba! 
—¿Y á eso le llamáis ciencia? 
— L a teratogenia. Éste va á ser el gran 
descubrimiento del porvenir. 
—Decidme, mi querido Trezol: ¿en qué 
fué en lo que so arruinó vuestro hermano? 
—preguntó Enriqueta. 
— E n la agricultura. Se dedicaba al in-
vento de máquinas económicas. 
—Sí, es de familia; por eso dejó á Valen-
tina sin dote. 
—Perdonad (dijo de una manera dulco 
la joven). Me ha dado una buena educa-
ción, y rae ha dejado un recuerdo sagrado 
por lo mucho que me amaba, ¿Acaso no es 
Una dote, un recuerdo que da alientos y u n a 
instrucción quo permite ganarse la vida? 
Valentina pronunció estas palabras son-
riendo sinceramente, y sin manifestar orgu-
llo ni vanidad, Mad, do Grandier estrechó 
sus manos. 
—Estoy segura do que os parecéis á vues-
tra madre, querida prima. 
— Y yo también me inclino á creerlo, 
puesto que mi padre me quería un poco más 
por lo mismo, 
—No conocistóis á vuestra madre. No te-
níais más que cinco años cuando murió; pe-
ro os acordaréis do olla, 
— L o bastante para no dormirme ningu-
na noche sin verla. 
—Sois un ángel , V a l e n t i n a , — e x c l a m ó 
Mad, de Grandier, viendo suspendidas dos 
lágrimas en los ojos de la joven, 
casa bagazo del ingenio "Resultas", el 
que se supone fuese pegado intencional-
monte. 
Combatido á tiempo el siniestro por una 
sección del Cuerpo de Bomberos del Comer-
cio de la localidad y fuorza de la Guardia 
Civil, afortunadamente pudo aquel ser ais-
lado, calculándose las pérdidas en unos mil 
doscientos pesos. 
A consecuencia de dicho desagradable 
suceso, fué detenido y conducido á la cár-
cel de esta villa un moreno sobro quien re-
caen algunas sospechas y se ha dictado auto 
de prisión respecto de otro que se cree fue-
ra el autor. 
No hay que lamentar desgracia alguna 
personal." 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
F R A N C I A . — P a m , 6 de mayo.—Las lumi-
narias de París, con motivo d é l a fiesta dé la 
apertura de la Exposición, son de maravillo-
so efecto, especialmente en los boulevards y 
en callos de muchas tiendas, puea no parece 
sino que todos los mercaderes á porfía pug-
nan por llevarse la palma de espléndidos y 
entendidos en el adorno del frente de sus ca-
sas: tanto esperan ganaren latemporadade 
la Exposición que todo es poco, en su concep-
to, para llamar la atención de manera que 
sus tiendas inciten á gastar en ellas algo de 
los muchos centenares de millones do pesos 
que indudablemente despilfarrará en París 
la multitud de extranjeros que de todo el 
mundo acude á visitar la Exposición, L a s 
calles están llenas de gente á pié, porque 
no hay carruajes, y .es indescriptible la ale-
gría y la animación que por todas partes 
reina, 
París se presta admirablemente, quizá 
más que ninguna otra ciudad del orbe, á la 
realización de fiestas populares de sin igual 
brillantez. Cielo claro, preciosos parques 
y jardines públicos, plazas espaciosas, ar-
cos y puentes de vistosa arquitectura, abun-
dancia do bellas estatuas y grandiosos mo-
numentos, edificios suntuosos, calles lim-
pias, anchas y rectas, con hermosas casas 
de extremo á extremo, y numerosas tiendas 
dispuestas con singular elegancia y gusto 
verdaderamente artístico: todo está como 
aposta preparado para hacer do París, 
cuando quiero engalanarse, lo que nadie 
puede imaginar si alguna vez no lo ha 
visto. 
Ha habido en Boulogne un terrible tem-
poral (pie ha hecho mucho daño on la ciu-
dad. 
L a policía ha registrado diez y sois casas 
do boulangistas en Neuilly. 
Par is , 7.—No ocurrió "desorden alguno 
en las fiestas del día de apertura de la E x -
posición, salvo algunos gritos de ¡Viva Bou-
langer! proferidos por tres hombres, á quie-
nes la policía arrestó en seguida. E l primer 
día fué visitada la Exposición por veinte y 
cinco mil personas. 
Eifiel y los operarios quo han trabajado 
en la erección de la famosa torre que visi-
taron al Presidente Carnet, que los recibió 
con notable afabilidad. 
Gran número de boulangistas asistió al 
entierro del joven Rochefort y tuvieron con 
la policía un choque, dol cual resultaron 
muchos estropeados por una y otra parte. 
A este desorden dió ocasión la circunstan-
cia de haberse encontrado el acompaña-
miento del funeral con un cocho de tranvía 
y haberlo atacado los boulangistas. E l co-
che quedó casi desbaratado y algunos pa-
sajeros recibieron golpes. 
Está averiguado que el guardaalmacén 
de malina Perrín, el que disparó el pisto-
letazo al Presidente Carnet, ha padecido 
enagenación mental, á consecuencia do fie-
bres contraidas on Martinica y en la actua-
lidad no parece ontoramento cuerdo. 
E l Rey Leopoldo do Bélgica ha propues-
to que en septiembre haya una Conferencia 
internacional que completo los trabajos de 
la quo so reunió en Berlín para tratar a-
suntos concernientes al Estado Libre del 
Congo. 
i N G L A T K R i t A . — L o n d r e s , 6 de mayo.—La 
gran fábrica de jabón dé David y William 
Gibbs, en Hanover Court, Milton Street 
[Londres], ha sido destruida por un incen-
dio, y so calcula quo las pérdidas que le ha 
ocasionado osa desgracia ascienden á qui-
nientos mil pesos. 
Londres, 7.—Mr, Parnoll se ha vuelto a-
trás, esto es, ha corregido las estupendas 
declaraciones que dió en la última sesión de 
la Comisión parlamentaria, Ahora dice que 
registrando las actas do sesiones de la Cá-
mara de los Comunes, publicadas por Han-
sard, so ha encontrado con que al negar la 
existencia de sociedades secretas de cons-
piradores en Irlanda (en la ocasión citada por 
Sir Richard Webster) no so refirió él á todas 
en general, sino quo se contrajo á las de 
ribbonistas [de ribbon, cinta] on particular; 
y que en eso no mintió, pues bien puede ase-
gurar que entonces no había on realidad 
ribbonismo en Irlanda, A l seguir declaran-
do, se defendió de la inculpación de com-
plicidad con los partidarios de "la fuerza 
física," y se maMifestó opuesto al empleo de 
la dinamita como argumento convincente 
de que Irlanda está mal gobernada. 
A Mr, Parnoll lo fian elegido miembro vi-
talicio del Club Liberal Nacional, cuyas 
tendencias parece que en la actualidad son 
decididaineute ghulstonianas. 
Se ha recibido telegrama de Suakin [ E -
gipto] con la noticia de que ol Coronel Ho-
lled Sraith hizo huir de Halaib á los der-
viches y reedificó el fuerte que ostos ha-
bían demolido, llalaid es una bahía situa-
da como doscientas millas al norte de Sua-
kin. De ese lugar salen caminos quo v á n á 
Korosko y á Assouan, á orillas delNiloysu 
posición es ventajosa para proteger la tribu 
de Hamad Worab. E l Coronel Hollod Smith, 
salió de Suakin en 33 de abril con quinien-
tos hombres para recuperar á Halaib y po-
nerlo en estado de defensa, y lo ha hecho 
sin pelear, porque los derviches no se han 
atrevido á oponerlo resistencia. 
ALEMANIA,—ifcW/w, 6 de mayo.~Lo& ale-
manes han empleado en Samoa, dicen ellos, 
tres veces más dinero que los ingleses y los 
americanos juntos, y aunque es de suponer 
que en esto haya exageración, los que han 
estado en esas islas convienenon que la exa-
geración no es mucha. Personas que tienen 
por qué estar al cabo de lo que pasa, opinan 
que el Gobierno deAlemanla se conformaría 
con obtener satisfacción de la ofensa que los 
partidarios do Mataafa lo infirieron el 17 de 
diciembre próximo pasado [cuando mata-
ron algunos oficiales y marineros alema-
nes] y con recibir compensación de las pér-
didas quo á eonsecuencia do los disturbios 
recientes han experimentado varios hacen-
dados y negociantes alemanes. Y croen, 
por lo tanto, que si los Estados-Unidos se 
avienen á comprar las fincas do la Compa-
ñía Alemana, ó si las compran los de Samoa 
saliendo ol Gobierno americano por fiador 
del pago de su precio, Alemania no se opon-
drá á que Malietoa vuelva á reinar, ni á 
que suba al trono algún otro jefe indígo-
na hasta ahora no mencionado, puesto que 
Tamasese apenas cuenta con secuaces y á 
Mataafa lo tienen por su enemigo. 
También dicen que el Gobierno alemán 
se inclina á pedir que Mataafa pase algún 
tiempo preso á bordo de un baque do gue-
rra ó en tierra alemana, con opción á re-
cobrar su libertad, mediante pago do lo 
que se estipule para entregarlo á las viu-
das, huérfanos ó parientes cercanos de los 
que murieron á manos de sus partidarios 
el 17 do diciembre; y quo Alemania insis-
tirá en quo las tres potencias colectivamen-
te se obliguen á asegurar la neutralidad de 
Samoa, De modo que, si esto es cierto, no 
—¡Oh! (dijo sencillamente Urbano Trezol.) 
No es mala. 
E n el momento en quo Enriqueta y V a -
lentina terminaban su oonvorsación, M. de 
Reyniore, quo, acompañado del Doctor, se 
aproximaba hacia el sitio en que estaba la 
dueña do la casa dió un ahogado grito al 
ver á Mllo. de Trozel. 
—¿Qué tenéis?—dijo el Doctor, cogiendo 
una mano al Conde. 
E a mirada de éste no se separaba de V a -
lentina, cuya semejanza con Blanca había 
impresionado al Almirante mucho más quo 
á M. de Salviac. Como el doctor Vernier y 
Mad. de Grandier habían conocido muy po-
co á Mad. do Roynioro, no pudieron expli-
carse la sensación dolorosa que en aquel 
momento había manifestado el Conde. Lo 
más notable de aquel parecido era la seme-
janza grandísima que había en los gestos, 
on la voz, en el contorno, y todos aquellos 
pequeños detalles que sólo podían percibir 
los que hubiesen tratado íntimamente á la 
muerta. 
L a primera palabra dol Almirante fué 
preguntar instintivamente; 
—¿Quién es esa joven? 
Y se dirigía maquinalmente al Doctor, 
como si éste tuviese la obligación de saber-
lo. 
Pero la casualidad había hecho que éste 
la conociese, porque más de una vez había 
tenido ocasión de tratar al doctor Trozel, 
por razón do sus investigaciones científicas, 
y contestó: 
— E s la señorita Trozel. 
—¡Trozel! 
—¡Oh! Una encantadora joven, no muy 
rica, ó mejor dicho, pobre, pero un corazón 
de oro y una mujer superior. 
—¡Ah!—dijo el Almirante, mirándola lle-
na de emoción. 
— E s la sobrina de ese señor que está ahí 
delante, condecorado con la Cruz do Por-
tugal, que se pasa la vida en producir a»i-
parece difícil que pronto termine la Con-
ferenoia á satisfacción de todos los intere-
sados. 
Personas competentes opinan que en cin-
co ó seis sesiones quedará todo concluido, 
y que esta Conferencia, como en la del Con-
go, nombrará una subcomisión que entien-
da on el arreglo de pormenores. 
Los comisarios americanos, convidados por 
ol Emperador Guillermo, asistieron á la gran 
parada en qne el Kayser hizo entrega de sus 
banderas al primer regimiento de la guar-
dia imperial, y llamaron la atención por ser 
los únicos que en aquella numerosa concu-
rrencia estaban de frac negro, sin condeco-
raciones ni uniforme. 
E n Hamburgo han pnosto en prisión 
treinta individuos porque se ocupaban en 
vender folletos socialistas. 
Berlín, 7.—Los comisarios americanos 
Kasson, Pholps y Bates, y los tenientes 
Buckingham y Parker, de la marina de los 
Estados-Unidos, estuvieron de visita en ca-
sa del Príncipe de Bismarck, á quien fue-
ron presentados por su hijo el Conde Hor-
bort. E l Príncipe los recibió con afectuo-
sa cordialidad, les habló en inglés, les dijo 
que se alegra del favorable progreso do la 
Conferencia y expresó esperanzas de que 
muy pronto lian do estar definitivamente 
zanjadas todas las dificultados de Samoa. 
Lo que primero llamó la atención de los co-
misarios al entrar en casa del célebre Can-
ciller fué un par de hermosas fotografías de 
Mi;. Cleveland y Mr. Bayard, ambas firma-
das, y dos mastines formidables, regalados 
uno do ellos por el Emperador Guillermo. 
Dijo el Príncipe á los americanos que nun-
ca lo han visto en la calle porque él no sale 
sino muy rara ve/.: conoce á tanta gente en 
Berlín y tanto saludo tiene que hacer cuan-
do va por la calle, que anda siempre con el 
sombrero en la mano y la cabeza al aire, 
cosa que no le agrada. L a visita duró 
media hora. 
Praulein Von Bunson, nieta del famoso 
Chevalier Von Bunsen, so casa con el estu-
diante americano Mr. George Henderson. 
Dice la Gaceta de Voss que los comisarios 
de los Estados Unidos (on la Conferencia de 
Samoa) han recibido do Washington ins-
trucciones en que su Gobierno les previene: 
que reclamen la neutralización de las islas; 
que persistan en que han de ser indígonas 
los encargados del gobierno y administra-
ción de Samoa; y quo hagan valer el dere-
cho con quo los Estados-Unidos tienen de-
pósito de carbón para su marina de guerra 
en la bahía de Pago-Pago,—sin oponerse 
por esto á que Inglaterra y Alemania pro-
muevan on cuanto sea justo sus intereses en 
esas islas. 
ITALIA.—Roma, 5 de mayo.—Los radi-
C Í I I C S conmemoraron la Revolución francesa 
en un banquete que terminó por pelea en-
tre obreros y soldados. Hubo muchos he-
ridos. 
SUIZA.—Ginebra, 7 de mayo.—El Bun-
desrath ha ordenado que sean expulsados 
del territorio suizo varios rusos quo en él 
residen y do quienes hay fundados motivos 
para sospechar quo son cómplices de los 
que hacían bombas explosivas en la fábrica 
clandestina descubierta hace poco en Zu-
rich. 
RUSIA.—San Peiersburgo, 7 de mayo.— 
Dícese quo ol Barón Reuter ha obtenido 
autorización pare emitir billetes do banco, 
del Banco Nacional de Persia, que repre-
senten un valor equivalente al duplo del 
capital de la referida institución, y dícese 
además quo osos billetes serán moneda le-
gal del país. También dieen que ei Barón 
Reuter ha obtenido las concesiones nece-
sarias para beneficiar las minas de Persia, 
tanto de carbán de piedra como de meta-
les. 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Roma, 21 de abril. 
Se han cumplido en este día, si hemos de 
seguir la cronología de Varrón, los 2642 
años de la fundación de Roma. L a con-
memoración sé festeja modestamente, sien-
do la ceremonia del Capitolio sencillísima, 
aunque á sus pies y esta noche ol coliseo de 
Flavio y una parte dol Foro Romano apa-
recen bellamente iluminados con fuegos do 
bengala. Espectáculo esto que atrae siem-
pro la atención do los extranjeros, por dos-
gracia poco numerosos este año en la capi-
tal de Italia, oual si hubiesen adivinado no 
tendrían lugar en el Vaticano las grandes 
solemnidades de la Semana Santa y de la 
Pascua de Resurrocción. No porque León 
X I I I , como han dicho diversos periódicos, 
sienta amenazada su vida, sobre la cual ve-
la el Omnipotente, sino porque los faculta-
tivos de Cámara han creído con razón que 
á la edad de ochenta años, un Pontífice que 
consagra diez horas de la noche y del día 
al examen y despacho do las grandes cues-
tiones del Universo Católico, necesita repo-
sar en 1889 de las fatigas quo originó al 
Papa su largo Jubiloo Sacerdotal, Asi es 
que el Santo Padre so ha limitado á ponti-
ficar en su capilla privada y dar en ella la 
comunión á la que llama sii familia dol V a -
ticano. 
Aunque Roma desdo haco cuatro lustros 
no puedo rivalizar on las funciones Semana 
Santa con nuestra Sevilla, que aún en este 
año, privada como lo está de su magnífica 
catedral on ruinas, ha suplido á las solem-
nes funciones religiosas de quo aquel tem-
plo era centro, con la mayor brillantez de 
sus procesiones, saliendo por extraordinario 
la famosa del Santo Entierro; ni en este año 
haya acudido á la Ciudad Eterna la gran 
peregrinación cristiana que en número de 
diez mil romeros ha inundado, durante el 
me^ de abril á Jerusalem, aprovechando la 
circunstancia de reunirso en una misma se-
mana la Pasión y Pascua de católicos, grie-
gos y armenios, todavía quedan emociones 
profundas para las almas religiosas en la 
ciudad de San Pedro. Si no tenemos eso 
templo fundado sobre las mismas piedras 
del monto Calvario, y el sepulcro del Salva-
dor, donde en estos momentos mismos re-
sonará la Aleluya eantada por todas las 
comuniones cristianas, compartimos con la 
ciudad Santa, en nuestra antigua y vene-
randa iglesia de Santo Práxedes la legen-
daria columna, á la cual fué atado el Señor; 
junto á San Juan de Letrán la Escala San-
ta que ascendió Jesús en el Pretorio de P i -
latos, y en Santa Cruz de Jerusalem la tie-
rra de Getsemaní en Palestina, y las reli-
quias incomparablos con que dotó á esta 
Hasilica, Santa Elena, madre de Constanti-
no. 
E l jueves Santo, pudimos contemplar 
también en el incomparable templo de San 
Juan la mesa donde se sirvió la cena de los 
Apóstoles, como en Santa María la Mayor, 
el pesebre donde nació el Redentor. 
Pero dejando la reseña do las festivida-
des y monumentos de Roma á tantos escri-
tores ilustres, como lo han hecho, demos 
cuenta do los nombramientos importantes 
acordados por Su Santidad, y de las pro-
clamaciones do Príncipes de la Iglesia, ya 
oficial, que tendrán lugar en el próximo 
consistorio. Los diarios dol Vaticano con-
firman la noticia que adelanté hace tiempo 
do haber sido nombrado Secretario do los 
Negocios Eclesiásticos Extraordinarios, car-
go casi tan importante como el do Ministro 
de Estado de la Santa Sede, el Arzobispo 
do Tessalónica, y Nuncio Apostólico on Bél-
gica, Monseñor Forrata, Viene á reempla-
zar en él al no menos inteligente Monse-
ñor Agliardi, que como dije fué destinado á 
Nuncio en Baviera, A Bélgica está destina-
do como Nuncio Monseñor Toschi, Arzo-
males monstruosos y on escribir memorias 
para el Instituto. A l hacer esto, se figura 
quo sigue las huellas de Esteban é Isidoro 
Geoftroy-Saint-Hilaire ó del sabio Dároste, 
aunque yo creo que no pasa do ser un cu-
randero, por más que tenga su título de 
Doctor y sea uno de mis cofrades. 
—iNo os parece [murmuró M. de Rey-
niore, con un tono que llenó de alegría 
al doctor Vernier] quo esa joven es muy 
hermosa? 
—No solamente la encuentro hermosa, 
sino que me parece que raya on lo ex-
cepcional. Soy completamente de vuestro 
parecer. 
—¡Si. es extremadamente hermosa!—re-
petía oí Almirante, sin dejar do mirar á la 
joven. 
Aquel sentimiento de dolorosa turbación 
que había experimentado el amante, cre-
yendo que Blanca estaba allí rejuvenecida 
y purificada, lo experimentó también ol 
marido. 
—¡Hola, hola! [decía entre sí el Doctor, 
siguiendo la dirección de la mirada de M, 
do Reyniore.] Eso sería muchísimo mejor 
quo mi bromuro. ¡Ah! ¡Naturaleza, natura-
leza! Tú sola sabes más que la facultad 
entera: natura naturans. 
Como si Valentina hubiese sentido ol e-
fecto mágico dé las miradas del Conde, di-
rigió su vista en dirección á éste, encon-
trándose ambas frente á frente. 
E l Almirante se estremeció y bajó la su-
ya, mientras quo la de Valentina permane-
cía fija sobro él. 
— E s el almirante do Reyniore,—dijo E n -
riqueta en voz baja á su prima. 
No estando Valentina acostumbrada á 
frecuentar la alta sociedad, oyó aquel nom-
bre caéi con indiferencia, por más que el 
tono c o n que había sido pronunciado le hi-
ciese c í a n prender que se trataba de una 
persona importante. 
hispo de Perusa y uno de los prelados que 
León X I I I desea revista durante su Pontifi-
cado la púrpura Cardenalicia. 
Recibe una misión extraordinaria en 
China Monseñor Ajuti, Delegado apostólico 
hoy en las Indias Orientales, misión que 
tiene por objetivo regularizar la situación 
do los misioneros catól icos en el Celeste 
Imperio. Reoordarán los que siguen el 
movimiento católico en el mundo que hace 
dos años, y en virtud de iniciativa tomada 
por la Emperatriz, que entonces desempe-
ñaba la Regencia de China, estuvo con-
cluido un acuerdo con la Santa Sedo, en 
virtud del cual esta se hacía representar 
por su Nuncio en Pekín, y tomaba bajo su 
Protectorado moral á los catól icos del I m -
perio Celeste, cuyo protectorado efectivo, 
conservaba la Francia, Pero ol gobierno 
de París vió en este importante y fausto a-
contecimiento como una disminución do su 
influencia en Oriente y oponiendo su veto 
hizo que por un sentimiento de concor-
dia, León X i n renunciase ó aplazase al 
menos suceso tan importante. Aconte-
ció, sin embargo, lo quo era de espe-
rar: los gobiernos do Alemania y do Italia 
reivindican para sí la protección de sus mi-
sioneros y súbditos en China; y la situación 
de los católicos sufrió un tanto de esta lu-
cha entre las potencias cristianas, y del 
desacuerdo entre la República francesa y la 
cabeza do la Iglesia, 
E l nuevo enviado extraordinario de la 
Santa Sede, á cuya misión no se ha opues-
to ahora ol gobierno do Francia, mejorará 
el estado de los misioneros en aquel Impe-
rio de Asia. 
E l Consistorio para la preconización do 
nuevos Cardenales debo estar muy próxi-
mo, cuando ya los órganos del Vaticano dan 
los nombres do los nuevos purpurados. Son 
estos, como dije, los Arzobispos do París, 
Lyon y Burdeos, Monseñor Goosenns, Ar-
zobispo de Malinas, Primado do Bélgica; 
Monseñor Schonborn, Arzobispo de Pra-
ga, hermano del Ministo de Justicia en 
Austria, valiente oficial en su juventud, de 
la cual puede decirse no ha salido todavía, 
contando solo 44 años; Monseñor De Rug-
ger. Ecónomo de la Basílica do San Pedro, 
Monseñor Apolloni, Vice-Camarlengo do 
la Sacra Romana Iglesia, De Monseñor 
Mosesini, Subsecretario de Estado, se dice 
será reservado inpectore. 
No se proclama Cardenal ningún prelado 
de Alemania, existiendo siempre cierta di-
sidencia entro Berlín y Roma respecto á los 
Arzobispos de Breslau y Colonia, diver-
gencias quo lleva el encargo de borrar el 
nuevo é inteligente Nuncio en Baviera, que 
de hecho lo es en el Imperio germánico; así 
como do remover las dificultades que los 
protestantes m;ís celosos oponen á la crea-
ción, vivamente deseada por León X I I I , de 
un arzobispado católico en Berlín. Para 
facilitarla el Papa había manifestado al 
Príncipe de Bismarck sería cosa grata al 
Emperador, designando para esta silla Me-
tropolitana á Monseñor Galimborti, Nuncio 
hoy en Viena, prelado que l levará á cabo 
la reconciliación entre la Alemania y la 
Santa Sedo; y que tendría así una situación 
parecida á la que el Cardenal Maning ocu-
pa en Inglaterra. 
Antes do abandonar el Vaticano consig-
naré las cifras á que han ascendido en el 
año últ imo las ofrendas para la obra cris-
tiana de Propaganda Pides, que asciendo á 
casi seis millones y medio de francos, aún 
cuando existo una disminución de cien 
mil, con relación á 1887; causada en Euro-
pa exclusivamente, y sin duda por las gran-
des ofrendas que con motivo del jubileo sa-
cerdotal hicieron los pueblos europeos al 
óbolo de San Pedro y á la exposic ión Vati-
cana. 
L a América, que también so asoció á es-
tas dos grandes demostraciones de la pie-
dad católica, no ha querido quo fuese sue-
ño lo afrocido á esa obra cristiana de la 
Propagación de la fe en los parajes más 
remotos del África y Australia, como en las 
peligrosas regiones á donde el misionero 
lleva la palabra evangél ica, pues los cató-
licos de los Estados-Unidos han acrecido 
sus dádivas en diez mil duros; y lo menos 
mayores el Brasil y las Repúblicas de la 
América española. 
Es tá resuelto ya de una manera definiti-
tiva el viaje del Rey Humberto para visitar 
al Emperador de Alemania, que e m p e z a r á 
el 18 de mayo y durará hasta los últi-
mos días del inmediato mes; debiendo de-
tenerse una semana en Berl ín y Postdam, 
No va al fin la Reina Margarita acompa-
ñando tan solo al augusto viajero, el pre-
sidente del Consejo Crispí, el ministro do 
la Guerra y el primer ayudante do Palacio, 
general Pasi, que hoy mismo ha recibido la 
gracia soberana de la gran Cruz do San 
Mauricio. Será la del Rey do Ital ia la pri-
mera de las visitas do los soberanos aliados 
que recibirá Guillermo I I , pues la del E m -
perador de Austria no tendrá efecto hasta 
mediados de agosto, queriendo haya pasa-
do antes el luto por la muerto dol Archi-
duque Rodolfo y mejoren las condiciones 
de salud de la Emperatriz Isabel, sobre la 
cual, entre paréntesis , circulan en la pren-
sa europea las más contradictorias nuevas; 
pues mientras en las embajadas austríacas 
senosafirmaquolo que la Emperatriz siente, 
aparte de sus antiguos dolores neurálgi-
cos, son consecuencias de las emociones 
terribles, causadas por la trágica muerte 
del Archiduque Rodolfo, que han afectado 
su espíritu, pero que sólo exigen tiempo y 
distracción; los reporters fantasistas la han 
presentado como resuelta á retirarse du-
rante toda su vida á un monasterio, y aún 
á tomar la iniciativa de un divorcio, sacri-
ficándose para que ol Emperador, por cuya 
salvación tanto ha hecho, pudiera, contra-
yendo un nuevo enlace, dar un sucesor di-
recto al imperio austro-húngaro. 
Con respecto á la visita del Czar de R u -
sia, si es quo está fijada la época en que debe 
combinarse, antes ó después, con el viaje 
de Guillermo I I á Inglaterra, el cual parece 
fijado al fin para últimos de julio, se tendrá 
on grandísimo secreto, pues que no cesan 
las conspiraciones nihilistas contra Alejan-
dro I I I . L a prensa europea, que siempre 
sigue con atención los movimientos do la 
pol i fuía moscovita, da la noticia de que el 
Czar se ha reconciliado con el gran du que 
Constantino, su tio, quo hace años vivía re-
tirado en Crimea. Será nombrado presiden-
te del Almirantazgo, mientras los hermanos i 
del Emperador, Valdomiro y Alejo, desem-
peñarán el mando del ejército del Cáucaso 
y de la escuadra del Mar Negro; disipadas 
las nubes quo en el ánimo del Czar produ-
jo el haber permanecido en ol extranjero 
sin acudir rápidamente si San Petersburgo 
cuando la últ ima catástrofe imperial en los 
ferrocarriles de Rusia. 
Des ígnase también al segundo y jove'n 
hijo del Emperador, el gran duque Jorge, 
para mandar nominalmente la escuadra 
rusa que i r á á Brest y al Havre durante la 
Exposición Universal de París, á cuya ciu-
dad, dicen los rusófilos, se trasladará el 
príncipe moscovita que ha de visitar des-
pués las costas do España, como demostra-
ción obsequiosa á Francia. L a noticia, sin 
embargo, exige confirmación. E s ya indu-
dable que áun cuando los gobiernos mo-
nárquicos no han querido asociarse oficial-
mente al aniversario de la primera revolu-
ción francesa, no por ello la Expos ic ión de 
París dejará de contar con numerosos y 
a*ugustos huéspedes . Y a hay la seguridad 
de las visitas del Shah do Persia en agosto; 
de los príncipes hijos del Kedive de Egipto, 
que se embarcan en estos mismos momen-
tos en Alejandría, y dolos Reyes de Bélgi-
ca y Grecia, quo eñ forma más ó menos 
privada acudirán este verano á París. 
So ha dicho estos diaa por la prensa itá-
lica, que para contrarrestar el mal efecto 
que forzosamente ha do producir en Fran-
cia la coincidencia con la apertura de su 
Exposición del viaje que á mediados de ma-
yo emprenden el Rey de Italia y sus minis-
tros á Berlín, se había resuelto que el prín-
cipe heredero de Italia, al volver de una 
visita que debe hacer á la Reina de Ingla-
terra, se detendría en París , lisonjeando así 
el amor propio del pueblo francés y facili-
tando un modus vivendi comercial, cada 
vez m á s necesario y vital para Italia. 
Coincidiría su estancia en la capital de 
l a República con la visita á ella do los Re-
yes do Bélgica, á quienes acompañaría la 
princesa Clementina, de la cual vuelve á 
hablarse como destinada á ser un dia 
Reina de Italia. Yo ignoro el fundamento 
quo estas noticias merezcan, recordando 
que la joven princesa se dió ya como dea-
posada ó prometida á su primo el príncipe 
Balduino de Flandes, quo un dia será Roy 
do los belgas, añadiéndose que el Obispado 
católico contrariaba en la corte de Bruse-
las su enlace con el heredero del trono de 
Italia, Si se quería un encuentro entro los 
dos jóvenes príncipes , parecía más natural 
tuviese és te efecto durante la próxima per 
manencia en Turín de la Reina de Bélgica 
y do su hija, las cuales han arranciado su 
visita á los duques de Aosta cuando vuel 
van de Miramar. All í han pasado toda la 
Semana Santa, junto á la desgraciada ar 
chiduquesa Estefanía, á la cual un enviado 
extraordinario de León X I I I ha debid 
presentar hoy, después de la fiesta do P 
cua, la Rosa de Oro que todos los años ben 
dice Su Santidad y que en éste ha destín 
do á la que debió ser la Emperatriz d 
Austria-Hungría. 
E s bien seguro que el Príncipe de Ñápeles, 
ya capitán do Saboya, estaría encantado de 
visitar esa Exposición do París quo empieza 
á ser objeto exclusivo do palpitante aten-
ción para la prensa europea. Conocido ya 
el magnífico programa quo el veinte y seis 
de mayo so desenvolverá en Versalles y Pa-
rís y cuya descripción dejo á sus correspon-
sales en la capital de Francia, les diré que 
no hay una carta ó un periódico parisién 
que no hable ya de la gigantesca torre Ei-
tlél que ha costado seis millones do fran-
cos; del palacio de las h a d a s ó delosniñosen 
que se pondrán en escena todas las más be-
llas leyendas do las comedias de magia y de 
las bibliotecas infantiles; de las galerías des-
tinadas á la historia geológica de la huma-
nidad y la de la historia de los pueblos, 
desdo los tiempos m á s remotos; de- las ex-
posiciones especiales de las islas de Java, 
de Laponia, de Egipto, de la China y de Ja-
pón con sus poblaciones indígenas v sus 
fiestas pintorescas; y de la colosal galería 
para las máquinas, seis voces mayor que el 
palacio del Trocadero ó el de la Industria 
en los Campos Elíseos, y que sostenida sin 
columna y formando un local que podría 
contenor catorce mil caballos parece cons-
truida á martillazos por los gigantes de la 
fábula. 
Quiera el cielo y la suerte de París, don-
de los bonos de veinte y cinco francos rein-
tegrables y con derecho á visitar la Exposi-
ción, omitidos por el Credii Fousier han 
dado ol resultado prodigioso de un millón 
cien mil suscriptores; do los cuales los que 
han pedido más de una unidad sólo podrán 
recibir el dos por ciento de sus demandas 
no se vea contrariado este suceso y triunfo 
de las artes en las magnificas fiestas y es-
pectáculos (itio se anuncian, por las conse-
cuencias del proceso de Boulangor. Aun-
que este procedo misteriosamente en el Sena-
do convertido en tribunal de Justicia, cu-
yos magistrados instructores expiden to-
dos los días, ya mandamientos do arresto 
contra los cómplices en el supuesto atenta-
do y que por lo general se han refugiado en 
el extranjero; ó decretan visitas domicilia-
rias con muestra de documentos, hastaaho-
ra poco importantes, es innegable que 
tal causa mantiene viva la agitación en 
Francia, Así los revolucionarios extremos 
acusan al General Saussier, quo manda el 
cuerpo de ejército de París y el cual ha de-
clarado ya ante el Senado, acusando única-
mente á Boulangor do manejos entre la ofi-
cialidad, y quo fué candidato de los con-
servadores para la Presidencia de la Repú-
blica, de haber intentado en aquella ocasión 
dar un golpe de Estado. De igual manera 
los boulangistas por uno de sus órganos, 
el Gaulois, se revuelven contra Ferry, quien 
al tomar la Presidencia do la Asociación 
Nacional Republicana, acaba de pronun-
ciar enérgico discurso alentado en la lucha 
contra Boulangor á los conservadores de la 
República que ven oonplacgrha despertado 
do su inacción suicida, lo acusan de que 
cuando creyó segura su elección para la Pre-
sidencia, habia constituido ya un gabinete 
de batalla que presidiría el general Gallofe 
y cuya primer medida habría sido ocuparmi 
litarmente á París como en el dos de di-
ciembre napoleónico. 
Los que tienen, sin embargo, fe completa 
on que la voluntad de la Francia, deseosa 
de celebrar en paz una Exposición que afir-
man eclipsará todas las anteriores habidas 
on el mundo, confían en que merced á la, 
clausura de las Cámaras, y al alejamiento 
del general Boulangor, ya permanezca en 
Bélgica, ya se traslade á Inglaterra, si se 
confirman las nuevas inciertas de hoy. de 
haberlo significado el gobierno belga sn 
deseo de que abandone el territorio, para 
quo su agitación no comprometa las buenas 
relaciones con Francia, no pasará mayo 
sin que desaparezca en gran parte la fiebre 
boulangista, no obstante los banquetes 
de sus partidarios, como el celebrado hoy 
en Saint-Denis, Francia y París necesitan 
todos los dias ídolos nuevos y emociones 
ardientes; y empiezan á preferir las que les 
producen la torre Eiffel y la grandiosidad 
de la Exposición, á las de los discursos casi 
estereotipados del General-tribuno, au-
sente. 
Pero volvamos á mi terreno legítimo, que i 
es Italia. Los estados en ella publicados 
del movimiento comercial de importación 
y exportación en el trimestre último, acu-
san una mejora en marzo, comparada con 
los productos do enero y febrero, y aun 
mayor son los de marzo del año anterior. 
E l principal aumento ha sido en los azúca-
res y calés, artículos tan importantes para 
el comercio de esas Antillas; y que han con- ¡ 
tribuido á los mayores ingresos de las A- ' 
duanas y itál icas por valor de diez millo- , 
nes de liras. L o s vinos de la desolada Si-
cilia y de otras regiones han empezadoá 
recobrar el camino de Francia, de donde 
los habia excluido la fatal ruptura del 
tratado de comercio. Los cosecheros tienen, 
sin embargo, que darlos á precios bajísi-
mos. 
E l gobierno para auxiliar á la agricultu-
ra, especialmente á los vinos y ricos aceites 
de Italia, acaba de establecer, con lapo-
derosa Compañia de Xavegacióu General, 
una nueva linea, que arrancando de Vene-
na recorrerá todos los puertos de Xápoles 
y Sicilia, para llevar sus productos, ec 
condiciones las más económicas, al rio de 
la Plata, A l propio tiempo se plauteaotra 
linea directa entre Italia y Méjico, donde 
su gobierno quiere atraer una parte de la 
numerosa emigración italiana que se dirige 
con frecuencia á liuenos-Aires y el Brasil 
No se abandona por e.̂ o .la esperanza, bien 
problemática, de llegara un modas vkenúi 
comercial con Francia, 
E l Doctor se inclinó hacia Mad. de Uran-
dior, diciendo: 
—¿No es ese señor M. de Reyniero? 
—¡El mismo! 
E l hombrecillo se irguió cuanto le fué 
posible como movido por un resorte, y di-
rigiéndose al Conde, lo saludó repetidas 
veces con una série interminable do cum-
plimientos. 
—He tenido el honor de veros on casa de 
M, de Marochal, miembro del Instituto, 
amigo vuestro , y que tiene la aten-
ción de interesarse en mis experimen-
tos ¡Ah! Para mí es una gran sa-
tisfacción el encontrarme delante de un 
hombre de vuestro valor, do vuestra fa-
ma, do 
— E l doctor Urbano Trozel,—interrum-
pió Mad. de Grandier, para cortar aquel 
torrente de palabras. 
T cogiendo do la mano á Valentina: 
—¡La señorita Trezel! 
Pálido y con los labios trémulos por un 
estremecimiento que trataba de dominar, 
el Conde se inclinó ante la joven que con-
testó con graciosa y modesta sencillez, per-
maneciendo algún tiempo inmóvil y absor-
to, manifestando admiración y respeto. 
Aquel silencio, y la expresiva mirada del 
Conde, ponían á Valentina en una situa-
ción difícil, de la cual quiso salir mirando á 
su tio, como pidiendo auxilio; pero ol doc-
tor no reparaba en nada de aquello, y con-
templaba al Almirante, pensando que éste 
podía ser para él un poderoso protector. 
Valentina no sabía ya que postura tomar, 
cuando Mad. do Grandier intervino feliz-
mente para sacarles de aquella embarazosa 
situación. 
—¿No bailáis ya, Almirante? Mi prima 
baila admirablomonte. 
—¡ Ah! (dijo M. de Reyniore, como quien 
despierta bruscamente): ¿esta señorita es 
vuestra prima? • 
— E s prima de mi pobre Raoul,—dijo E n -
riqueta mirando lánguidamente el retrato 
de su márido. 
—Os felicito por vuestro parentesco,-
dijo el Almirante con acento profundo, 
—Felicitadme á mí. Almirante (contestó 
Valentina), por tener una amiga tan buena 
como Mad, de Grandier. 
E l Conde sintió oprimírsele el corazón, 
porque aquella era la voz de Blanca, á quien 
veía"en aquel momento delante de 61, sin 
que existiera ninguna diferencia, ni aún en 
los más insignificantes detalles. 
Quizá exist ía en la mirada de Valentina 
una expresión de precoz gravedad que con-
trastaba con la de Blanca, que era mucho 
más apasionada, Pero esta diferencia era 
un encanto más en favor do Valentina, por-
que recordaba, no á Blanca, sino á Mlle de 
Clarens on su pureza virginal de soltera. 
¡Si no fuera más que un sueño la traicióp, 
el dolor, el crimen y la muerte! ¡Si fuera en 
realidad Blanca! ¡Si no fuera verdad aque-
lla maldita carta y aquellos sangrientos re-
cuerdos de la noche del homicidio! ¡Si fuera 
verdad quo todo aquello era mentiral ¡Ah! 
¡Qué impresión tan agradable y qué dulce 
consuelo! ¡Qué hermoso despertar! Las 
mismas ideas y las mismas ilusiones fasci-
naban en aquel momento al Almirante y á 
M. de Salviac. 
L a voz de Alberico de Rovillo vino de re-
pente á sacar al Conde del mundo ideal en 
que se encontraba, invitando al baile áMUe. 
de Trezel. 
Valentina aceptó el brazo del joven, y el 
Almirante, quo permanecía inmóvil, la si-
guió con la vista hasta que desapareció del 
salón. 
E l doctor Vernier, que miraba y obser-
vaba, se sentía satisfecho. 
—¿Estáis contento, Doctor?—le dijo la 
hermosa Mad. Gobert. 
—¿Me lo reprocháis acaso? 
(Continuará.) 
i 
El último PreBidonto dol Consejo, Flo-
quot, que ha venido A Roma, p u r a pasar las 
v a c a o l o n o H piirliimontiirias l'ranéesas en el 
Palacio Funu'.sio. pn)|)iodad do su sobrino 
Mariani, Kinl)aja(lor do la Kopública, parece 
trabaja activamente, secundado por Crispí 
y SelsmttrUoda para (pie ceso la tirantez 
ou las rnlacionos políticas y comorciÁlds 
entro las dos naciones que soparan' ip« 
Alpes. 
E n medio de esta crisis comercial y linau-
cieia, principal preocupación del iwpíritu 
público, comprenden perfectamente (pie no 
obstante ciertas corrientes belicosas en nltfta 
reglones, que qurerían aprovechar los suco-
sos de Ablslnia, nada so haya resuelto B b -
bro nuevas expediciones al Africa. Estas 
oxlgian grandes sacrificios, no obstante la 
conürmación do la muerto del Negus y 
de la anarquía en quo so encuentra la Etlo-
pla. Pero el estado do aquella parto del 
Africa dobe inspirar Boriaf) mediraoionea 6 
los (pie la estudian. En la lucha entre Ab¡-
slnios y Dorvlohos, signiondo ú la guerra 
civil (pío se hacian Juan do Abiainia y los 
Uoyezuelos Monolit y Coggiam, ha venido 
á añadirse un tercer elemento, el de los 
S 'niissis, d mahometanos blancos do la costa 
africana dol Mediterráneo, secta religiosa 
iniHulmana, que contando tambión k su 
frente otro enviado dol Profeta, como él so 
llama, ha hecho inmenso progreso en ol 
Sudan hasta amenazar ú Kartum. 
Las tnuoliaa interpelaciones anunciadas 
sobro la cuestión da AlVica, para cuando 
en prlnioro do mayo vuelva á reunirse ol 
Panainento, nos dinUi con mAs seguridad 
quo hoy la prensa, cuáles son las verdade-
ra i lesoluciouoH dol gobierno, con respecto 
al Mar Kojo. Xos rovolanln igualmente his 
primeras sesiones, cu.ll os la verdadera im-
portancia quo reviste la proyectada recons-
trucción dol antiguo partido conservador, 
ó sea derecha, quo tomaría oí nombro do 
partido liberal. Los (pie so designan como 
SUS míe vos jefes en reemplazo do loa difun-
tos Alinghetti y Sella, quo son el Sonador 
Marquós Allleri. Q] Marques do Kudlni, vl-
ce-Presidonte do la Cámara, y Mordiniano 
do los jefes del centro parlamentario, han 
celebrado para esta reconstrucción una pri-
mera aflambloa política en Koggio do E m i -
lia, asistiendo ú ella dologaclonos do los 
círculos constitucionales do Milán, Turín y 
Roma. 
X . X . X. 
cioio: y todas estas tolas resultan baratas 
porque tienen doblo ancho, y con la sonci-
llez de las nuevas formas entran pocas 
varas. 
Va sabemos que la falda-funda es la rtl-
tfrho palabrii dé la elegancia: la delantera 
y los costados van planos, aunque para las 
sonoras gruesas se !< s deja algo de vitólo; 
por dutnla la falda está cogida en pliegues 
cebados ó tablas", peí o estas quedan planas 
hasta abajo, y no ¡meen bulto algnno: es la 
elegante fundii modiíicada y perfeccio-
nada. 
Cuando se trata de un traje para socio-
dad, la falda lleva una nesga grande entro 
los dos paños do detrás ó bien dos nesgas 
en las costnra.1? de los costados, para dar 
vuelo d ta cola que empieza á abrirse á la 
altura de la cail. ia. y va ensanchando muy 
poco á poco. 
Nada mas elegante que estos trajes-fun-
da, hechos de velo, do encajo, denopar^ ó 
do otro cualquiera do los tejidos nuevos: la 
que es bien formada luce todas sus venta-
jas, do una manera poética y modesta: y la. 
(pie es algo gruesa ó tiene defectos en el ta-
llo, puedo con la ayuda do una modista in-
iclÍL,ronto disimular muy bien sus imperfec-
ciones, quedándolo siempre ol sello de in-
comparable distinción que tiono la falda 
ceñida. 
Con estas faldas están muy en su lugar y 
muy elegantes los anchos clnturones quo 
caen poi-ib-tnls ó culos costados en ban-
das flotantes: anchas cintas do moaró ó do 
i ;isi). animan la monotonía do la falda por 
detrás: las señoritas las llevan enlazadas 
en un cost ado: las señoras jóvenes detrás y 
de ambos modos resultan elegantísimas. 
MARÍA DKLPII.AK SrauÉs. 
I K O S D E L A MODA 
U H C t t l T O B K X m K H A M K N T K I'AUA V.i. 
I M A I M O U E I . A M A R I N A . 
Madrid, 28 de abril de 188!). 
Magnit'K amento vestida apareció S. M. la 
Reina Kegente, seguida de toda la corte, en 
ol salón de oolumnas de Palacio donde iba 
ú tenor efecto la humilde y conmovedora 
ceroinonia del lavatorio y comida do Jos po-
bres: ya ocupaban sus tribunas las infantas 
Isabel y Eulalia, acompañadas dol Infanic 
1). Antonio y de los hijos del conde de Ca-
m i l a , ó igualmente so hallaban en la suya 
todas las señoras del cuerpo diplomático, 
genéralos, grandes do España, ministros 
plenipotouciarlos, el gobierno, y todas a-
quollas personas, en fin, (pío componen ol 
mundo ohcial. 
Vestía S. M. un traje do rico raso negro, 
con la delantera bordada do plata mato y 
abrillantada, mezclada con soda blanca: 
el maulo era muy largo do cola redonda y 
muy prolongada, forrada en raso blanco: 
al derredor del manto llevaba una cenefa 
bordada en plata, y todo el fondo sembra-
do de llores sueltas bordadas on plata que 
hacian un efecto magnifleo sobre el fondo 
de terciopelo negro y Usó, pues de esta tela 
ora ol manto: una alta corona do brillantes, 
collar de las mismas piedras y brazaletes 
magníficos do brillantes completaban el a-
tavm de la soberana, que quitándose los 
largos gnantos blancos layó y besó los pies 
á doce Miujere.; pobres, sirviéndoles des-
pués, ayudada do sus damas y do los Gran-
dos de España, una espléndida comida. 
Vestía la infanta Isabel un traje de cola 
de terciopelo verde osmoralda, adornada 
con tiras de pluma dol mismo color, hoy 
muy do moda: ol trajo estaba bordado de 
sedas en la delantera y pocho: la infantil 
llevaba por adorno riquísima diadema, co-
llar y pendientes do brillantes. 
L a infanta Eulalia estaba estremada-
monte bonita y elegante, vestido de tercio-
polo labrado color do rosa con aderezo de 
esmeraldas y brillantes. 
Todas las damas do la corto han vesti-
do on osta ceremonia ricos trajes do coloros 
claros; así como on todas las ceremonias de 
la capilla, en los oficios divinos: los colores 
rosa, gris, paja, lila y azul estaban en ma-
yoría: on cambio, el día do Viernes Santo, 
todas las damas vestían sevoramontodene-
gro. 
L a princesa de Asturias y la infanta Ma-
ría Teresa, han llevado trajes do terciopelo 
obscuro los días do Jueves y Viernes Santo, 
y de velo blanoo con lazos color de rósalos 
días de Pascua. 
Gonoralmonto los trajes negros quo so 
han lucido esta Semana Santa han sido su-
mamente sonedlos: faldas lisas cogidas á 
grandes tablas planas y abiertas sobro do-
fantaleade tul de azabache: corpiñosabier-
tos sobre petos de lo mismo (pío la delan-
tera: mangas ajustadas y bastante largas: 
y sobre todo, y como elemento indispensa-
ble, la faja cinturón anudada por detrás ó 
en un costado con grandes lazadas y cabos 
flotantes. 
Esta faja ha llegado á sor accesorio in-
di-!peneablei en todos los trajes de algunas 
protonsiones, y singularmente en los do las 
adolescentes: la llevan tambión las señoras 
jóvenes y hay quo convenir en (pie embe-
llecen müoho un traje sencillo: los vestidos 
se llevan boy cada día más ceñidos, y he-
mos vuelto á las faldas fundas tan elegantes 
y dtttfngaldas, después do las faldas en 
formado globo que tanto han atormen-
lado nuestra vista durante largo tiempo: la 
moda va á tenor un cambio radical á juz-
gar por los detalles que cada día vamos ob-
servando. 
Para los oficios divinos todas las damas 
do la corto han asistido á la real Capilla de 
mantilla blanca. 
Para las próximas carreras do caballos 
preparan las senoras dol gran mundo lin-
das galas de primavera. 
9 
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En la función do despedida, que ha dado 
«n sus salones la duquesa dé la Tone, mar 
chándoso enseguida á París, llamaban mu-
cho la atención las dos hijas do la marque-
sa do la Laguna, quo llevaban unos trajes 
muy sencillos de tul blanco, hechos bas-
tante cortos para enseñar media de soda 
gris muy claro y zapatos á la Inglesa de 
raso blanco: llevaban ciñendo el talle unas 
bandas do moaré azul celeste, y sobro ollas 
prendidos cinco ramilletes de flores: uno 
sirviendo de broche ó nudo para enlazar-
las: otro hacia la mitad do la banda, y ol 
tercero cerca del extremo ó la punta: es-
coplo oí (pie cubría ol nudo ó unión, estos 
ramllletos oran dobles, pues ocupaban las 
dos bandas ó cabos do la cinta: los rami-
lletes oras pequeños, y oslaban formados 
i on flores meiuidas. 
L a señora do Cánovas dol Castillo c.-.ta-
ba olegantisima, vestida do raso color do 
grana con encajes negros, y adornada con 
claveles rojos y magníficas perlas: fué obje-
to fttmblÓn de grande admiración ladiade-
ma buo adornaba la juvenil cabezadela 
preciosa condesa do Gnendulain: era do 
ponsamientos esmaltados sobro oro, con bo-
jas do brillantes, obra maestra del arte de 
joyería. 
L a duquesa viuda do Osuna, hoy do 
(.Voy, vestía un trajo do tela de plata'dig-
no do la sultana do las "Mil y una noches"; 
todo ol escoto cubiorto do perlas y brillan-
tes, asi como la cabeza. L a quo os hoy du-
quesa do Osuna, que antes era la maniue-
mi do Javalquinto, llevaba trajo de piel do 
soda blanco y ontoramente liso, do un gus-
to osquislto. 
Do negro habia muchas señoras, porque 
la moda se halla ontoramente decidida a 
favor do esto matiz: ol terciopelo y el raso 
estaban en mayoría; vonian después tolas 
brochadas á listas," á cuadros, con llores, el 
rico paño liso de Lyon, el moaró, la piol do 
soda, el razmlr y otra gran variedad do to-
las negras do más ó menos precio. 
« » • 
Do muchos tejidos nuevos para el vera-
no hablan las revistas de París: poro nin-
guno so ha inaugurado porque la tempera-
tura es aun fría, y no podemos dejar aun 
las telas del invierno, á los encajes do la-
na para vestidos ha sustituido el velo ca-
lado quo es menos transparente, poro que 
tambión necesita debajo un trujo de soda: 
esto puedo ser ya usado, y he aquí un mo-
do do anrovochar los que ya no sirvan pa-
ra lucirlos on la callo y á buena luz: la mo-
da tiono también sus economías mnv bien 
entendidas. 
Jüay otra tola muy linda y entoramonto 
inédita llamada Japara que os tambión 
transparente, aunque no tanto como el wln 
calado: esta tela esta tejida en matices Jas-
peados do colores vivos, y también puedo 
llevar transparente do soda do uno do los 
coloros dol dibujo. Hay también nn voló 
muy lino con listas do soda, y otra clase de 
velo con listas caladas, ambos do un efecto 
muy bonito, y muy (degante. 
Además de estas tolas hay también teji-
dos d. i m a muy clara y transparentó con 
flores brochadas do seda, do iu) electo pro-
G r A C E T I L L A S . 
L A MODA ELEGANTE.—DOS nuevos ejem-
plares do osta acreditada publicación ma-
drileña, so acaban do recibir por el vapor 
Alfonso X I I , y do las novedades que con-
tienen daremos una idea on los siguientes 
párrafos: 
Número quince.—Patrones do tamaño 
natural. Una hoja do cifras sueltas y en-
lazadas, para marcar pañuelos y servilletas. 
Figurín iluminado con dos trajes do paseo. 
Modelos do vestidos, sombreros, capotas, 
potos, enaguas, camisas de dormir, mante-
letas para señoras do edad, etc. 
K.rpUeaciOn de los grabados.—Crónica de 
Madrid por el Marqués do Vallo Alegre.— 
Camyiuias, pal mus y palomas por Federico 
S —Dulzuras dr la caridad, novela.— 
Bevista de modas. 
Número diez >/ sris.—Gríin hoja do dibu-
jos para bordar" al realeo y cordoncillo con 
algodón do coloros.—Un figurín iluminado 
con trajes para niños de díforontos edades, 
y otro figurín con un precioso vestido de 
primavera para señorita.—Grabados en el 
texto acerca do ropa interior, corpinos, re-
lojeras, encajes, batas para niñas y niños, 
peinados para bailes, etc. 
E n la sección literaria. Correspondencia 
parisiense—Dos rosas, poesía do Antonio 
F . Grilo—Continuación do la novela—Co-
rrespondencia particular.—Sueltos y otras 
noticias útiles para las damas. 
L a agencia do tan interesante publica-
ción continúa establecida en Muralla 80, 
entresuelos, donde se admiten suscriptoras 
á ja misma por años y semestres. 
EL CASINO ESPAÑOL.—El próximo do-
mingo, según se anuncia on otro lugar, ob-
sequiará á sus socios el Casino Español de 
la Habana con una función muy agradable. 
Primeramente so pondrá en escena la co-
media denominada Fuego del ciclo, toman-
do parte on su representación el distingui-
do actor mejicano Sr. López del Castillo, 
quien la ensaya y dirige con el mayor es-
moro. 
Después habrá baile, á los acordes de la 
acreditada orquesta de Valenzuela. 
Se había pensado on "el estreno del dra-
ma do Echegaray titulado Lo sublime en lo 
vulgar, pero obstáculos insuperables han 
impedido la realización do tan loable pen-
samiento. X 
De todos modos la función del domingo 
en el Casino Español será digna del ango 
de oso bonomérito instituto. 
E n la noche del 30 del actual so verifica-
rá en ol mismo, ol tradicional baile de las 
flores. 
TEATRO DE Ai.msu.—Las tros obras o-
legidas para las tandas de mañaua. viernes, 
son tres joyas del repertorio moderno. E l 
público las recibo siempro con agrado y las 
aplaudo á más no poder. Véase ol orden en 
quo han do representarse las mismas: 
A las ocho.—Ortografía. 
A las nuevo.—Santo i/ seña. 
A jas díoz.—¡Al agua, patos! 
En la próxjma semana se estrenará L a 
Cruz Blanca. 
BAILE DE LAS FLORES.—En ol Centro de 
Instrucción y Recreo de Santiago do las.Vo-
gas so efectuará el sábado próximo ol baile 
de las flores, dedicado á las señoritas do a-
quella ciudad, de Bejucal, de San Antonio 
de los Paños y ol Calabazar. Hemos sido in-
vitados para concurrir al mismo y lo agiti-
decomos mucho. 
E L CORUEO DE LA MODA.—El númoro 
do osta amona revista madrileña, traído 
ayer por el Alfonso X I I , os notable por su 
escogida narte literaria y también por los 
modelos de trajes y sombreros quo ilustran 
ol texto y el figurín iluminado que lo acom-
paña. L a agencia do E l Correo de la Moda 
se halla establecida en la callo de O'Beilly 
númoro 21. 
liuo.MAs v IMANO.—Llamamos la aten-
ción de nuestros lectores, y ospocialmento 
de las familias, hacia el anuncio que publi-
ca on otro lugar nuostro estimado amigo D. 
Oliverio Agüero, profesor do Idiomas y de 
piano. E l crédito de (pie ya disfruta como 
tal, excusa toda clase de recomendaciones. 
TEATRO DE CERVANTES.—El programa 
corresnondlento á mañana, viernes, se com-
pono do las obras siguientes: 
A las ocho.—La Tertulia de Mateo. Bailo. 
A las nueve.—Chatcau Margaux. Rallo. 
A las diez.—7!,7 Tio Vivo. Baile. 
Dicho programa contiene esta nota:— 
"Terminada ya la instalación de la luz o-
léotrica, funcionará desde hoy, lo cual po-
nemos en conocimiento del galante público 
quo nos viene favoreciendo con su asisten-
cia." 
E L PASEO.—En la calle del Obispo^es-
quina á Agaiar, radica una do las mejores 
peleterías (pie cuenta la Habana. Siempre 
se halla surtida do un calzado excelente, 
vendo muy barato, disfruta de gran crédito 
y so denomina E l Paseo. 
Anuncia ahora en otra sección un varia-
do acopio de novedades on zapatos y boti-
nes quo realiza á precios do quemazón, y 
añade que tiene el remedio más eficaz para 
curar los callos, un específico de nombro 
extranjero, queso llama Corn Killcr. Veitia 
y ios demás pedicuros están do pésame, por-
que ya no tendrán ocasión do ejercer su ha-
bilidad. 
Con eso remedio, 
Si se aplica bien, 
So acaban los callos 
En un santiamén. 
Címqn.o HAUANERO.—Bailo do lastlo-
res. Uecordamo,; d nuestros ioctorps, so-
cios do esto distinguido Centro, quo on la 
noche del | róximo sábado, tendrá efecto 
dicha fiesta anual. El teatro Irijoa, donde ha 
do verificarse, estará resplandeciente de lu-
cos y de flores, habiéndose contratado ooto 
servicio con uno de los mejores jardines de 
la Habana. De esperar os que los numero-
sos socios del Círculo no faltarán á la cita. 
El bailo empieza á las 1.0 y no so suspende-
rá por mal tiempo. 
Ei.I-VIA DE RANAS.—Un cologa refiero ol 
siguiente curioso fonómono ocurrido on Ha-
mestown, Estado do Dakota, el martes do 
la semana anterior. 
Como á eso do las !) do la noche varios 
vocinos divisaron una nubo muy espesa quo 
on medio de un cielo despojado, so aproxi-
maba hacia la ciudad con gran velocidad, 
llamando doblomento la atención por la 
poca elevación que tenía. Do reponte desa-
pareció, viéndose luego descender innume-
rables ranas que materialmente eulrieron 
todo el pavimento do una cuadra de una de 
las calles principales do dicha ciudad. Por 
fortuna varios perros quo á la sazón se ha-
llaban por aquellos alrededores, dieron 
buena cuenta de tiquellos bulliciosos viei-
tantos. 
Indudablemento, las ranas fueron arras-
tradas por un remolino do viento quo mo-
mentos antes so habia notado al oeste do 
aquella población. 
UNA HARUICA ÓIGANTE.—Actualmente 
so conduce á la Exposición do París una 
enorme pipa que contieno 200,000 cuartillos 
dol mejor Champagne quo se produce en 
Francia. 
Esto tonel compito por sus dimensiones 
y adornos artísticos con la cólobre pipa de 
Hoideborg. 
E n su exterior presenta á relieve los es-
cudos heráldicos de los distritos do Epor-
nay, Peims, Ay, Chalón y Vitry y otros 
adornos, slondo la principal obra dol escul-
tor, una figura alegórica que representa la 
Champagne brindando á Inglaterra un ra-
cimo do uvas. 
Esta barrica fuó mandada á construir 
por varios viñeros de Epornay con ol ob-
jeto do exhibirla on el gran certamen de 
París. 
L a conducción á la raotrópolis, ocasiona 
oreoldos gastos. 
Doce yuntas do bueyes so emplean para 
arrastrarla sobro una armazón con cuatro 
modas. A más de los percances que ha su-
frido últimaraoute so hallaba detenida en 
su marcha por la antigua hostelería intitu-
lada: " L a FortÓ sous Jouarro", (Juo inter-
cepta su paso, poro se cree quo al fin podra 
pasar sin más contratiempo por la puerta 
de Barrier de París. 
DO.N . nvos.—Una persona caritativa que 
oculta su nombre, ha dejado en nuestro po-
der tros pesos billetes, con destino al pobre 
D. Jorge Cubas, á quien encarecemos von-
M ;i recoger dicho socorro. 
POLICÍA.—Un pardo que estaba ayudan-
do á levantar la rueda de un carretón se in-
firió una herida. 
— A l caer del pescante do un coche, so 
infirió casualmente una herida gravo un 
vecino del primer distrito. 
—tina parda, dos hijos y una nieta suya, 
Erosentaban señales de envenenamiento por aber comido queso. 
—Una vecina dol segundo distrito sufrió 
quemaduras leves casuales. 
—De una casa del segundo distrito roba-
ron varias prendas de ropa, habiendo sido 
detenido por sospechas un sujeto. 
-Como presunto autor del asalto y robo 
á un billotoro en el Campo do Marte, fuó 
detenido un pardo. 
Además fueron detenidos 11 sujetos por 
diferentes motivos. 
E l Quinium Labarraque' xinica prepara-
ción de esto género quo ha obtenido la a-
probacíón de la Academia de medicina de 
París es un vino tónico y reparador que 
favorece ol desarrollo y el crecimiento en 
los jóvenes, la formación en las jóvenes, to-
nifica los convalociontos, los anémicos, etc. 
" E l Quinium Labarraquo es uno do los 
mejores tónicos quo pueden emplearso para 
combatir la debilidad de constitución ó la 
quo es consecuencia do diversas enfermeda-
des." 
Dr. Wahn, médico principal 
de los Hospitales (Argéiia.) 
E s SORPRENDENTE la rápidez con que los 
niños enfermizos y delicados, cuyos cuerpos 
parece quo se van gastando por falta do 
nutrición adecuada, mejoran al tomar la 
Emulsión de. Scotf que contieno los compo-
nentes do los alimentos más nutritivos y 
reconstituyentes en forma concentrada, fá-
cil do digerirse y do sor absorbidos por ol 
sistema, fabricando sangro pura y aumen-
tando las carnes y las fuerzas. 
Rogamos á las madres do estos inocentes 
que no dejen de probar este remedio, por-
que soguramoute los pondrá buenos y sa-
nos. I 
ES SOBRE TODO EN CASOS DE ALMORRA-
nas quo el Ungüento de Hamamclis del 
Dr. C . C. Bristol haco ver sus maravillosos 
efectos, por la absorción cutánea, que ai 
mismo tiempo que desinflama, resuelvo y 
cicatriza: lo mismo sucede en ol tratamien-
to de toda clase do tumores externos 6 ab-
cesos, heridas supurantes, llagas ú otras a-
fecciones locales externas do igual natura-
leza en las cuales ol Ungüento do Hamamc-
lis del Dr. C. C. Hristol obra como por en-
canto. 15 ! m 
REMESA .\! \ l ! \ l l \ D E R E C I B I R 
de un surtido completo en te-
las de verano, en sus diversas 
clases y para todos los g ustos. 
Especialidades y riquísima 
variación en LUTOS y ME-
DIOS LUTOS. 
SASTRERIA 
DE M. STIM \ í!0MP, 
93, Aguiar 9íá, (La CasaKlanca) 
WOTA.-En casos necesarios 
se hacen los encargos en 24 
HORAS. 
C 714 1 4 - l l M v 
DOLORES DE 
MUELAS. 
U S E S E L A 
O D O N T A L I N A 
D E T A B O A D E L A . 
Calma iustantánoamenlo ol unís ngmio do-
lor de diente 6 imiola cariada. 
D e v o n t a e n l a s B o t i c a s . 
5948 P alt ti-ir. 
m m m m \ de l\ iarana. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
E l domingo 19 del corriente se efectuax&en los salo-
nes de este In s t i t u to una tiesta para los s e ñ o r e s socios. 
E l reputado a d o r mejicano l ) r . Liipez del Castillo, 
con l a c o o p e r a c i ó n de aprcciables artistas y d i s t ingu i -
das aticionadas, p o n d r á en escena la diver t ida come-
dia en tres actos, do Veulurn de l a Vv-i/a, t i tu lada 
¡ F U E G O D E L C I E L O ! 
Terminada la r e p r e s e n t a c i ó n , d a r á pr incipio un 
baile en el que tocari í la orquesta de Iii»imuiido V a -
lenzuela. 
Se recuerda á los s e ñ o r e s socios la necesidad de 
presentar en la puerta el recibo del presente njps. 
La función e m p e z a r á á las ocho y media. 
S e g ú n C M t u m u n en fiestas anteriores, las puertas 
del Casino se c e r r a r á n este dia, á las cinco de la tarde, 
a b r i é n d o s e ú n i c a m e n t e las de la calle del Obispo á las 
siete y media. 
Habana, IC) de mavo de 1889.—El Secretario, P. S., 
M. n i e t a , G . P r>-if; 
P E 
ALDION SUPERIOR 
P O H M E D I D A 
S I E T E y * PESOS. 
L A P A L M A , 





CRONICA R E L I G I O S A . 
I H A 17 I)F. M A Y O . 
E l Ci rcu lar on la T . O. de San AgQBttn. 
San Pascual Da i lón , confesor, y santa Rcsti tuta. 
virKen v már t i r . 
San l 'ascual, confesor, del orden de Menores, cn 
V i l l a l í e a l , en el reino de Valencia; hombre de admi -
rable penitencia ó inocencia, al cual c a n o n i z ó C le -
mente X I . 
Santa l ies l l tu ta , v i rgen y m á r t i r , la cual cn tiempo 
do Valer iano fuó atormentada en Afr ica : deápuós la 
pusieron en un barquicbuelo lleno do estopa y de pez 
l);ir.i quemarla en el mar; pero las llamas se volvieron 
contra los quo pegaron e| fuego, y la santa, puesta en 
o r a c i ó n , e n t r e g ó su almi> aj Creado|-: su cuerpo en el 
mismo barco, por el d iv inq poder, f u i á apqrtar á E -
naria, isla vecina á I^ápoles , en dou'dc la recibieron 
los cristianos con gran ven. rai iiMi. y en su honor m a n -
dó Constantino Magno quo so edificase un templo en 
Ñ á p e l e s . 
P] B 8 T A 8 E L S A B A D O . 
Misas solemnes.—En la Catedral la do Tercia, á las 
ocho y media, y ou las d e m á s iglesias las de costumbre. 
hlllllIlHIA DE (¡IADUITE. 
CULTOS AL SANTISIMO CRISTO 
DE LA SALUD. 
E l 17 de los corrientes, á las siete de la m a ñ a n a , 
d a r á p r inc ip io el novenario de misas solemnes que se 
aplican por los fundadores de estos cultos. 
E l 2^ al oscurecer, las v í s p e r a s con salve solemne. 
E l d o m t n g o 2tí, á Iss ocho de su m . " - " - " la tiesta 
pr inc ipa l , en la que p r e d i c a r á el Pbro . Alfredo 
Caballero. . -
Se inv ita á los fieles á estos solemnes üMiros. 
6059 3-17 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E N E R I . 
E l domingo p r ó x i m o celebra la Asoc iac ión de Nees-
tr.i Sefiora del S. C. de J e s ú s sus ejercicios mensua-
les. A las siete s e r á la C o m u n i ó n general. A las ocho 
y media fiesta oue una persona dedica á Nuestra Se-
ñ o r a del S. C. do J e s ú s con s e r m ó n . 
E l martes 21 d a r á p r inc ip io la Novena de Ni ra. Sra. 
del S. C. do J e s ú s con misa á las 9 de la m a ñ a n a . 
tiov.» 3-17 
IOLESIA DE BELEN 
L a archicofradia del P u r í s i m o C o r a z ó n de M a r í a 
c a n ó n i c a m e n t e establecida en esta iglesia, celebra su 
fiesta el domingo 19. 
A las ocho de la m a ñ a n a se c a n t a r á á toda orquesta 
la gran misa, de Fornel io y p r e d i c a r á el I { . P. Tensa, 
de la C o m p a ñ í a de J e s ú s . 
N O T A . — T o d o s los fieles que visiten esta iglesia ga-
nan indulgencia plenaria confesando y comulgando. 
Los asociados á la c o n g r e g a c i ó n del Patriarca San 
J o s ó , pueden ganar la indil igencia plenaria de los d ías 
19, en la forma acostumbrada.—A. M . I>. G. 
6028 4-W 
I G L E S I A D E LA MERCED. 
Deseando las s e ñ o r a s devotas del S a g r a d » C o r a z ó n 
Jo J e s ú s prepararse p o n la fiesta de dicho Sagrado 
C o r a z ó n , con permiso del I l t m o . Sr. Obispo Prtx'esa-
no se h a r á una novena de viernes, exponiendo el San-
t í s imo Sacramento antes de empezar la Misa solemne, 
que s e r á á l a s ocho de cada viernes: d e s p u é s de la San-
ta Misa se h a r á la novena y so r e z a r á la cs lac ión del 
S a n t í s i m o Sacramento. 
E l I l i m o . Sr. Obispo concede 40 d ías de indulgencia 
á todos los que asistan á tan piadoso acto y recen la 
e s t ac ión . 
Se advierte que todo» los «lias á las seis y media do la 
tarde en este santo teinplo he hace el servicio del mes 
ile M a r í a , con la misma solemnidad de los años antc^ 
r ieres .—Hanniu (liiell, Pbro. (JO":") 2-16 
J H S . 
Parroquia del Santo Cristo del Buen 
Viaje. 
S O L E M N E S C U L T O S 
E l p r ó x i m o domingo lít y hora dé las ocho y media 
de la m a ñ a n a , se c e l e h r a r á una solemne función á la 
D I V I N A P A S T O R A , estando el a e n n ó n p a n e g í r i c o á 
cargo del bien conocido v reputado orador sagrado R. 
P. Echarrf . S. J . 
E l s e ñ o r cura p á r r o c o y el mayordomo suplican á 
todo« los fieles, pero muy especialmente á los feligreses 
- ' e m n e — 
4-15 
do dicha parroquia la asistem ia á estos sol es c u l -
A . M . D . G . tos. 5929 
ipc 
C a p i t a n í a General y Parada: P r imer b a t a l l ó n de 
Orden de la Plaza del día 1<> de mayo. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 17. 
Jefe de dia: E l Comandante del pr imer b a t a l l ó n 
de Ligeros Voluntar los D . J o s é de la Puente. 
Vis i t a de Hospi ta l : C a b a l l e r í a del P r í n c i e . 
l 
Ligeros Voluntar ios . 
Hospi ta l M i l i t a r : Regimiento I n f a n t e r í a de la Reina. 
B a t e r í a de la Reina: A r t i l l e r í a de E j é r c i t o . 
Ayudante de Guardia en el Gobierno M i l i t a r : E l 3? 
de la Plaza D . Isidoro T o m á s . 
Imaginar ia en í d e m : E l 3'.' de la misma D . L u i s 
Z u r d o . 
Es copia. E l Coronel Sargento Mayor , Idalberlo 
R n / n c a v . 
S* 2? 
S O 
I I I 
P. f3. V' 
— _. — n 
3 <n » a s S 2 o fe 
53 
= o . a 
fí- (í- S-v >N p. 
ASOCIACION 
D E P E N D I E N T E S D E L C O M E R C I O 
D E L A H A B A N A . 
SECCION O F RECREO Y A D O H X O . 
SECKET.VKIA. 
E n Jun ta ceK brada por esta Secc ión ol dia H del 
corriente se a c o r d ó la c e l e b r a c i ó n del t ra i l ic ional h a i -
le do las Flores para el p r ó x i m o domingo, dia 19 en 
los salones de este Centro. 
Para tener acceso á ól, es requisito indispensable 
para los s e ñ o r e s socios, la p r e s e n t a c i ó n del recibo del 
mes de la fecha 
R e g i r á n la» mismas prescripciones observadas en 
bailes anteriores. 
Habana, mayo 10 de 1889.—El Secretario, O. l i o -
driyncz. 6999 2 a - l t i 2d-17 
J 
ALMACEN 
do quincalla, perliuues, juo-uetes, 
papel y efectos de escritorio. 
SALUD N. I , 
VENTAS AL POR MAYOE 
Y MENOR. 
Este nuevo establecí mí euto, mon-
tado con sencillez y elegancia, ofrece 
al público cn general y ¡i las damas 
en particular, un surtido geneval df 
los artículos que á su giro poncieruen 
¡i precios muy económicos. 
E S P E C I A L I D A D en plantas arti-
ficiales y objetos de fantasía. 
CUBA POETICA. 
SALUD 1U, Hapana, 
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. . . 50.000 
. . . 60.000 
. . . 50.000 
. . . 80.000 
. . . 80.000 
. . . 100.000 
. . . 220.Ü00 
. . . 478.800 
. . .2 .118.800 3146 premios con 
L a lista olieial l leijará el di i U | 
Paga los prcmlD.s eii < l acto 
MANUEL GUTIERREZ, 
G ALIA NO 126. 
' • r . 741 8 « - 1 6 81-17 
Antes, era, más que un secreto, un 
misterio, lo que se propuso la impor-
tante casa de te.j icios 
L A D I A N A . 
Hoy, el misterio se ha convertido 
en verdadera protección de las fiunl-
lias, y sólo signe siendo un secreto 
para la competencia. 
L A D I A N A 
muestra en las etiquetas que ostentan 
sus mercancías, el difícil pero útil 
problema de su nueva marena. 
L A DIANA 
bien puede asegurar que no vende, 
sino que regala sus mercancías. 
L A D I A N A 
se halla situada como todos saben, 
en donde se cruzan las calles de 0-
bispoy Culia. 
L A D I A N A 
es la economía del rico y la üníca sal-
vación del pobre. 
Ll DIANA 
OBISPO Y CUBA. 
HABANA. 
Cn 695 -SO 
» B P L A T E R I A , J O Y E R I A , R E L O J E R I A Y M U E B L E S , 
L A Z I L I A . 
O B n ^ P I ^ I N T U M E R O 5 3 , E S Q U I l s T A A C O M P O S T E L A . 
Acaba do sor roí'ovmado dándole gran amplitud :1 sus salónos para mayor comodidad «lo MUS disl intuidos ynumorosos lavo-
mu eblos sus almaconos. quo ocupan 4-16 
- r— r -
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
S E C I Í K T A U I A . 
Esta Secc ión , uiuorizada por la Di rec t iva , lia d i s -
liui'.sto celebrar el tradicional baile de L A S F L O R E S 
en la noche del p r ó x i m o domingo 19 del actunl, en los 
esiMi-iosos salones que ocupa esta Sociedad, calzada 
del Monte n , 3. 
Para la entrada ú dicho baile se o b s e r v a r á n los r e -
quisitos de costumbre. 
L o que se anuncia para conocimiento do los s e ñ o r e s 
socios. 
Habana y mayo 10 de 1889.—El Secretario, A n t o -
nia Sa las . C n 742 l a -18 3d-17 
"L1! c í ( r l r v ^TT^T ^a s'^0 ' « a r c a d o por los m á s 
•AJl B }"5IU - ¿ V J - a V maravillosos descubrimientos. 
E l Vapor, el Te l ég ra fo , la Elec t r ic idad y por ú l t i m o 
el HipnotiBOio >> Suges t i ón intelectual quís tanta c u r i o -
sidad é in t e r é s suscita d e s p u é s de las asombrosas ex -
{icriencias hechas por el profesor Charcot do P a r í s . E l lipnotismo parece ser u n f e n ó m e n o m ó r b i d o debido á 
la debi l idad del sisteraa nervioso y del cuerpo cn ge-
neral . Dicen que la Glyodiua del D r , Clayton es el 
mejor remedio para combat i r eso estado, por su r ique-
za en fosforo y on hierro que hacen de esto remedio el 
m á s poderoso «le los tón icos y reconstituyentes. 
SIDRA ACHAfflFMAOA. 
La mejor y más barata. Garantizamos la superioridad á las demás marcas. Pídase 
en^todos^los establecimientos de víveres y cafés. Unicos importadores, Eomagosa y Millás 
1M1 13a-17 ISd-lS 
CHOGOIATERIA V l 'OXFiTEHIA 
F R A N C E S A 
L A H A B A N E R A , 
H a recibido por el ú l t imo vapor f rancés un e s p l é n -
dido surt ido de 
Chocolatines, C a f e í n e s , Nou-
g-atines y Abricotinos. 
Bombones de L o a Alijes y do 
V a i n i l l a , A L M E N D R A S de a l -
baricoque, de pistache á la va i -
n i l la , de C i r u e l a C l a u d i a y o-
tras, como igualmente í r u t a s 
cristal izadas, entre ellas los ex-
quisitos ALBARIC0QUES v CE 
REZAS G L A S E E . 
9 0 , O B I S P O 
5916 
9 0 . 
10-15 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O N E S . 
Doctor Jacobsen, 
Mddico-c i r iuano . Consultas de 11 á l . Consulado n, 
112, entre Animas y Trocadero. 0033 20-17M 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRUJAHO-DEITTISTA. 
P r a c t i c a toda c l a s e do o p e r a c i o n e s 
e n l a b o c a por los m á s m o d e r n o s 
p r o c e d i m i e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s de todos los 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y i a v o r a -
b l e s á todas l a s c l a s e s . 
D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a tarde . 
m m m i % 
entre 7Compostela y Aguacate. 
5-10 
ENFEBMEUADES DEL PECB0 V PABTOS. 
R A F A E L M E N E S E S , 
SIÉI>ICO-C|UU.lAÍÍO. 
Consultas diarias de 12 ú 2. Escobar 115 entre Salud y 
Heina . 5967 W-l^ly 
DENTISTA DR. fi, IIET.WCOIÜT, 
C i r u j a n o D e n t i s t a de l a F a c u l t a d de 
F i l a d e l f i a ó i n c o r p o r a d o á l a R e a l 
U n i v e r s i d a d de l a H a b a n a . 
Tiene el honor de anunciar ¡i su numerosa clientela 
y al púb l i co en general que sigue confeccionando las 
dentaduras parciales, sin el aux i l io de las planclias en 
el cielo de la boca por un nuevo sistema (Bridge W o r k ) . 
Coloca coronas de dientes y muelas en las raices n a t u -
rales, por medio do espigas me tá l i c a s de su i nvenc ión ; 
tra«i»lanta y re implaula dientes ú muelas naturales, y 
por ú l t imo , practica Uidns las operacionos y cura las 
enfermedades de las enc ía s y jlpniás faganos do la 
boca concernientes á su prpfcs iún etc. Aguacate 108, 
entre Mura l l a y Ten ien te - l i ey . Horas de consultas, de 
7 de la m a ñ a n a ¡í 5 de la tarde. 
N O T A . — E x t r a c c i ó n sin dolor por medio de la co -
ca ína . 5715 8-10 
DOCTOR 1.. F K A U . 
MÍmCO UOSÍMEJUA. 
Espec ia l í i l ad cn la impotencia, Espprmatorrea, N e r -
viosas y estomacales.—De 12 ¡i y y de 0 á 7 tardo. San 
Miguel n? 89. MUH 21-8 M 
D r . I g n a c i o P l a s e n c i a , 
m é d i c o - c í r i y a n o . Especialista en partos, enfermeda-
des de mnjérea y vias urinarias. H a trasladado su d o -
mici l io á Empedrado 50.—Consultas de 12 á « p e -
ciales de señora.s . lunes, jueves y sábadfl-
5020 5 3 - 8 M v 
J O S E A . P E S S I N O , 
.vuooAno, 
ha trasladado su bufete i i MtTCftdpres R. 8, esquina á 
O - K e i l l y , altos, de 24 5. D o m i c i l i o , calle 12, n . 3, V e -
dado. ñg&J I f l - S M y 
Josefina Llosas de Roca. 
Comadrona facultat iva. 
Se ofrece á sus amistades Egido n. L esquina á M u -
ralla, altos. 5351 2 7 - 2 M v 
( í u m l j i l u p e González de Pastorizo. 
COUADHOKA I'ACÍILTAT^VA. 
Consultas de 12 á Bara t i l lo n ú m e r o 4, esquina á 
Juz t i r , ( a l t o « . ) — C o r r e o . Apar tado n ú m e r o 600: 
5102 27-30 A b 
R a m ó n M a r í a ¿ o A r á i z t e g u i , 
AHOGADO. 
Tiene su bufete en la calle de Paula n ú m e r o 10 (al-
tos. C 5!WI 28-21A 
Mine. Marie P, tajouano, 
C(i^AI)(ipíí.V VACUI.TATIVA. 
Aguacate 08. entre Obispo y O b r a p í u . 
5812 5-12 
R a f a e l C h a g u a c e d a y N a v a r r o . 
DR. KM Cini /JÍA DKMTAL 
del Colegio de PeUBflVañiá J da esta Universidad. 
Consultas v operaciones de 8 ¡i 1.—Prado n. 79, A . 
( ' i i . 713 18-11 Mv 
D O C T O R J . A. T R E M O L S . 
E S P E C I A L I S T A 
en enferuicdadcs de los n i ñ o s y afecciQ^ya ÁknUitid|a. 
Consullas de 11 d i . Sun [snaqia 31, altos, 
^ íí7-2r)Ab 
DOCTOR R O B E L E 
E S P K C Í A l . l S l ' A 
E N E N F E R M E D A D E S de l a p ie l . 
H a trasladado su domici l io á J e s ú s Mar í a t i l . De 
1 2 i í 2 . C n 606 20-sMv 
R V E Z A SALVAT0R. 
n t a en todos loa cafo» y e s t a b l e c í -
f n i e n t d k d o vfvore» floos. 
CERvfiZA salvator. 
En la bebida ftred I Iocla do todita (as perso-
nas de írueu g i L 
C E R V E Z / I S A L V A T O R . 
Según L a C r ó u i c f . V ó d U i o - Q u i r ú r g i c a os 
U mas pura y nutrilvaque ec conoce. 
C E R V E Z A m V A T O R . 
Uebir tn sa ludable por n U c n i i t c n o r u iOsque 
u n í por c i e n t o de n lcob 
C E R V E Z A S / l V A T O R . 
La m á s pura por ccr la ^ j c a quo no con-
t i ene ú c i d o flulicilico. 
C E R V E Z A S A t m O R . 
Si) i •insumo en cata lu la , e» de ngfcn <Xo u n 
m i l l ó n de bntol la t i anuule . i 
I M P O R T A N T E . . — P o r m á s que nuestros colegas 
so e m p e ñ e n en borrar nuestro anuncio, nosotros i m -
p e r t é r r i t o s seguiremos anunciando la cerveza 
S A L V A T O R . 
Cn 727 8a-14 3d-15 
DR. ESPADA. 
HRIMKK MÉDICO HKTIKADO DK I.A ARMADA. 
Especialidad. Enfermedades vení-reo-sif l l í t icas y 
afecciones de la p ie l . Consultas de 2 íi 1. 
C n . 660 • 1 M v 
1 
OLIVERIO AGÜERO 
so ofrece para clases de i n g l é s , f rancés , castellano, 
a l e m ú n , piano v conlabil ioad. Colón n. D . 
Cn74n Í.-Í-IVM 
M < . \ S ! i : T U S A l ^ U E D H O I S S I E . - P r o f e s o r d^ i i am-. s. Qaliano 190, obsequia con un ejemplar de umjfonst <i los compradores de sus modismos fran-
ceses, obra premiada en P a r í s con una meda l l a ' de 2" 
clase. Precio 50 cta. P|1J. 5!I86 I 16 
UN A P E O F E S O R A D E I N S T K U C C I O N P l í l -maria superior se ofrece {\ los pad re» de familia 
por m ó d i c o in t e ré s , en su casa Alonlc n . 2 G, altos. 
S661 15-OMy 
LJI afireditada profesora de lloros 
de tela y magnlllcos trabajos cn badanas oue llegan á 
confundirse con los m á s delicados trabajos de escultura. 
D i c h a s e ñ o r a ofrece e n s o ñ a r gran varisdad de llores 
hcchaH con toda la per fecc ión que requiero el arte, á 
precios mód icos , y p a s a r á á domici l io , 
Mono abierta su Aciidrinm. ingreles 16. 
5825 ;,lt 6-12 
É l 
VE B D A D E B A G A N G A . — S o realizan 550 tomos empastados, de varias clases y tatnafioi, y obras 
completas á 50 ctvos. y $1 1J. 11., valiendo tres veces 
m á s por lo menoR, so advierte quo no son truin â  n i 
malas. Salud nV 23. l ibrer ia . 6061 h 17 
Aiiíílisis del JUCRO do Ajedrez 
por D . A . C . V á z q u e z . 
Los sonoros ause r lp t á r éa á esta obra pueden ya o c u -
r r i r por la cuarta entrega á la calle del Tejadi l lo n . •l.'t. 
Contiene siete pliegos en lugar de seis ofrecidos, sin 
aumento de precio. Con ella concluye el primot' v o -
lumen. Sigue la impres ión del í-egimdQ, con toda a c t i -
v idad .—Ar tu ro Palomino, 606,7 5-17 
P a m p o a m o r . 
Dolorasy poemas, ú l t ima edictéiu, 9 t. con pasta fina 
Poesía,* de A c u ñ a , 1 t. l 'afiiai.arins, por Flores, 1 t. l l i -
blioteca D c i n i - ü ' i m d o . culeooiún completa, se vende 
j u n t a ó pflr ton\A3. Salud 23. casa do compra y venta 
de libros. 6060 5-17 
MTUIIAL 
de Cuba por Poey: contiene descripciones do minera -
les, vegetales, animales: es un tratado de zoología , m i -
ne ra log ía y bo t án i ca cubana: dos tomos escritos cn 
cx-t . l lano, la t ín y f rancés $6 B i l l : l i b r e r í a y p a p e l e r í a 
La l mversidad: O - K e i l l v 61 cerca de Aguacate. 
ftOM .1-16 
L I B R O S . 
Venta, compra y alquiler de toda clase do l ibros y 
mapas; en surtido y baratura no bav quien compita. 
Grandes ventajas para vendedores, colegios y los que 
quieran formar ó vender bibliotecas. L a P o e s í a , O b i s -
po 135. Habana.—.1. Morino . 455» 27-16A 
EX* ATEISTEO. 
R e v i s t a C iont i f i ca , L i t e r a r i a y A r -
t í s t i c a . 
OKOANODKI, ATKKKO DEMADIÍII). 
BepnxIncQ OUantOS l i á b a l o s se realizan en diebo 
ecntio, ooproapondlenilo á cada una de las cinco sec-
ciones en que se divtde, los de las reales Academias, 
Ateneos, Sociedades y d e m á s centros de cul tura de la 
Peninstila. 
Agencia general para la Isla: 
gres. Kolinas y Jnlí, Bayo 80, 
en donde se admiten suscripciones. 
5211 al t . 8-1 Mv 
Tflmrciq Castañeda, 
E d u a r d o M o r a l e s y 
Domingo M é n d e z y Capote , 
Abogados. Cuba 40. 3818 7 ^ 3 1 Mz 
J o s é A n t o n i o P o r t o c a r r e r o . 
NOTAHJO i - ú n u c o . 
Empedrado n ú m o r o $, 
4820 78-24 a l . 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n . 17. Horas de consulta de 11 á ¡L, 
Especialidad: Matr iz , v ías urinarias, laringe y si l i l í t i-
cas. C n . 659 1 M v 
LIDRO ÜÜRIOSO 
Colecc ión de au tóg ra fos i iionsamlentos de las p r i 
somu m á s eminentor, de la I s la de Cuba, por J o a q u í n 
N i n y T u d ó , 1 tomo de 1112 p á g i n a s 50 ets. btes. 
Gpntietie autógrafos y pcusamítMitos 
de Diego V . T iera, Kuriqne J o s é Varona, Juan Al . 
Vi l l iTgas, J o s é d o l n L u z ( 'al ial lero. Kieardo d f l Molí • 
t f . B a f u i klonl iro. J o s é A . Cor t ina , , ! . O. Zenen, P. 
Váre l a , J o s é A . Saco, E . P i ñ e i r o , Luisa P é r e z de 
Zambrana. Adolfo M á r q u e z Sterl ing, Pafuel d r K a -
fael; Casimiro del .Monte, D o m i l i l a G a r c í a do Corona 
do, Carlos Saladrigas, N i c o l á s A z c á r a t e , G i l ( i c l p i .v 
l ' V n o , A n i o n i o Si liéii, J p a é P. Vergo*i 55erap, Dr . 
Rafko) ( 'owley, Ildefonso Estrada y Zenea, Ee inan 
do Costa, P. Armenteros y del Castil lo. Ignacio Cer-
vantes, E. Agramonle, Dr . Carlos Donoso. An ton io 
L ó p e z Prieto, Kicardo Armenteros , Eernando Urzais, 
L i n o M a r t í n e z , Jacobo D o m í n g u e z , A r t u r o A r n u ni i 
rosv Ovando, Pedro Armenteros y Ovando, Eram is 
co í 'ontani l lc t i , Eranciseo ( ¡ i r a l t y o í ros nmebos. 
So remite franco de porto á cualquier n i in lo de la 
Isla á todo el que mande 30 ets. en sellos de frani |iieo. 
bajo sobre dir igido á M . Uico r , Obispo 86, I lab iu ia . 
5819 10-12 
P Ü L R É S . 
M é d i c o especialista de las enfermedades del E S T O -
M A G O . Obispo esquina Villegas, altos entrada por V i -
l l e c a a 5436 11-5 
Bif 
Erastus Wilson, 
M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Prado núm. 115. 
Advier te al púb l i co de que por mejoras progresivas 
en las grandes fábr icas de los Estados-Unidos que sur-
ten a l mundo entero de éstos , han llegado á ser a r -
t ícu los do pr imera ncocsidad, y á un perfeccionamiento 
admirable de .simulación y du rac ión , liaciendo todas 
las funciones de los naturales; al mismo tiempo so l ia 
reducido notablemente su costo. Con í n t i m a s re lacio-
nes profesisnales y personales con estas fábr icas d u -
rante treinta y od io años , 1851 á 1866 en N u e v a - Y o r k , 
1866 á 1889 establecido cu la Habana, tiene siempre 
un gran surtido eu su casa con quo servir al púb l ico , á 
todos precios; de modo que n i n g ú n principiante mismo 
podr ía ofrecer m á s baratez, a ú n haciendo caso omiso 
de la inteligencia y habil idad que da la larga p r á c t i c a , 
pues hay para todas fortunas. 
T a m b i é n para las personas que tienen sus dentadu-
ras naturales p e r d i é n d o s e con picaduras y sus ci rcuns-
tancias no permiten orificarlas, pueden salvarlas con 
empastes, a precios fn&mos en billetes. Toda clase de 
enfermedades de la boca, curadas con eficacia y bara -
tez. T ra t a A todos con l a cons ide rac ión debida A los 
tiompoa desgraciados que nos abruman. 
l lo ras : de ocho á cuatro, excepto los domingos. 
Los extranjeros pueden consultarle en ing lés , f r an -
oé i y a l e m á n . 
P". D.—Es el ún ico dentista de este apellido que ha 
estado en la Is la de Cuba en dicho periodo, ó en c u a l -
quier otro, s e g ú n sus noticias. 
Nunca ha tenido en la isla tocayo ni sucesor y c u a l -
quiera que se haya designado así , es imprudente i m -
po i to r , que especula con su c r éd i t o . 
C n. 593 29-18 A 
De íjiítM-cs para las familias. 
Nuevo flHuftl dol cocinero cr io l lo , por U . M . 
Zervula, contiene más de 270 fórmulas para liaoer so 
pas, caldos, ollas, cocidos, p u r é s , guisados, pescados, 
r epos t e r í a , intermedios, crema, tortas, .coiupota, pas-
te le r ía , jalet inas, conlituras, jafiilu' . i , pasUlTaa, bo t i l l e -
ría , etc. 1^0^0 50 01». billetes. Obispo 86, l ib re r ía . 
6606 10-9 
G R A N F A B R I C A E S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
tajas higiénicas. 
D E H . A . V E G A . 
Los ún icos brar tuwoi de j ; ran comodidad son los d 
goma blanda y doble p res ión , ún ieos en esta cusa.— 
Hay gran surtido de muletas do N u e v a - Y o r k . Los r e -
conocimientos de s e ñ o r a s y n i ñ o s e s t án á cargo de la 
inteligente s e ñ o r a de Vega. 
3 1 i O B I S P O 31^ 
liu.Mi 15-17 
A V I S O . 
E n la calle de San N i c o l á s n . 5, se hacen cargo de 
toda clase de costura de n i ñ o s y de s e ñ o r a s y se corta 
y entalla por un peso. 6022 1 16 
¡ C O M E J E N ! 
4 0 a ñ o s do p r á c t i c a . 
Mato el c o m e j é n donde quiera que sea. Recibo ó r -
denes: A . Anguci ra , Sol 110; D . J o a o u í n Ferrer , Q a -
liano i v o : p . Lajnra, Glor ia 243, Habana. 
6757 8-18 
QUEMADOR DE BAGAZO VERDE. 
PMVIMMIO DE JIB. SAMUEL FISKE. 
E l primer o.jcmplardo osta utilíBinm InyoncióB está fiui<sionáii4b Bn él i n g e n i o Soledad. 
i l c los Srcs. 10. Atkiiis y C ] . . . l a Junsdiccioii .le. C i n i l i i r - o , ; . \ p;ii';i ; i p i v r i i i f l a h o n d a d 
de l o H r c s u l l a d o H , ( l u c s i i n i i i i l a i i i l i s i i iK iM, l i a r l o .-.ibcr (|Ui'aqiirlla l i n c a dico ( | u o con OBtO 
qnomador ahorra do 00 ATO operarios q u e a n t e s le eran indispenuahles, c o m o t a m b i ó n 30 
yuntas do bueyes, quo hoy son innecesarias, porque ol bagazo pasa d irec tamento d o l con-
ductor al quemador, Adennls, con esto sistoma, m o l i e n d o 'JO h o r a s , sn ¡ i h o i ra b a g a z o BU-
fleientepara alimentar el quemador 24 horas. Esta Invención es aplicable a i o d o s i s i e n i a 
do calderas para losapavatos do doblo y triplo efecto, y il loa tren.-M j a i n a i q i u m m c o n si] 
perleros ventajas. 
Para más pormenores pueden dirigirse los hacendados do osta Isla, únicamente & 
JOSÉ ANT? P E S A N T , O K R A P I A 51. C 649 A 1 M y 
DURANTE E L MES DE MAYO. 
U N I C A O C A S I O N . 
L A C A S A D E H I E R R O 
S i l J 
acaba <io pasar balatioé* Dos socios salieron para Buropa^ á Un 
de hacer las grandes «omin as dé las 
m n m n m motivo dii u exposición. 
Para dismiiui irla» muchas oxistom ias y hacer lugar & las 
qne han de entrar^pronto* se acordó rebajar 
E L 10 P O R C I E N T O 
en todas las ventas de tres pesos para arriba, excepto en el ramo 
de perfomería* 
Cu 7tH) I I.M> 
Habiendo sabido que so esparcen noticias falsas, respecto:! los resultados do mi 
(.¿rivM A D O R D K ! { A ( i A / . ( ) V K K D K , baeíondo creer que resulta perjudicial por el mu-
cho combnstiblo que necesita, asegurando (pie requiero media cuerda do lena por cada 
bocoy do azúcar, os do Justicia quo yo haga públicas las circunstancias siguientes! 
1" Mi qúemador de bagazo lo han adoptado varios ingenios de la L o n i H i a n a , y da 
resultados altamente satisfactorios. E n osta Isla hay tros funcionando y es fácil apreciar 
do cerca sus indiscustible.s ventajas. 
2" Garantizo quo mi horno, construido con arreglo á mis planos y buenos mate-
riales, t i e n e bastante combustible con media cuerda do leña, quo es la necesaria, á todó 
tirar, para encenderlo, sobrilndolo despuós pura su constante alimentación oon el bagazo 
que resulta do la molienda diaria, sobrante (pie basta porp empezar la fabrl< ibión del fll-
guiente dia. 
Tambión bago público quo mi horno tiene compuertas ú prueba do fuego para 
aislar las oaideras sin ninguna dillenltad. tanto para limpiarlas como para componerlas, 
sin alterar la marcha do los trabajos. 
Y por último, fácil os á los Sres. Hacendados cerciorarse de lo (pie dejo diebo, a s i 
como dol grande ahorro que ofrece éste aparato en la totalidad de Jornaleros, bueyes J 
economía do tiempo. 
S a m u e l F i s k e . C u 717 8a-1.1 Rd-12 
B A i l C í S O E M A R 
D3E3 
S A N R A F A E S L 
Este conocido y reputado eHtableciinionto, está abierto al 
servició del público lodos los días, desde las cuatro de la mafia-
na bástalas siete ¿Lela noche. 
E l duefiO crée Improcedente hacer un elogio <io las condi-
ciones desús baños. El público es el que debe Juzgar y su fallo 
siempre le ha'sido favorable. 
Cn 028 alt- 80d ¡U 
E L E C T R O - B A L N E A R I O . 
l i s t e é i tableoimlentOi >Itniido on oí mejor punto do la Habana, rouno, <l BUB co i i í l idomis tln «'loguncia y 
opinodldod, la iuáa cxqniNiia Umploco. 
Baños de aseo, con ropa..:.... } BILLETES. 
Duchas generales, con ropa.. ) $0-50. 
G I M N A S I O V T A Q U I L L A ( ¡ K A T 1 S . 
Corrii-ntKH galvúuií-iiH y farádloan, ( lud ían y Imrioii eUSctrlcoM, liaiion IIIÍIUTU n i r d i c n u h - . . iiilialncloniíii, 
jmlvemacioi ics . maa^foi olo. Para máa poriiicuorüH, VÓHDHO IOH p r o i á o o t o i v loa ohnaiiai | iu H d d i-MlaliIccmiiento. 
LOM P r t í f dwré l del BIÁOTUO-HAI.NKAKIO dan pcnonalmento (un «liu-lias y praHi.-un IOIIIIM IH» ap l icar lonct 
A S I S T E N C I A E S P E C I A L P A R A S E Ñ O R A S . 
niridioaii. 
O I E 3 I S I E P O 7 B -
5400 
J S n t e r n i e d a d e s d e l JPeclio 
J A R A B E de H I P 0 F 0 S F I T 0 de G A L 
do G R I M A Ü L T y O , Jtormaoónticos on P A R I S 
Este Jarabe, utiiversalmente recomendado por los facnllallvos, es de gran 
eficacia en las E n í e i m e i l a d e s do Jos Bronquios y del P u l m ó n ; cura los 
Resfi'Jados, Bronquit is y Catarros miLs tenaces, cicatriza los t u b é r c u l o s 
del P u l m ó n do los T í s i c o s y suprimo los ataquos iucosantos de ios que 
desesperan A los enfermos. Con su infiuencia, cosan los Sudoros nocturnos 
y el enfermo recobra rápidamente la salud. 
F A R I S , S , F l i i e V i v i e n n e , y o n i a a j n - i n a i p n l m V n r m H o l n m , 
I n y e c c i o n c i e G r i m a u l t y C T 
a i h iát ico 
Proparada con las hojas do! M á t i c o del P e r ú , tan populares para 
la curación do la blenoiTagfu, osla inyección ha adquirido én poco 
tionipo una r é ü u t a i i i d n universal, siendo lo sola InóOUU por río contener 
sino lincllas do l;is sales a itriORenles que las otras poseen en abun-
dancia. Corta cotí brevedad los flüjos más tenaces y dolorosos. 
D e p ó s i t o e n P a r i s T G R I M A Ü L T y O 
8 , Hiw I tvlrutif. 8 
asco lleva la Marca de Fábrica, lu Firma y ñl Sello do GRIMADLTy Cu 
SE S I K V K N C O M I D A S A D O M I C I L I O l ' K K feotiuiiottto odudineAMuat i puoi l o ououta <-I>II nn 
CDcincni de |iri>ii>'i'a, y 10 aUjuilon lialnlacioiit'H y dr 
iiartaiiinitoscoii esmerada asistencia, en la elefante y 
bien aituada o a a a l n d u i t r i a 116. <>'>\7 '[-Vi 
(íHAN T A L L E R DF, MODAS 
y corsetería. 
Preeioso» y olopititCH trajes se contecolonan eon I 
rrejilo á las últimas nimias. Especialidad on 1 rajes de 
ilcsiiosailn». liailes, y teatros, luto y «lo viajes con lu 
mayor brevedad: se rooibon enearjjos imva d inlerior; 
todo á precio aiiimum nte i ñ é d i c d En el m i a ñ o hay 
pura su venta miürnfflcoB oamisonos. Sid R, 64, 
6778 15-11 
So BOlloltfl 
nn orlado do mano Idaooo ó do oolor y a n e o o l n e r ó de 
oolóp, rogulnr, con l ib re ta , b n p o n d r á n Prado 78. 
OwS -1-17 
S e ao l i c i ta 
una m u d i i i d i a de l'J ú Ifi arios para cuidar un n iño . 
Compórtela 09. 0061 4-17 
s. 
SE S O L I C I T A A L O S P O S E B O O l i E S D E Ü A S 7 ealuillcrfug do l n ( 'ncl i i inba, (pío reconoce (i f a -
vor del COIMIC Mopox y do j a r n c a $-M00 al 5 i». ^ . 
para n n asunto quo les interesa, n u l i a n o .'Kl (lo. ti i i 7 
(ie la nooko. tiü3(i 4-17 
UNA SKSOSA P E N I N S U L A R dosdft colocarse, biOli sea de criada de mano ó manejadora do n i -
ños; i n l o r m a r á n Villegas v Sol. c a r n i e e r í a . 
6648 -1-17 
UN A S I A T I C O 111 ION C O C I N K K O D K S K A colocarse cn casa docente; la cocina, tanto es-
p a ñ o l a como ú la t'rancceu é inglopa cuait lu m le pldu 
ul ur le cul inurio. Villegas IOS in ro rmarán . 
fi077 4-17 
AT E N C I O N — D e s e a colocarse de criandera á ente ra ó media leche, una joven nalural y recién lle¡;a 
da de Galicia, do «los iiiese-.de | ia i ida. lenieiido per-
sonas que abonen por su conducta. Prado cHquinu ú 
Cíírcel . vidriera de tuliacoH, i i iformariín. 
«058 4-17 
Se dosoa co locar 
una joven Idanca, de criada de mano ó mam j i idora . no 
tiono inconveniente quo scu en la Haliana ó lucra do 
ella. D a r i i n ruzón Ancha dol Nor te m 6033 4-17 
S E S O L I C I T A 
un dopondiento que sea t r a b i ü a d o r y de bnenn oondno 
ta, para una f r i tura de sobo, l l ospaldas d e l n u l r o d o 
I ¡a l iado Atanor, 1). Pedid Ni íñe / , i n lo rman í de Iflfl 
partioularoe, 6098 -1-17 
A L O S S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S . — U n a per-sona pnictica en d inanqjo de üiioas amoarci M , j 
que | lajlenedurfa de libros. 80 ofrooe para la DIO 
yordomia de un ccniral . y Ueno personas tfo la mayot 
respetabilidad quo lo garantixan. Morood 62 & todai 
lioniB. «0(i:i 4-17 
T T N A P A U D A D E U N M K S D E P A R I D A D K 
|_y 8«;a oolooano de oriandorao media locho: o a a á n i 
y con litiena v abnndanto tedie, calle del Rayo n? 10. 
infornmrAii. mm 4-17 
So nocos i ta u n a p r e n d i z 
SI es aplicado, puede ganar ú los pucos meses; t;'.lii 
bldn un ofloiol que haya Irahajado en inueblnMi tnufl 
Idería Keina n'.' 2, frente íí la casa de Aldama. 
«(HIH .1-17 
S E S O L I C I T A 
mía orlado para ol sorvloio da mano, poro quo tonga 
Imenas rocoinoiidnclonoH y se presouti n su caltllla 
Salud h? áH. 6064 I 17 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que sopo su o l i l iguc id i y Inn^u 
porsonaH que respondan «le su buena uondnotAi | una 
manqladora para ol Vedado, callo !• u? 87i ontre i l 6 
6078 1-17 
Se HoJiciiM 
uiu i criada de mano do Uiodiiitm edad, quo h«pa coser 
y que truigii b i i o n o í l n f o n u o s , blanca 6 no color; OblBo 
po 76, p l i o olto. 6051 1-17 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera para corta fami l ia : P laza de C o l ó n 
entresuelos, n . 20, por Zu lue ta . 6052 •1-17 
O f E S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A O D E 
J^eolor ¡>ara la cocina p ayudnr la l impieza de la < 
sa, ha de dormir en el acomodo y t raer Imenos i n f o r -
mes; sueldo $25 B . v r o ñ a l i m p i a : Kefugio 8. 
6046 4-17 
Se solicita 
una criada de mano y una manejadora que tengan 
buenas referencias, en Escobar 07, p e l e t e r í a . 
6012 4-17 
E S E A C O L U C A K S E U N A S E R O R A D E M E -
dlana edad para criada de manos, manejadora de 
n i ñ o s 6 d e s e m p e ñ a r una corta cocina. Calle de San 
J o s é n . 103. dan r a z ó n . 6087 4-17 
C R I A N D E R A . 
Desea encontrar c o l o c a c i ó n una j o v e n de 24 dias de 
parida, de a b u n d a n t í s i m a leche. : i media leche ó po r 
lioras. Neptuno 162, d a r á n r a z ó n á todas horas. 
6083 4-17 
R E O - E N T E . 
Se sol ici ta para una f a n u a c í a en Cienfuegos. I n f o r -
mar i í J o s é S a r r á . d r o g u e r í a L a R e u n i ó n . 
5939 4a-14 4d-15 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E d o ñ a F e l i p a de l V a l l e y Serrano para asuntos in te resan-
tes de f ami l i a : ca l le de las V i r tudes a . 2: en la misma 
desea colocarse una s e ñ o r a para cucinar: t iene perso-
nas que respondan po r el la: se suplica la r e p r o d u c c i ó n 
en los d e m á s p e r i ó d i c o s . 5998 4-15 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A edad, b lanca ó de color ; para el servicio do la casa, 
que sea de mora l i dad . M o n t e 199, altos. 
5970 4-16 
UN A S I A T I C O E X C E L E N T E P L A N C H A D O R desea encontrar t r a b í y o en u n t r en de lavado: c a -
l l e de Monser ra tn n . 143 i n f o r m a r á n . 
5981 4-16 
SO L I C I T A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O peninsular , recien l legada la m i y e r , s á b e de mane-
j ado ra y cr iada de mano, y el hombre por tero y criado 
de m a n o ' l o mismo para el campo que para el p o b l a -
do , con condiciones de carpintero si se ofrece. A m i s -
tad n . 15. 6002 1-16 
S E S O L I C I T A 
una c r i a d a , b lanca ó de color , de 12 á 14 a ñ o s , pura 
cu idar u n n i ñ o . Z u l u o t a 36. altos. 6021 4-16 
CUBA 140 (altos). 
Se sol ici ta una cocinera. 6027 4-16 
Pasaje 9 
Se sol ici ta una criada do mano, que presente buenas 
referencias v salga á la calle. 
5971 1-16 
S E S O L I C I T A 
u n j o v e n que entienda de cantina, de formal idad y con 
buenas referencias: calle Rea l n . 78, en Regla, c o n t í -
t e r i a . 5980 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N 1 N -sular de criada de mano de cor ta fami l i a ó raane-
í a d o r a de n i ñ o s : San L á z a r o 83, i n f o r m a r á n . 
5984 4-16 
E N P A C T O D E R E T R O . 
Se t o m a n once m i l pesos oro, al 8 por c iento anual , 
sobre una hermosa casa m u y bien situada, con sus t í -
t u l o inmejorables v l ib re de todo gravamen. Detal les 
Obispo 30, de 12 á 4. 6028 4-16 
LA H O N R A D E Z N E C E S I T A S O I I O M B R E S p a r a macheteros con buen j o r n a l y seguro: salida p r o n -
to: necesito de todos criados y criadas y tengo para co -
locar de todos, recomiendo á los s e ñ o r e s d u e ñ o s p idan 
•luc s e r á n servidos. Amargura 54. 
6023 4-16 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A ama de llaves ó para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a : 
t iene personas que respondan po r su buena conducta . 
Calle del Prado 110. 5982 -1-16 
1~VESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
I J s n l o r . úr s meses de parid8> de buena y abundante 
leche, ile c r i andera á leche entera, tiene personas que 
la garant icen. T e n i o n t e - R e v n . 66 i n f o r m a r á n . 
6009 4-16 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga quien la recomiende. L inea 
n . 52, esquina á B a ñ o s . Vedado. 
60OS 1-J6 
L E A L T A D N . 4 2 , 
í -n t re V i r t udes y A n i m a s , se sol ici ta una criada de m a -
no que sepa su o b l i g a c i ó n . 5983 1-16 
C O C H E R O . 
U n j o v e n rebiyado del e j é rc i to desea colocarse, t i e -
ne buenas referencias: i n f o r m a r á n calle do Agu ia r , c a -
fó, esquina á Cuarteles, á todas horas. 
5917 4-14 
SE S O L I C I T A U N P O R T E R O Q U E S E P A H A -cor cigarros, y un muchacho peninsular para los 
quehaceres de casa: San I g n a c i o 77 i n f o r m a r á n . 
5889 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -sular de criado de mano, ac t ivo C in tel igente y con 
personas que lo recomienden: calle de l P rado 98 á t o -
das horas i n f o r m a r á n . 5881 '1-14 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca: A g u i l a n ú m . 143. 
58*:! 4 - 1 4 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O 
\ J y t r a b í y a d o r desea colocarse en casa pa r t i cu la r 6 
establecimiento: R a y o 70 i n f o r m a r á n . 
5877 4-14 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O blanca ó de color y una costurera para coser en la 
casa de 6 á 6, An imas n . 39 esquina á A m i s t a d i n f o r -
m a r á n : ambas con buenas referencias. 
5870 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, de mediana edad que e n -
t ienda do costuras, v cuente con buenas referencias: 
Calzada de l M o n t e n . 217 altos. 5872 4-14 
S E N E C E S I T A 
una cocinera blanca en una famil ia par t icu la r : que 
duerma en la casa: Centro T e l e f ó n i c o , O - U e i l l v n . 6. 
5873 4-14 
S E - S O L I C I T A 
un criado para la botica San Pablo : Monte 181. 
5874 4-14 
T - V E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
l _ / c r i a n d c r a á leche entera: d a r á n r a z ó n calle de E s -
cobar n . 3 esquina á San L á z a r o . 
5875 4-14 
Z U L U E T A 4 8 . 
Se sol ici ta una buena cocinera: una criada de m a -
nos y una manejadora, blancas de buenas costumbres y 
de aseo intachable: se paga b ien y t e n d r á n buen t r a to : 
t e n d r á n que pasar el verano en N u e v a - i ' o r k y el i n -
vierno en esta ciudad, éin personas que garant icen que 
no se presenten. 5866 4-14 
DE S E A C O L O C A E S E I X J O V E N P E N I N S U -la r para criado de mano, para por tero ó para a-
c o m p o ñ a r á a l g ú n caballero: con buenas referencias, 
n f o r m a r á n An imas 16. 5860 -1-14 
A I K N C I O X . I N J O V E N P E N I N S U L A R de-sea colocarse de cocinero y repostero en casa p a r -
t icu lar ó establecimiento, ya b ien para esta cap i ta l ó el 
campo: t iene quien responda por su conducta: i n f o r -
maran Sol 80, esquina á Aguacate , t r en de lavado ó 
V a l l e n . 7 accesoria B , esquina á Espada. 
586-1 • 4-14 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga buen modo con los n i ñ o s , 
de regular edad, que t ra iga buenos informes: t a m b i é n 
una asistenta para una s e ñ o r a enferma. San M i g u e l 100. 
5898 4-14 
S E S O L I C I T A 
una muje r b lauca para cuidar á una s e ñ o r a de edad 
t iene poco que hacer: sueldo 15 pesos billetes y ropa 
l i m p i a . Campanario 33. 5897 4-14 
S E S O L I C I T A 
una cr iadi ta de có lo r , de 12 á 14 a ñ o s , entendida en loa 
quehaceres de una casa. Escobar 160. 
5997 4 -11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E L A -vandera, tanto de s e ñ o r a como de caballero: tiene 
buenas recomendaciones y casa en donde ha estado 
j u o garamicen su conducta y compor tamiento : pueden 
in fo rmar San Rafael n . 37. entre Ravo v San V i c o l á s . 
5899 4-14 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos s e ñ o r a s peninsulares, una para cocinera y otra pa -
ra c r iada de mano: i n f o r m a r á n Obispo 67. 
5900 4-14 
B A R B E R O S 
Se solici ta u n o ü c i a l . O b r a p í a esquina á Composlela-
5905 4-14 
A 3 por I C O a n u a l 
Sa l ian eon hipoteca de casas 70,000 partidas desde 
* t ( K l hasta $20,000. lo que quieranj calle de l Obispo 
ni 131, de 8 á 12 se habla con c l interesado. 
5985 l - l ' i 
S E S O L I C I T A 
u n a lmidonador y repai-tidor de ropa con referencias, ó 
en su defecto u n joven de buena d i s p o s i c i ó n : Manr ique 
n ú m . 65. 6014 4-16 
Se solicitan 
una cocinera , u n cr iado y una cr iada de mano: 
de Paula n . 49. 6015 4-15 
calle 
S E S O L I C I T A N 
u n cr iado y una c r iada de mano que sean blancos, se-
pan c u m p l i r con su deber y sean formales y que t r a i -
g a n referencias: Gal iano 63. 6001 4-16 
UN C A R P I N T E R O S E S O L I C I T A O V E T R A -bsyc po r meses, y una costurera para cor tar y e n -
ta l la r en la casa: amitos con buenas recomendaciones, 
s in este requis i to que no se presenten: Z u l u e t a 36 a l -
los . 5989 4-16 
O I E S O L I C I T A N . — U n ma t r imon io peninsular sin Jobijos: cocinera y criado de manos que sepan s u o b l i -
g a c i ó u , para servir á una cor ta fami l ia , se los d á buen 
sueldo: M o n t e 125 esquina á Angeles, altos. 
p9Z4 4-16 
S E S O L I C I T A 
' una mujer formal para manejadora: Composlela n . 152. 
6012 4-16 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color , que duerma en e l acomodo: O -
bispo n . 1 altos. 5978 4-16 
LA H O N R A D K'/ . .—Ñ É O E S 1 T O D O S C E I A D A S de mano, 3 manejadoras, una cocinera, . 3 criados, 
2 muchachos y 3 cocineros, y tengo 2 crianderas y una 
j o v e n para a c o m p a ñ a r á una fami l ia a l ext ranjero en 
E s p a ñ a : recomiendo á los s e ñ o r e s d u e ñ o s de casa p i -
dan, s e r á n servidos con buenas referencias. A m a r g u r a 
n ú m e r o 51 . 5902 4-14 
C I E P A G A N L O S .MAS A L T O S P R E C I O S A los 
•^ t raba jadores de color en el ingenio I n d a r r a en C a -
l imete : i n f o r m a r á n en el misino o su d u e ñ o Cuba. 119. 
5560 1 5 - 7 M y 
COiPMS. 
SE C O M P R A N C A S A S R U I N O S A S O D E T E -rioradas, aunque e s t é n en ma l pun to , ó incompleto 
sus t í t u l o s , vendo á lo que ofrezcan 1 mon tu ra m e j i -
cana, 2 cochecitos, 1 p ian i to de n i ñ o s ; 1 caini ta de 
h ie r ro , 4 cabeceras de cama, 70 fichas de juego de M . , 
1 b a ú l mundo . 1 m á q u i n a de coser. 1 cor t ina persiana, 
¡'.t i ró las . 1 m á q u i n a de l i m p i a r cubiertos. 1 sofá, uda 
mesa de ala; -Monte 369, de 7 á 10 y de 5 á 8 
6080 4-17 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A Q U E E S T E situada on buen punto , p r e t i r i é n d o s e de esquina, de 
5 á 6 m i l pesos oro . O b r a p í a esquina á Composle la , 
café , s in i n t e r v e n c i ó n do corredor-
6085 4-17 
Q I X I X T r . R V K N C I O X D E C O R R E D O R S E 
J o c o m p r a una casita de m a n i p o s t e r í a y sin gravamen. 
Trocadero 56, de 5 á 7 de la tarde. 
5863 4-14 
Se solicita 
u n muchacbo para repar t i r cantinas: informan B l a n c o 
n ú m . 32. 5995 l - 1 5 a 3-16d 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano: sabe 
enmpHr con su ob l i gac ión y t iene personas que res-
m.':ul;ui por su conducta . Calzada de la Reina n . 103. 
bodega, esquina á Campanar io , d a r á n r a z ó n . 
5865 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos, blanca ó de color , con buenas 
referencias. A g u i l a 31 , bi^os. 5959 4-15 
C O C I N E R A . 
Se desea una de regular edad: no t iene que i r á p i a -
r a n i mandados. O - R e i l l y O1?. 3852 4-15 
T| A E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E mano 
i J ó manejadora de un n i ñ o de meses ó para acom-
p a ñ a r á una s e ñ o r a : t iene quien la recomiende. Sol 
n. 52. 5930 4-15 
C t E S O L I C I T A N D O S M Ü O H A C H I T A S D E 11 A 
^ 1 2 a ñ o s , una blanca y otra de color para los queha-
ceres de la casa: se les d a r á un corto sueldo. M e r c a -
deres 2. altos, d a r á n r a z ó n . 
5912 4-16 
" D A C A C R I A D O D E M A X O E X E S T A B L E C I -
J t ^ m i e n i o ó portero en casa de comercio ó par t icu lar , 
mlie i t f l co locac ión un ind iv iduo de 40 a ñ o s de edad; 
llevo i - ' a í ios de *e rv ic ¡o en esta capi ta l , en m u y bue -
n á s rusas de comercio y part iculares. I n f o r m a r á n 
L a m p a r i l l a 62. entre Aguacate y Vi l legas . 
5VH>8 1-15 
T T N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A C O L O -
t^J c a n » ; con una famil ia que salga fuera de la I s l a : 
no se marea y tiene personas que respondan de su 
conducta: calle de L o m b i l l o n . 2 A . i n f o r m a r á n . 
590C 8-15 
J T X Ü U E N ( J O C I X E R O R A R A C A S A P A R T I -
\ _ ) r u l a r ó establecimiento, su sueldo !j<40btes. I n f o r -
m a r á n J e s ú s M a r í a 128, teniendo personas que abonen 
por su conducta . 5957 t-15 
A B R I C A D E C A J A S D E C A R T O N . — Se s o l i -F __ c i tan operarios que sepan trabajar, y aprendices 
para el mismo oficio, en la misma se solicita una cr iada 
de mano que. sea de mora l idad: Comnostela esquina á 
Amargura , frente al café . 5931 1—15 
^ 1 E S O L I C I T A U N A C O C I X E R A Q U E A Y U D E 
>Oen los quehaceres de la casa y que duerma en ella, 
y nn criado de mano trabajador, ambos con buenas 
i ncias. sin ese remiis i to recusan presentarse: V i r -
• ndes n . 1 H o t e l de la Deino' . racla. 
5925 4-15 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de farm&cin que tenga alguna p r á c t i c a en 
el ramo, so le d a r á sueldo, y que presente g a r a n t í a s . 
Obispo 53 i n f o r m a r á n . 5911 4-15 
S E S O L I C I T A 
una inaui'Jadora blanca ó d é color: Zulueta n ú m . 32 
bajos. 5937 1-15 
Se solicita 
una criada de mano de color: Consulado 59 altos. 
5936 4-15 
O E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A P A R A 
Í O h a c e r s c cargo de una n i ñ a de 9 meses y lavar la l a 
repi ta , p re f i r i éndo la blanca, ha de tener buenas referen-
cias, de lo contrar io que no se presente, y que es té a-
costumbrada á manejar n i ñ o s y sea c a r i ñ o s a : Monte 
21 tienda de ropas. L a Lu i s i t a . 5933 4-15 
AV I S O . SE C O M P R A E N 2,000 P E S O S O R O libres, una casita de m a n i p o s t e r í a en el bar r io de l a 
Pun ta ó C o l ó n : se reo-be aviso en la tienda de ropas 
La T r i b u n a , Nep tuno 67. sin corredores. 
5855 1-14 
IeTompran muebles 
P A G A N D O L O S M U Y B I E N . 
6 3 , S A N M I G U E L 6 2 , 
5789 26-11 M v 
Para M é j i c o y P a n a m á se compran toda dase do 
prendas de oro y p la ta antiguas, montadas en b r i l l a n -
tes, esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, , lo m i s -
mo que oro y pla ta vieja en graudes y p e q u e ñ a s p a r t i -
das, pagando altos precios: t a m b i é n se pasa á domic i -
l i o . San M i g u e l n . 92, esquina á Manr ique , á todas h o -
ras del d ía , á A . M . 4622 27-18ab 
O b r a p í a 3 3 e s q u i n a á C o m p o s t e l a 
So compran en todas cantidades muebles y prendas 
.pando m á s que nadie. 4002 27-17A pan 
P É R D I D A D E 17IT L O R O , 
su e v l r a v i ó á las cinco de la tarde, desde la calle de 
Aguacate entre Ten ien te -Rey y M u r a l l a : so gra t i f icará 
~" d e y b l u c i ó n en Ten ien te -Rey 49. 
5979 • l - 1 5 a 3-16d 
C Í E Ü Á 1 ' E X T R A V I A D O U N C A C H O R R O S A -
^ l i i i e s o , color 'Manco y bis orejas matizadas á canela; 
el que lo antregue 6 do'aviso se r á gratif icado. O b r a p í a 
61, Agoncía de'mudadas. 
5932 l a - U 3d-15 
D E L 
HOTEL LA m O l T . 
A b i e r t o nuevamente este hermoso y b ien montado 
establecimiento, conocido hasta hoy por el H O T E L 
l í E U R E O , su d u e ñ o t iene el gusto de ofrecerlo al p ú -
bl ico en general y ú sus amigos en par t icu la r . 
Todo el que «lesee visi tar hoy este hermoso y p i n t o -
resco pueblo de b a ñ o s , se puede" d i r i g i r á esta casa, 
donde se le fac i l i t a rá habitaciones para hombres solos, 
para s e ñ o r a s en famil ia ó solas, casas amuebladas, b a -
ñ o s , coches y cuanto apetezcan, y este á l a a l tu ra de 
esta local idad, t a m b i é n sr. hace cargo de toda agencia 
v c o n s i g n a c i ó n . Di r ig i r se á su d u e ñ o , J n s é L ó p e z A c e -
vedo. 5922 8-15 
C^c a lqui lan para u n mat r imonio ó una corta famil ia 
( ^ c u a t r o hermosas y frescas hobitaciones altas y c o c i -
na con azotea, gas y ajina: Empedrado 33 inmediato á 
la plaza de San Juan (Ye Dios . 6037 4-17 
Se alquilan 
habit icionss con vista á la calle: Vi r tudes u . 1*. 
6045 1-17 
S E S O L I C I T A 
un an idan t e en una escuela de esta capi ta l : i n f o r m a -
r á n Monte 89 l ib re r í a . 5923 4-15 
SE SOLICITA 
u n planchador en general . H o t e l Nava r r a . 
5928 4-15 
UIsr S I R V I E N T E 
blanco se solici ta que sea l ino é intel igente, presente 
referencias y este provis to de la l ibre ta que ordena el 
Gobierno C i v i l : A m a r g u r a 74. 5918 4-14 
O N A S E Ñ O R I T A A C O S T U M U R A D A A L A e n s e ñ a n z a desea encontrar una famil ia respetable 
para e n s e ñ a r n i ñ a s ; posee el i n g l é s , el f r a n c é s v la m ú -
sica: t iene las mejores referencias. I m p o n d r á n Prado 
n í im. 78. 5 8 5 i 4-14 
SE S O L I C I T A 
una parda ó morena de 12 á 14 a ñ o s para ayudar en los 
quehaceres de una cor ta fami l ia . Campanar io 10. 
5919 4-14 
Cocinera. 
Se solicita y para aseo de la casa, con l ibre ta . T r o -
cadero 59. t r a t a r á n de 10 á 4 de la tarde. 
5915 4-14 
se a lqui la la gran casa de por t a l calle V i e j a n . 32; ya 
para temporada y a de otra manera; en la ac tual idad 
es tá ocupada, pero el inqui l ino la deja en todo el p r e -
sente mes, quien p e r m i t i r á verla . Sumamente barato 
su alqui ler . 
E N J J N CENTEX 
se alquila el solar de la calle de Cadenas n . 44 en d o n -
de estuvo la bolera: t iene agua; calle del Aguacate n . 
69 en la Habana i m p o n d r á n y t r a t a r á n . 
G161 ' -17 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Gervasio 75, entre San Rafael y San 
Migue l : la l lave enfrento y para su ajuste. San J o s é 
esquina á Lea l t ad , bodega. ' ' 
S E S O L I C I T A 
muchacho para servir á la mano, bla neo ó do color 
exúien referencias. A g u i a r 42. 5914 4-14 
un 
.•>e exwt 
. - R S O L I C I T A U N A M O R E N A P A R A M A N E -
1̂ . j ; i r ana n i ñ a y a y u d a r á la l impieza, en San L á z a r o 
!(¡H: - i no trac r e c o m e n d a c i ó n que no so presente. 
5912 1-14 
T T N A S E S O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
•J^j curse de criandera, de un mes de parida, con bue -
nas recomendaciones. I n f o r m a r á n Genios entre Prado 
y M o i ra. 11.14. 5910 1-14 
Habana 08. 
Se r<dícjtcn buon*» oficialas de modista: siendo bue-
nas se pagan bien, 5890 4 - U 
Compostela n . 18 se a lqu l lun dos hermosos cuartos con b a l c ó n que pertenece á la vivienda, lugar d o n -
de cocinar y d e m á s necesidades que necesite sies ma-
t r imonio ; ha de ser sin n i ñ o s n i animales: su precio 4 
centenes. 0084 4-17 
Casn do familia, Teniente Rey 15. 
Se alqui lan cuartos con comida ó sin el la , servicio de 
p r imer orden. 6079 15-17.M 
C R I A D A -
ñ e Bplicita l lhn de color eon bueno» antecedentes, 
para rí « « ¡ d o d b de nnn n iñ i t a . Prado 
5878 4-11 
OÍ.T4 1 l'A ! . :" C O N C O R D I A X . 41 R S Q Ü I -
i . i , : . . ,..>í¡a de mano que M ¡.a < or lar 
. - . , .. od i -p^n- i i ido CiAie tenga personas qiie la r e -
comienden. 5859 
Se a lqui lan unos hermosos y frescos altos, comunes-tos de sala y tres cuartos, agua, sumidero y d e m á s 
necesidades. I n f o r m a r á n A g u i a r u . 136. 
t!073 S-17 
S E A L Q U I L A N 
una sala v var ían habitaciones altas en la casa N e p t u -
no n. 5. con gas v agua, con frente al parque Cent ra l y á 
!«« canes de Neptuno y San M i g u e l : i n f o r m a r á bl por -
tero de la mismu, ó en Salud n . 32. 
-,".70 5-15a 5-16d 
H e r m o s a s laa l s i tac iones 
liara caballeros v famil ia , todas á la cal lo y con la co -
mida, como se* pida, en l a mod«Mna y elegante casa 
Zulueta 36. esquina á Tenien te -Rey . 
0008 
O B R A P I A 3 0 . 
S, ulqnil i i e í lu hermosa ••usa; la l lave enfrente en el 
i i lh . -C" o de mús ica del fbr. Lgpcz . Informes O á i s p o S O 
de 12 á 4. 6020 4-16 
Vedado.—La pintoresca casa de só l ida c o n s t r u c c i ó n y esquina inmejorable , ca l le E n . 10 esquina 5?, 
á una cuadra de los b a ñ o s ; gran j a r d í n con arboleda y 
agua en abundaneja de l acueducto; extenso por ta l , za -
g u á n , sala, 4 cuartos, entresuelos para criados, l a v a -
dero, cocina, etc.. A m a r g u r a 76. 6018 4-16 
En $32 oro la casa de al to y bajo Apodaca n . 6, con sala. 3 cuartos y d e m á s en la p lan ta baja, y sala, 
u n cuar to , comedor, etc. arr iba . Es fresca y con agua 
de V e n t o . Enf ren te las l laves 6 i n fo rman en L a B r i -
sa, Ga l i ano y Salud. 6016 4-16 
Dios habitaciones altas y u n cuar to bajo se a lqui lan , ' juntos 6 separados, en la calle del E g i d o n . 75, e n -
tre M e r c e d y Paula . E n l a misma se in forma de u n 
pot rero cerca de la Habana , donde se reciben a n i m a -
les á piso. 5969 4-16 
Para la temporada se a lqu i la par te de la casa A n c h a del N o r t e 176, con muebles o sin ellos ó se venden 
los muebles. I m p o n d r á n en la misma desde las ocho 
de la m a ñ a n a en adelante. 
6011 4-16 
Se a lqui la en J e s ú s de l M o n t e una casa en la ca lza-da (fonde pasan los carr i tos n . 407, con sala, seis 
cuartos, pat io , etc. en $23 oro: l a l l ave en el 409: i m -
p o n d r á n en e l n , 500 ó Salud 23, l i b r e r í a . 
6004 4-16 
Se a lqu i l a la casa Dragones 14, entre amis tad y A -gui la . p rop i a para cualquier clase de es tablec i -
miento por su buena s i t u a c i ó n : la l lave en la b a r b e r í a 
de enfrente . I m p o n d r á n Gal iano 67. 
6031 4-16 
Se alquilan 
habitaciones en f ami l i a , se toman y dan referencias. 
N e p t u n o 2. 6030 4-16 
Propias para la e s t ac ión de verano, en una elegante y espaciosa casa, á una cuadra de los teatros y p a -
seos, se a lqui lan en casa de famil ia sin n i ñ o s dos m a g -
níficas habitacioaes corridas, á u n mat r imonio , caba-
l l e ro ó s e ñ o r a sola, con muebles y d e m á s . M o n t e n . 1, 
p e l e t e r í a L a M i n a d a r á n r a z ó n . 
6007 4-16 
S E A L Q U I L A N 
á hombres solos cuartos altos, alumbrados y servidos, 
con gimnasio y b a ñ o s gratis: entrada á todas horas. 
Compostela 113, entre Sol y M u r a l l a . 
5999 4-16 
SO alqui lan.—Angeles 66 á una cuadra de la calzada _ del M o n t e , hermosos altos á la brisa, con entrada 
independiente, b a l c ó n á la calle, sala, comedor, y tres 
habitaciones con suelos de mosaicos, cocina, agua de 
vento y d e m á s comodidades, e s t á pintada de nuevo, 
precio $32: la l lave en M o n t e 125 esquina á Angeles, 
(al to») donde i n f o r m a r á n . 5973 6-1R 
Se a lqui la la fresca y boni ta casa Prado 41 , entre C o -lón y Refugio: t iene 6 hermosos cuartos entre altos 
y biyos, y dos p e q u e ñ o s , pisos de m á r m o l , agua y d e -
m á s comodidades. Refunio 6 e s t á l a l lave 6 i m p o n d r á n . 
5911 '1-15 
Se a lqui la en J e s ú s de l M o n t e , l a V í b o r a , l a sa luda-b le y conocida casa calle de L u z n . 1 , esquina á la 
calzada, cqn 4 cuartos bajos, uno a l to , algibe, por ta l , 
comedor con persianas, saleta y muchas comodidades, 
acabada de reedificar: la l lave e s t á en el paradero del 
U r b a n o y su d u e ñ o Reina 111. 5963 4-15 
V E D A D O . 
E n la misma l inea, n . 69 esquina á l a calle de l P a -
seo, se a lqu i la una hermosa casa recien construida. E n 
la misma i m p o n d r á n . 5961 4-15 
^ e a lqui lan los altos de l a casa calle de Apodaca n . 
» 3 4 6 . en m u y m ó d i c o precio; t ienen sala, comedor, 4 
cuartos, otro í d e m de b a ñ o y d e m á s comodidades. I m -
p o n d r á n Concordia n . 67. " 5964 4-15 
S E A L Q U I L A N 
los bigos de ja « asa A g u i l a 72, entre San M i g u e l y 
Nep tuno , propios para a l m a c ó n de, tabacos. 
5958 7-13 
SE ALQUILAN 
3 casas esquinas, Escobar 222, I n f an t a S6y San J o s é : 
V a p o r 27, altos independientes; G l o r i a 101, sala, c o -
medor, 4 cuartos y azotea $12; accesoria Malo ja 98, 
COlt a g á a $ 1 2 , . y 80 venden 2 armatostes á p r o p ó s i t o 
para cualquier establecimiento, la madera vale m á s de 
lo que se pide, los alquileres en oro. las llaves en las 
esquinas. Salud 55. 5948 * 4-15 
6 O BERNAZA 60 
, So a lqu i l a una sala y u n cuarto seguido, m u y fresca, 
con muebles y sin ellos, barata. 
5902 4-15 
Se alquilan 
unos altos m u y frescos con b a l c ó n á la calle, con t o -
das las comodidades; San Rafael n . 1. s o m b r e r e r í a Bl 
Modelo . 5956 4-15 
S E A L Q U I L A 
la cas i calle de la Habana n . 152 entre M u r a l l a y So 
en la b a r b e r í a de l frente e s t á la l lave ó i n f o r m a r á n 
de su ajuste en V i r tudes 30. 5!)(i0 8-15 
Q l e a lqui la la casa Del ic ias 21 . en J e s ú s del M o n t e , 
KJcon «ala , comedor, tres cuurtos y d e m á s anex ida-
des en 20 pesos billetes y se venden unos arhialosfcs 
propios para toda clase do establecimiento con sus 
mostradores y vidrieras en 60 pesos btes. Estevez 17 y 
N e p t u n o 28. 5931 4-15 
Se a lqui lan los bonitos altos, Neptuno 7 entre Prado y Consulado, tiene agua, y todo servicio arr iba, en 
los bajos e s t á la l lave , su d u e ñ o A n i s t a d 23. 
5927 ' 5-15 
CE R R O . — E n $30 billetes se a lqui la la casa cal lo de Moreno n . 25. con 4 cuartos, comedor, cocina, 
patio, agua, por ta l , toda de m a m p ó s t e r í a y do cons-
t r u c c i ó n moderna; al lado e s t á la l lave . Santa Teresa 
11 su d u e ñ o . 5903 4-14 
OJO.—Se a lqui la el p r i m e r piso do la pintoresca y só l ida casa P r í n c i p e Al fonso n . 83, propio para u n 
mat r imonio decente que desee t ranqui l idad y segur i -
dad, muy saludable: puede verse á todas horas. E n la 
misma se d a r á n m á s pormenaaes: se garant izan las 
cualidades; vista hace fe. 5895 8-14 
Se a lqui lan en J e s ú s del M o n t e n . 268, u n cuar to a l -to in ter ior eon asistencia ó sin el la , m u y vent i lado y 
con vista al campo, y una p lan ta baja de dos posesio-
nes, cocina y pozo; en la misma i m p o n d r á n ó en S. L á -
zaro 288. 5886 4-14 
Se a lqui la una espaciosa y fresca casa-quinta si tuada en la calzada de Buenos A i r e s n . 23, con j a r d í n , 
b a ñ o y á r b o l e s frutales: la l lave e s t á al fondo de l a 
misma é i m p o n d r á n de su ajuste en la Habana calle de 
Manr ique n . 46. 5882 8-14 
VE D A D O . — Se a lqu i lan en la calle f- <5 Calzada n . 118 y 120, dos elegantes casas, t ienen z a g u á n , 
hermosos jardines , agua de! acueducto en abundancia: 
en las mismas t r a t a r á n BU ajuste. 5894 H-14 
S E A L Q U I L A 
á una cuadra del l 'arque á hombros solos, un cuarto 
al to m u y ven t i l ado ; Nep tuno 10 altos. 
58K5 -1-14 
S E A L Q U I L A 
un cuar to al to en la c a m i s e r í a E l F é n i x , Obispo n . 20. 
5887 4-14 
C R I S T O 2 8 . 
E n casa de famil ia decente se a lqu i lan dos cuartos 
altos Interiores, c ó m o d o s y frescos, con agua y d e m á s 
servicio. 5870 4-14 
Se a lqui la la casa San Rafael n . 128, en la Obispo n . 27, altos, i n f o r m a r á el L d o . D . 




E g i d o 2 A , f rente á U r s u l i n a s , 
se alquilanhermosga y ventiladas habitaciones con v i s -
ta á la calle: precios m ó d i c o s : se exigen v dan refe-
rencias.- 5892 ' 7-14 
I O , V f r t u a e s I O . 
.Se alqui lan Uérmosaa habitaoiqnes con vista á la ca-
lle , á dos cuadras del Parque. 
5909 . 4-14 
Se alquilan 
dos cuartos en los entresuelos de la casa Monte 5, en 
la misma d a r á n r a z ó n . 5830 8-12 
So alquila en dos onzas oro la casa Es t re l la 85, de . ^ a l t o s y bajos, con muchas habitaciones y dos pilas 
de agua dp \ cuto: se da en ese precio con la c o n d i c i ó n 
de ser por mucho t iempo y con m u y buena g a r a n t í a 
por v iv i r su d u e ñ o en Santiago de h s Vegas: in forma-
r á n en la bodega de la esquina. 
5823 10-12 
Misión 6é entre Snarez y Factoría, 
con gala, comedor y 5 cuartos, se a lqui la en p r o p o r c i ó n 
á una buena famil ia , bien sea por a ñ o s 6 por meses.— 
I m p o n d r á n fonda de l¡i Mar ina . Tcn;e i i t e -Rey esqui-
5ai7 i - U na á Oficios. 
Se a lqui lan habitaciones, con asistencia ó sin el la: en un punto bastante fresco, propias para la t empora -
da. E n la misma se, hace cargo de dos ó tres n i ñ o s , ó 
de alguna persona que es té delicada de salud y quiera 
IciK-r Í ¡ I \ ¡ , M ia asista. Todo por un m ó d i c o p r e c i ó : E n 
Santo Snarez, San Benigno 22. 5827 8-12 
^ c alquila una casa de al to y bajo en la calle del P r a -
k j d o n. 31 entre Genios y Refugio, cqmpuesta desala, 
comedor, l e ñ a r l o s bajos," 3 altos y 4 de criados, patio, 
traspatio, bano y a ¿ ú a a b p i í f l a n t p . L a l lave se encuen-
tra enfrente en el n . 48 ó i n f o r m a r á n de 8 á 10.! de la 
m a ñ a n a . Obispo 28. 5834 1 5 - M y l 2 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y espaciosos altos de la casa n . 22 de la ca -
l l e de Zu lue ta frente al mercado de C o l ó n , la l lave en 
los bajos 6 i n f o r m a r á n en Acosta 20. 5785 6-11 
Se alquila 
Consulado n . 68, altos y bajos, ocho habitaciones, en 
$63-75 centavos mensuales. $ 
5770 10-11 
Se a lqui la para el dia 15 por a ñ o ó . p o r 
R l a casa calle 18 esquina á 11 , n . 11, á 
media cuadra do la l í n e a del Urbano, compuesta de 
sala, comedor, cinco cuartos, colgadizo c e r r a ü o de 
pers ianas , ' un bonito j a r d í n y cuarto de b a ñ o . E n la 
misma es t á l a l lave é i m p o n d r á n L u z 91 . 
5767 8-11 
En Guanabacoa se a lqui la la espaciosa casa Palo Blanco 69: tiene j a r d í n , pa t io y á r b o l e s frutales: la 
l lave e s t á en frente n . 52 y en la calle Real n . 46 i n -
f o r m a r á n de su ajuste. 5737 8-10 
Se a lqui la una hermosa casa en la calzada del Cerro n . 618, con nueve cuartos, sala y « M u e d o r , con sue-
los de m á r m o l , buen pozo, e s p a c i o s a ^ elegante c o c i -
na, propia para una numerosa famil ia y se da barata: 
en e l 616 e s t á la l lave y en Cerrada de l Paseo n . 1 i n -
f o r m a r á n . 5727 8-10 
Se a lqui la u n espacioso y vent i lado sa lón con b a l c ó n á la calle en la casa Lea l t ad 57, p r ó x i m a á los b a -
ñ o s de mar, á caballeros solos ó mat r imonio sin hijos. 
5717 15-10.M v 
Casa de familia, Teniente-Rey 15 
Se a lqu i lan cuartos con comida ó sin el la , servicio 
de p r i m e r orden. 5697 8-10 
ZU L U E T A N . 34, M A N Z A N A D E L P A S A J E . U n elegante departamento d é tres habitaciones c o -
rr idas, y b a ñ o ó inodoro. Es planta baja y tiene vista á 
la calle. Es m u y propio para despacho y vivienda de 
u n caballero, ó para u n ma t r imon io sin n i ñ o s . 
5607 10-8 
Se a lqui la una casa de al to con todas las comod ida -des parjt una famil ia , muy fresca y rodeada de j a r -
dines y á r b o l e s frutales, si tuada en Guanabacoa, calle 
de la Candelaria F8; de su a lqui ler t r a t a r á n en la c o -
chera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
n ú m e r o s 18 ó 15, en la Habana 
5534 15-7Mv 
E n Aguacate 124 
casi esquina á M u r a l l a se a lqui lan habitaciones altas á 
hombres solos. C t i c i - i M v 
de Fincas y Establecimientos, 
SE V E N D E E N P A C T O L A C A S A N . 68, calle de l í n r r e t o , en Guanabacoa, cqn po r t a l , sala, sale-
ta. 3 cuartos, pozo potable, m u y fresca, cerca de l Co-
logio de loa Escolapios, en $550 oro l ibres. I m p o n d r á n 
Conde n . 9, en t r e^ompos te l a y B a ñ o n a y en Guana -
bacoa. 6075 G-17 
PO T R E R O S . — S t í V E N D E N C U A T R O , uno d¿ 15 y otro de 48 en el t ó r m i n o mun ic ipa l de Cava -
jabos, uno de 6 en A r i e m i s a y otro de 6 en San A i i t o -
ni » d é l o s l lanos. Obispo 30, Centro de Negocios. 
6076 4-17 
LA MAS MODERNA 
do todas las máquinas de coser os la 
NüiVA VIBRATORIA Di SINGER 
V S A S B . 
P U N T O S D E S U P E R I O R I D A D 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N . 2 . 
Io Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se ajus-
ta sola. SON D E B R A Z O A L T O NO tiene P I Ñ O N E S N I R E S O R T E S . 
2o Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse. S I N C A M B I O A L G U N O y 
es M U C H O M E J O R que automática. 
G? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobro todo H A C E M E N O S R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina J a V T O J f l & T I C J Í D E S I J V G B n de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, así como la Oscilante sin lanzadera. 
Alvarez é Hinse, 
Representantes de la Compañía ele Singrer, 
C 1222 15G-10A 
B A L S A M O T U R C O . 
E x t i r p a c i ó n SKGDRA, KFICA/. V CÓMODA de C A L L O S , O J O S D E G A L L O , &-. E n pocos d ías se 
bace desaparecer toda clase de cal lo. Las mi i l t ip les extirpaciones conseguidas y de l conocido como su-
per ior á los preparados semejantes, desde baco nmebo t icmi)o , bace que nuestro B A L S A M O T U U C O 
sea el preter ido del p ú b l i c o . Exyase el S E L L O D E G A K A I s T I A , pues muebos imitadores y a l g ú n f a l -
sificador l ian querido bacerle la guerra, no consiguiendo con esto, m á s que bacer aumentar el c r é d i t o del 
HA L S A M O T U R C O . S í g a s e al p i é de la le t ra el MODO DB USAUI.O y se o b t e n d r á el resultado apetecido. 
¡ N O M A N C H A ! [ N O E N S D C I A ! E X I T O B R I L L A N T E . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 653 1 - M y 
L a casa que más variedad do máquinas puede ofrecer al 
público y la que más barato vende, es la situada en O-Roilly nú-
mei'O 74, agencia de las popularas máquinas D O M E S T I C y 
S I N G E R N A U M A N N . 
Seguros do no equivocarnos al doeir que son ostas las má-
«juinas más económicas por su duración, rogamos al público se 
sirva oxaniinarlas detenidamente antes de comprar otras. 
Especialidad on accesorios para toda clase de máquinas de 
coser. 
M A Q U I N A S D E P I E N U E V A S . A $ 3 5 B . B . 
Se componen máquinas, dejlindólas como nneyas. 
O ' R E I I i I / Y , 
5035 
González & Comp. 
10-28 
O ' R E I L L Y , 74. 
102, O'REILLV,- 102. 
GUERRA SIN CUARTEL A TODAS LAS FABRICAS 
EXTRANJERAS DE METAL PLATEADO. 
Este acreditado establecimiento acaba de recibir de su f áb r i ca (en Madr id ) un inmenso surt ido do 
todos los objetos de metal blanco (P la ta Meneses) necesarios para familias, caies, hoteles v restaurants, 
y K X V 1 S T A D E L O S P O C O S D E R E C H O S Q U E H O Y C O H R A L A A D U A N Á P O R L A á 
M E R C A N C I A S N A C I O N A L E S , puede ofrecer todos sus a r t í c u l o s con i h u o b ú i n u ) rebaja en los p r e -
cio?, p r inc ipa lme i i i e en sus inmejorables cubiertos garantizados! 
12 ciicharas PLATA MENESES pulimentada $ « oro. 
12 tenedores ídem idem tí oro. 
12 cucliillos idem idem tí oro. 
Llevando las 3 docenal juntas, $15-90 centavos oro. 
J ^ A V I S O A L P U B L I C O . — E s t a es la ú n i c a casa que puede vender P L A T A M E N E S E S en toda 
la isla de Cuba, SCRÚH convenio celebrado hace bastantes afios. 
Visto el buen é x i t o que nuestros efectos y Cnbiertosban obtenido y t ienen cada d í a m¡is, algunos 
vendedores ambulantes, y lo que nos es m á s tr is te , que basta en algunos establecimientos, no han d u -
dado en asegurar al púb l i co que C U 1 H E U T O S D E < ) T H A S C L A S E S Y M A R C A S que ellos v é n d e n j 
son de P L A T A M K X ESES , creemos do nuestro deber a d v e n i r al púb l i co para que no se deje so rp ren -
der, C.U K E S T A ES L A U N I C A C A S A P A R A L A V E N T A D E L A P L A T A M E Ñ E S É S 
E N T O D A L A I S L A D E C U B A . 
9 
EnSO onzas oro 
se vende u n t r e n completo compuesto de u n m i l o r d con 
sus arreos, ropa de cochero y una yegua americana: 
i m p o n d r á el por te ro , calle de Z u l u e t a n . 7 1 , antes 
H o t e l Quinta A v e n i d a . 5688 10-9 
DE I0EBLE h'S. 
A N G A S I N I G U A L . — E s c a p a r a t e s desde 2 1 has-
XjTta. $100; juegos sala L u i s XV á 110, 130 y 195, uno 
ovali to americano en 90, 2 Duquesa á $38; aparadores 
desde $15 hasta 70, mesas correderas á $20 y 25, t o -
cadores, l a v á b o s , canasti l leros y otros muchos m u e -
bles á precio de suegra. Gal iano 121 entre Barce lona y 
Z a i y a . 6040 4-17 
A l m a c é n de p i a n o s d e T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA Á SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas de los famosos pianos 
de Plevel , con cuerdas doradas cont ra l a humedad, y 
t a m b i é n pianos hermosos de Gaveau, etc., que se v e n -
den sumamente m ó d i c o s , arreglados á los precios. H a y 
u n gran surt ido de pianos usados, garantizados, a l a l -
cance de todas las fortunas. Se compran , cambian, 
a lqui lan v componen de todas clases. 
60S3 26-17 M 
Se venden 
tres armatostes y una nevera; se da todo b a r a t í s i m o ; 
Prado 405, 6044 4-17 
O J O . 
Por no necesijarse se vende una m á q u i n a de Siuger 
reformada que parece nueva, y o t ra A m e r i c a n a n . 1 : 
ambas listas v comentos en $34 bi l letes las dos. C o -
rrales n . 32. ' 6074 8-17 
L A I N D I A 
Neptuno n . 57, m u e b l e r í a buena y barata y sur t ido 
general para todos los gustos, de nuevos y usados y en 
la misma compramos y cambiamos cuantos de uso se 
nos presenten, aunque e s t é n bastante deteriorados; se 
i r án á ver hasta á los pueblos cercanos d é l a Habana , 
lo que nadie hace porque b s gusta lo suave, en siendo 
cues t i ón de muebles se entra por todo. 
0070 15 -17M 
SE V E N D E U N J U E G O la L u i s X V , C O M P L E T O D E S A -u n juego de comedor amar i l l o , u n j u e -
go de cuarto, u n buen piano y otros muebles de f a m i -
lia par t icular . Se dan baratos San M i g u e l 105. 
0029 4-16 
LA SERVICIAL. 
CASA D E PRESTAMOS. 
NEPTUNO 153, ENTRE ESCOBAR 
Y GERVASIO. 
E n este acreditado establecimiento se c o n t i n ú a f a -
c i l i tando dinero en todas cantidades sobre toda clase 
de objetos que representen a l g ú n valor , como alhajas, 
muebles, ropas, ete. E n cantidades grandes cobramos 
sumamente poco i n t e r é s , y en p e q u e ñ a s menos siempre 
que en las d e m á s casas similares. Las personas que 
con frecuencia necesitan e m p e ñ a r svbcn que en otras 
casas no es posible hal lar tantas ventajas. A s í es que l a 
buena fama de L A S E 1 Í V 1 C T A L va en "crescendo, á 
despecho de no pocos colegas, quienes, á pesar de los 
estuerzos sobre humanos que hacen, no consiguen n i 
j a m á s c o n s e g u i r á n compet i r con ella. Nosotros no n e -
oesttamos, m debemos mencionar los medios de que 
nos valemos para agradar al p ú b l i c o : és te y a sabe á 
q u é atenerse, y esto nos basta, l í e c o r d a r á nuestros 
colegas nuestro sistema de conducta (que tantos bene-
ficios ha reportado á nuestros parroquianos como á 
nosotros) s e r í a el colmo de la locura . Qu ien pretenda 
saber que estudie. 
L A S E R V I C I A L encierra g ran sur t ido de prendas 
de oro, plata y br i l lantes , quo se venden b a r a t í s i m a s , 
como asimismo muebles, l á m p a r a s de cr i s ta l , ropas y 
otros muchos objetos, todos procedentes de e m p e ñ o s 
vencidos.—Ultinco. 5051 4-15 
P i a n i n o de g r a n d e s v o c e s . 
Se vende uno de m u y poco uso del fabricante B o i -
sselot l i l s , de Marse l la y su precio m u y en p r o p o r c i ó n . 
A g u i a r 94, entre Obispo v O b r a p í a . 
6025 -1-16 
Tiempo es dinero. 
Se vende u n magní f ico d e p ó s i t o de tabacos y c iga-
rros bien sur t ido y m u y acreditado: y en el mejor p u n -
to do esta capi ta l , 
Paes su d u e ñ o solo so propone venderlo por tener 
que atender un asunto de fami l ia , 
L o s s e ñ o r e s que deseen hacer proposiciones sobre el 
negocio pueden tomar referencias on ios puntos s i -
guientes: 
Café de 'Europa . 'Obispo esquina á A g u i a r (tábtf-
q u e r í a ) . P ia /a del Vapor , bara t i l lo del Sr. Alav0iU; 
Reina esquina ¡i A g u i l a y en la v idr ie ra de Puerta de 
Tier. ia. (¡081 6-17 
Cn 723 alt . 4-12 
Q E V E N D E l ' O R N O N E C E S I T A R S E C U A T R O 
K p c l e g a ü t e a fridrieraa plateadas, vidrios c ó n c a v o s . 
Deposito general de c i g a r r ó s ' d e todas maroas^K ¡n e-
cios de fábr iéa . R a m ó n Xiquco . Obispo 8 1 . 
5708 8-10 
Un potrero 
de oclm eabo l lo r í a s de l i o n a ' 'olorada, b u c ú o s t o r r e r 
nos, oon buenas f áb r i ca s , dos ler t i les ó inagotables p o -
zos, luagnfficóé palmares y m u l l i t u d de á r b o l e s I r u i a -
les en la ju r i sd ic t - ión de ( í t i i ne s . á media legua de un 
paradero, rodeado dé tres ingenios de aparato y p í o -
pio p v r a sembrarlo de c a ñ a o dedioarlo á cualquiera 
otra clase de siembra; precio 6.500 pesos oro libres p u -
ra el vendedor, y reconoce una i m p o s i c i ó n ; do m á s s 
pormenon s i n f o r m a r á n San Ignac io 44, cuar ld bajo 
n? 2, de doce á dos de la tarde. 6056 4-27 
S E V E N D E 
un ta l ler de lavado, Reina 73, i m p o n d r á n . 
6069 4-17 
JURISDICCION I)E SAOI A. 
Sé vende ó arrienda una botica biea sur t ida y ún ica 
cn una localidad rica v extensa. Damas n . 38. 
6044 1-17 
GA N ( ¡ A . - - I ' ' i i m i l doscientos cincuenta pesos 13 "B. se vende una pasito de mamposterfa á una cua -
dra de la calzada de l Mon to , l ibre de todo gravamen 
I n f o r m a r á n ¡San J o s é 89, á todas horas, s iu i n t e rven -
ción do corredores. 6071 4-17 
A N G A . — S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E -
JTdor se vende las casas; Obispo n . 36. San N i c o l á s 
n . 2, y solares con sus fáb r i cas en el Cerro y J e s ú s del 
¡Monte: i n f o r m a r á n R í e l a n . 46 .—Menéndez F u l a r y 
Comp. alt 5221 15-1 
VE D A D O . — S e venden u n solar dediez y seis varas do frente, por sesenta de fondo, con una casa de 
mamposteria, con sala; portal , comedor, y tres cuar -
tos, p r ó x i m a á la l í nea : calle nueve esquina á dos, b o -
dega, i n f o r m a r á n . 5ítí)2 6-16 
B A R R I O D E L A N G - E L . 
E n !rl¡,500 oro una hermosa casa con todas las co -
modidades, [nformes Obispo :!() de 13 á- l . 
6010 4-16 
S E V E N D E 
la casn Alaluja 185: i n f o r m a r á n Compostela n . K i l . 
6003 4-16 
f v O J O Y P I J A R J 3 E B I E N . - P O R O T R A Q C U -
\ / p a c i ó n se vende un cale, en punto c é n t r i c o , cubre 
su a lqü í lm ' y contr ibuciones y sobra dinero: dos pose-
siones interiores, su venta diaria de ¡f^ñ á S5( vista 
hace tó) «O d á en mucha p r o p o r c i ó n , casi al precio de 
los electos que hoy t iene, y se vende cu ganga una ca-
sa eii J e s ú s del .Monte: Calzada del Mnntc .•¡(lll fer re-
t e r í a . 5991 4-16 
OJ O . — 1 J U E N N E G O C I O P A R A U N P i n X C I -piante .—Por no poder cont inuar su d u e ñ o por t e -
ner o t ro negocio, SP- vende la vidr iera ó puesto de ta-
bacos y cigarros, situada en la calle de la M u r a l l a n ú -
mero 80, al lado del DIAIÍIO u n i..v MARINA. Se a d -
vierte que se da bnrat í .s inia . 5938 4-15 
O E V E N D E U N A Y C U A R T O C A B A L L K K I A 
r*de terreno bueno, cercado todo, con buena casa de 
vivienda, agua, palmas y algunos á rbo ¡os Ivnlales. á un 
cuarto de legua del pueblo de Santa M a r í a del ¡.'osa-
r io y dos horas de camino de la l l á b a n a ñ o r la caUada 
de l L u y á n d . I n f o r m a r á n cn esta ciudad Cuarteles 28 
(altos) de ! l l á I y en Guanalmcoa. C o r r a l l á l s o 11! tic 7 
á 11 de la m a ñ a n a . 5861 8-14 
L A C A S A C A L L E D A L A M A L O J A . B U E N (punto, inmedia ta á la plaza de T a c ó n , en $3,500; 
en Angeles una $2,500; en S u á r e z 5,000; otra en So-
meruelos 1,700; una en Merced 4,500; en Aguacate 
4,00O, estas todas en oro, y otras varias de* 1,000 hasta 
4;000 bi l le le» . I m p o b d r á n Angeles 64. 5911 4-14 
SE V E N D E U N A C A S A E N J E S U S D E L M p N -tc, calle de los Mangos n . 2, l e t ra F . : tiene 5 cuar -
tos y á r b o l e s frutales y pozo, 40 varas de fondo po r 9 
de frente, sin gravamen: todo por $1,500 billetes: en la 
misma i m p o n d r á n á todas horas. 5891 8-14 
S E V E N D E 
la casa Corrales i i . 271, tiene 15 varas de frente y 27 
de fondo, en $5.000 bil letes. I m p o n d r á n emia misma. 
5888 ± - U 
EN $2,800 ORO SE - V E N D E U N A C A S A C O N 8 cuartos, a l lado de la calzada de la Reina; np tiene 
gravamen; no se t ra ta m á s que con el comprador. R e i -
na 55, p l a t e r í a .Mi Porven i r , de 11 á 1. 
5885 4-14 
8E V E N D E N L A S C A S A S A G U I L A n. 237 cu $3,800; Angeles 39, $2,200; I n d i o 10, $2,600 é I n -
dio 20, en $800, todas en oro; inmediatas á la calzada 
del Monte , libres dé gravamen y el precio l ibre para el 
vendedor. I m p o n d r á n Te jad i l l o n . 1, de 9 á 11 y de 3 
á 5. 5880 4-14 
GA N G A . 1 En muy m ó d i c o precio se vende una herniosa v a q u e r í a con su despacho en la Calzada 
de J e s ú s del M o n t e da 4} á 5 pesos diarios, con buena 
marchanter ia : i n f o r m a r á n en la bodega de Perera, V i -
vera n . 579 58X1 1-14 
SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L A G U I L A n . 27, de m a n i p o s t e r í a , techos nuevos de azotea m e -
nos l a sala, con tres cuartos, buen comedor, suelos l i -
nos, agua: se da en 2,300 libres; alquilada en 27 oro; 
otra en pacto, en el Cerro , de mamposteria. con tres 
cuartos, en 600 oro. Cuarteles 20. 
5<'ii6 .1-14 
SI N I N T E R V E N C I O N de corredor se vende l a c a -sa n . 121 de la calle de las An imas : gana 3 onzas de 
oro mensuales y se da en $3,500 oro, libres pava el 
vendedor; a d v i r t i é n d o s e que reconoce $3,024 oro de 
gravamen. Para m á s pormenores d i r í j a n s e á la calle de 
J e s ú s M a r í a n . 23. bajos, de 10 á 12 de la m a ñ a n a y de 
I á 6 de la tarde, 5822 15-1$M 
PA R A D I V I D I R SU V A L O R E N T R E ' H E R E -deros, se vende la casa calle do J e s ú s M a r í a 114, 
entre las de Picota y Curazao, l ibre de todo gravamen: 
se compone de tres pisos, con veinte habitaciones. Se 
idmiten proposiciones sin i n t e r v e n c i ó n do tercera pe r -
25-10.Mv 
OJ O . — E n $6,000 oro l ibres de todo a l v e n ñ e d o r una casa panorama de hermosa: como fresca se 
desalia Cerro, Mar ianao, Guanabacoa etc., servicio 
todo Independiente, sala, comedor, piso de m á r m o l , 
cinco plumas de agua: San L á z a r o n . 120 su d u e ñ o , de 
5 de la tarde en adelante la misma calle n . 13-1, no se 
admite rebaja vale m á s . 565j, 15-9 
O I O. .MAS Q U E G A N G A . S E V E N D E O S E a lqui la una casa calle de M a r a ñ o n e s . hoy Velez 
Caviedes n ú m e r o 18, en Pinar del R io , de mamposte-
n:: y •.• j a , tiene 21 varas de frente por 49 de fondo, de 
esquina, con sus armatostes y mostradores para v i v e -
res \ ropa, e s t á reedilicada de nuevo: se da en 34 pesos 
oro de a lqui ler mensual y en venta cu 2;800 pesos oro 
l ibre de todo gravamen y sus t í tu los al corr iente: d a -
r á n r a z ó n de su ajusie Q e r v a s i ó IMO, Habana y en P i -
nar del R i o D . Gregorio Ruiz, calle de Velez' C a v i e -
des n. 26. .l(5S2 27-21A 
DE A H I 
A las personas de gusto. 
Se vende un famoso gato de Angora , es m u y l ino . 
Maloja 67 á todas horas. 6078 4-17 
S e v e n d e 
Un potro dorado, mosqueado de blanco, de SA a ñ o s , 
y Cyf, cuartas de alzada, maestro de coche v si l la , sano 
y sin resabios, bonita eslampa y mucha condic idn. 
l a m b i é n se vende una pajarera grande con siete d e -
partamentos como h a b r á pocas en la Habana. A g u i l a 
122 esquina á Es t re l la , se puede ver v t ratar á todas 
buras: se solicita una cocinera. 
I )<»)."• 4 _ i 7 
Se vende 
u n n caja de h ier ro , una prensa y u n escaparate de 
palisandro con luna . Nep tuno 16, dan r a z ó n . 
6010" 4-16 
Ü N P I A N I N O D E L F A B R I C A N T E P L E Y ' E L y un a r m o n i u m de excelentes voces, propio para 
una cap i l l a , o t ro p ian ino de J e l m i n i casi nuevo. G a -
l iano 89, 91 v 93. 6024 1-16 
S B V E N D E 
el mobi l ia r io completo para u n colegio de n i ñ o s ó n i -
ñ a s : i n f o r m a r á n Gal iano 14 colegio. 
6013 -1-16 
P i a n i n o o b l i c u o de P l e y e l . 
Se vende uno en m u y buen estado, cn 14 onzas oro, 
puede verse O b r a p í a 23, almac(-ii de m ú s i c a . 
5920 0-15 
L E A N T O D O C O N A T E N C I O N . 
A q u í es donde se vende m á s barato que todos: j u e -
gos de sala á $88 B [ B , y de doble ó b a l o á $125 t a m -
bién hay de pal isandro macizo barato: nadie ' busque 
el que necesite un p ian ino pero cosa buena y se res-
ponde á sano y barato: escaparates desde $22 B j B has-
ta $50: camas cameras $30 B i B idem de n i ñ o s : espejos 
de sala á $15 y 20 B i B : un canasti l lero $40 15(15: sillas 
a $18 y 20 docena: peinadores á $60 y lavabos á $20 y 
34 B [ I } : pasen por Reina n . 2 frente á l a casa de A l -
dama. 5955 4-15 
Q E R E A L I Z A N M U Y B A R A T O S L O S M U E -
k j b l c s de la casa calle de Compostela 139, po r ser t o -
dos do relance: entre el variado sur t ido hay u n esca-
parate de pal isandro con lunas de espejo, u n piano 
Bqisselot, casi nuevo, que se da po r la m i t a d de su 
costo. Compostela 139, entre L u z y Acos ta . 
5947 4-15 
Sí E V E N D E U N E S C A P A R A T E D E C E D R O ipara colgar vestidos de s e ñ o r a , se da barato: A n c h a 
del N o r t e n . 75 de 8 á 2. 5893 4 -11 
O J O A L A G A 1 T G A . 
Por ausentarse su d u e ñ o á la P e n í n s u l a se vende en 
el ínf imo precio de $180 B | B u n pianino casi n u e -
vo. Caile de C á r d e n a s 56. 5879 4-14 
A V I S O . 
Se venden cuatro parejas de canarios largos á $20 
la pareja y palomas-correos en p r o p o r c i ó n , por no p o -
derse ocupar de ellas su d u e ñ o ; Sol 88 , . á todas horas. 
61117 . n y 
E L R E M A T E . 
REALIZACI01T, 
9, A U a - E L E S , 9 , 
CASI ESQUINA A ESTRELLA. 
SE R E A L I Z A por menos de la m i t a d de su va lor 
una gran existencia de i i r endc i ía l ina, relojes de oro, 
plata, enchapados, acero y meta l , todo e s t á rebajado, 
el c incuenta por ciento del precio de f áb r i ca , no hay 
competencia posible. L l amamos la a t e n c i ó n de los se-
ñ o r e s relojeros por la baratez d é l o s relojes. V i s t a hace 
fé. N o bagan compras en n iguna p a r í e antes de ver los 
precios de esta 
R E A L I Z A C I O l s r . 
ANGELES, NUMERO 9. 
N O E Q U I V O C A R S E . 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn 666 a v d-1 M v 
GANGA. 
E n nueve onzas oro so vendo un magn í f i co pianino 
de m u y poco uso y excelentes voces. Habana n . 236 
i n f o r m a r á n . 5787 8-11 
S E V E N D E N 
4 Chivas (le leche dando dos j a r ros diarios, con dos 




M A G N I F I C A C O L E C C I O N . 
Sinsontes, cardenales, degollados, azulejos, m a r i p o -
sas, doniinicos. bácaUtbs , r u i s e ñ o r e s de Aust ra l ia , de 
Af r i ca , de Méj ico , pieles de t igre. Se venden O b r a p í a 
67, cuarto n . 21 . 5921 4-15 
P A R A P E R S O N A S D E GÜSTO. 
Se vende un gran pot ro color moro azul , con 7 cuar -
tas 5 dedos, con muy buenos y famosos anchos, de 3* 
a ñ o s de edad, pues lio ha hecho la ú l i l n i a mi ida , 
maestro de si l a. ilo mareba castellana y gualtrapeo, se 
da en 21 onzas oro. O t r o m a g n í l i c o potro del mismo c o -
lo r y edad, con una cola excelente y de muchos brazos, 
m u y c ó m o d o en su andar, es t a m b i é n de marcha cas-
tellana y gualtrapeo, en 14 oiuas oro ; es/os dos f a m o -
ftos eqhallos son prirpiót p a r a oflfiialw. t a m b i é n se 
vende otro gran po t rode tres a ñ o s , de 7 cuartas 2 p u l -
gadas aizadn, maestro de t i r o : solo y en pareja, se da 
n i l 8onzaso ro . Se pueden ver y t r a t a r d e s u ¡yus te en 
Amargura 39, á todas horas. ñ950 4-15 
tía caballo moro de 7 cuartas, maestro do coche y 
de monta, propio para un m é d i c o ; una l imonera f r a n -
cesa, dos asientos para fae tón ó coche, dos lanzas nue -
vas, 4 estatuas en sus pedestales que representan las 4 
estaciones del a ñ o , 2 armatostes ú t i l e s para cualquier 
establecimiento; todo muv barato. Salud Sf) 
5949 4-15 
C a n a r i o s y p a l o m a s m e n s a j e r a s 
Se venden varias parejas de canarios largos como 
id; palomas, por no poderlos atender sn d u e ñ o . Egido 
esquina á L u z . b a r b e r í a se pueden ver. 
5915 . i _ i 5 
P A J A R O S . 
L l e g ó la hora que el colchonero se va y antes 
desea echar la basa por la ventana, por consiguiente, 
reaii/.a 20 parejas de canarios con pichones y con bue -
vos, 200 canarios cantadores, gilgueros, sinsontes c a n -
tadores, el gran loro , p rop io para regalo por sus p r e -
plosos colores y gran babladorj n u n i x t o s de cardona-
litos los hay de preciosos colores. Canarios cantando 
de día y de noche, á d o b l ó n uno, pasta para sinsonte, 
semilla de nabo, para todo clase de p á j a r o s . O ' R c i l I y 
66, c o l c h o n e r í a . 5953 5-15 
. A b r e s a l i e n t e en cues t ión de ratonera, cuatro ojos, de 
un a ñ o y tres meses de edad, la cual se da á prueba de 
8 á 9 de la m a ñ a n a : su precio 60 pesos billetes del 1?. 
E, Amar-uia 54J el portero de la misma d a r á r a z ó n . 
4-14 5904 
PAJAROS DE RECREO. 
Se vende ua par de faisanes, macho y hembra . Calle 
de O ' R e i l l y n . 81 . 5867 4-14 
DE GAEEÜM 
SE V E N D E 4 asientos, n i 
tefactos ni-onios. 
U X M A G N I F I C O F A E T O N D E 
nevo y de ú l t i m a moda, y algunos a r -
propi ; San Miguel 91 de 8 á 10 v de 3 á 6. 
603U " 4-17 
S E V E N D E 
un c o u p é egoís ta do forma muy elefante, f r a n c é s , de 
ú l t i m a moda: se da barato por tener que ausentarse su 
dueOo para Europa : puede verse ;\ todas horas A m a r -
gura 39. 5997 8-16 
Q L V E N D E U N A D U Q U E S A C A S I N U E V A 
j O c o n su l imonera y un magní f ico caballo del C a n a d á 
.ano y MU resabijis se da muy en ' p r o p o r c i ó n p o r e m -
lurcarse su d u e ñ o ; Sol n ú m . 64i 5054 4-15 
sona. I lernaza 30. B781 
f J O R A U S E N T A KSF. SU D U E S X ) , SE V E N D E 
i un t ren de lavado, y en el mismo se solici ta un u -
prendiz planchador; I n f o r m a r á n c a r n i c e r í a de A g u i l a 
y Trocadero. 5635 8-9 
El i -ta duquesa, u n l ¡ indó, u n caballo americano y o t r j 
c r io l lo de moti la , ¡«ropin para u n n i ñ o : Bernaza 46 á 
4-14 todas horas. •••8(>2 
Se vende 
un vis- a \ jf casi nuevo, un mi lo rd , un tronco de arreos 
todo en p r o p o r c i ó n , calle del A g u i l a 119. 
5772 g-ll 
CA L Z A D A D E L M O N T E E S Q U I N A A S A N N i c o l á s , t ienda de ropas E l Pueblo , se vende u n 
juego de sala de V i e n a en buen estado, u n pianino 
E r a r d y d e m á s enseres de una casa. Todo sumamente 
barato por tener que ausentarse su d u e ñ o : en la misma 
i n f o n n a r á n á todas horas. 5673 8-9 
GR A N D E S N O V E D A D E S E N " L A N U E V A A m é r i c a , " O b r a p í a 55, un gran sur t ido de m u e -
bles en general para todos los gustos y fortunas, á 
precios de ganga, acudid y v e r é i s grandes novedades 
en prendas y objetos de f a n t a s í a , espejos grandes para 
s a s t r e r í a y sociedades: en la misma se solici ta una 
criada de mano. 5689 8 -9 , 
S E V E N D E N 
en Aguacate n . 138 dos magn í f i cos pianos P leye l , r e -
cibidos directamente hace diez dias de l a f áb r i ca . 
5S34 15-3MV 
B I L L A R E S . 
Se, v e n d é n , compran , componen y vis ten: se recibe 
de F r a n c i a p a ñ o s , bolas, vapores y todo lo que c o n -
cierne á bil lares. l Jernaza53, t o r n e r í a de J o s é F o r t e-
za. viniendo por M u r a l l a , la segunda á mano derecha. 
49-13 26-25 A 
DE lAilARIA. 
H A C E N D A D O S , 
T e ' é f o n o s l e g í t i m o s de B e l l , ma te r i a l de t e l é fonos y 
t e l é g r a f o s m á s baratos que en N u e v a - Y o r k , carriles 
usados jiara chuchos, se siguen vendiendo en la calle 
do Mercaderes n . 2, escri torio de I l e n r y B . H a m e l y 
Comp. 5694 8-9 
Aviso importante. 
A los d u e ñ o s de lincas, y empresas ferrccarr i leras . 
E l nuevo invento de l f i l t ro i n g l é s para techos. U u r o -
llo t iene 25 yardas de largo por 32 pulgadas de ancho, 
cubre una superficie de 200 p i é s cuadrados. V a l o r de 
cada ro l lo $ 9 p r o . U n i c o d e p ó s i t o en la Habana, de los 
Sres. T i j e r o y C? Mercaderes n . 17. 
Cn 624 26-27 . 
INTERESANTE. 
MIRAGUANO FLOi l D E IHÍEUTO-RICO. 
Vinos superiores de Jerez. Gallego del Condado v 
R i v c r o . 
Se reciben ó r d e n e s en la calle de San Ignacio y 
Acosta . 5769 I5a-10 1 5 d - l l M y 
PL A T A N O S P A S O S E N C A J A S D E D O S D O -cenas, á p r o p ó s i t o para embarque, conservan su 
e x q u l s ü o sabor y pueden usarse en todas ias variadas 
formas que acostumbra en esta I s la . D e venta cn 
lodos ]os establecimientos de v íve re s finos. D e p ó s i t o , 
Gal iano 182. 6343 2 6 - 3 M v 
De Dropería y F i É l e t 
G O M E S T O R PERFECCIONADO 
ó aparato de gimnasia m é d i c a , para curar impotencia, 
& . Aprobado por i lustrados m é d i c o s de todos los 
p a í s e s . 
¿ Q u i é n ignora n i pone en duda los buenos resul ta-
dos de la g i m n á s t i c a en todas las edades? Cuanto 
m á s funciona un ó r g a n o , un aparato ó un miembro, 
tanto m á s desarrollado e s t ú y tama m á s fuerza y vigor 
i t éne ; t an to m á s act iva es su nu t r i c ión y tanto m á s se 
icrecienta , por consiguiente su e n e r g í a . Esta es una 
ey lisiológica cuya verdad no es ya desconocida; por 
el eonirar io, l i ja l a í n t i m a c o r r e l a c i ó n que existe entre 
el desarrollo de u n ó r g a n o y el ejeroicio de su respec-
t iva func ión . 
E l Congestcr Perfeccionado, es un aparato de la 
gimnasia m é d t t a , aplicable á los ó r g a n o s genitales y 
no so la r«en te los desarrolla y vigoriza, si que por esta 
r a z ó n cura pronto y sin peligro alguno, impotencia , 
"errames involuntar ios , estrecheces, ¿v .Se y vicios de 
c o n f o r m a c i ó n . . 
Unico punto de venta. B o t i c a L a U n i ó n . Obispo 94, 
Habaqa, 6049 4-17 
AGUA 
Para t e ñ i r las canas prepara e l D r . G o n z á l e z dos a r -
t í c u l o s : el A G U A F E N I X y el T I N T E E L E C -
T R I C O . Son dist intos. E l A G U A F E N I X e s t á 
contenida en dos pomos; t i ñ e el pelo de u n modo g r a -
dua l hasta recuperar su co lor na tu ra l . N o mancha l a 
p i e l , da b r i l l o y hermosura al cabel lo . E l A G U A 
F E N I X no conviene tanto á los hombres como á las 
s e ñ o r a s que t ienen t i empo suficiente para hacer su 
TOILETTE. E l T I N T E E L E C T R I C O se ha l l a c o n -
tenido en u n só lo pomo. T i ñ e de u n modo r á p i d o y su 
empleo es fác i l . Conviene sobre todo á los hombres, 
que t ienen poco t i empo, y da t a n buenos resultados en 
la barba como en el cabello. A m b o s productos se p r e -
paran y venden c u la B O T I C A de S A N J O S E de l D r . 
G o n z á l e z , A g u i a r 106. Habana . Cn 706 2 6 - 1 0 M 
Z A R Z A P A R R I L L A D E IIERA'AA'DEZ. 
E l uso de esta za rzapa r r i l l a ha hecho ouras m i l a g r o -
sas en enfermos que p a d e c í a n e s c r ó f u l a s en el cue l lo , 
llagas en las piernas, dolores r e u m á t i c o s , etc. 
E s sin d isputa dicha p r e p a r a c i ó n una conquista para 
l a c ienc ia m é d i c a . 
L a s peligrosas dolencias sif i l í t icas y b e r p é t i c a s han 
dejado de insp i ra r fundados temores, con e l uso de t a n 
precioso espec í f i co . 
M i l e s de certificados de pacientes comprueban que 
de l m á s desesperado estado han recuperado c o m p l e t a -
mente la salud. Es a d e m á s u n refr igerante de la s an -
gre y muchas famil ias la usan como s imple refresco c n 
esos estados cn que, el cuerpo no se encuentra ág i l , y , 
sobre todo, las personas que han sufr ido mojaduras , 
calenturas y otros males. 
Siendo a d e m á s el remedio m á s e c o n ó m i c o y agrada-
ble conocido . • 
U n a c o n s t i t u c i ó n robusta, u n cuerpo sano son b i e -
nes que no se pueden apreciar en su j u s t o v a l o r . 
L a sangre es la fuente de l a v ida ; u n a sangre i m p u -
r a supone u n cuerpo enfermizo 6 i n ú t i l . J ó v e n e s , a n -
cianos, matronas y doncellas, pur i f icad vuestra sangre 
con el mejor de los depurat ivos, l a Z a r z a p a r r i l l a de 
H e r n á n d e z . — D e venta en todas las bot icas . 
5300 A l t . 10-28 ab 
POCION AAT1RLEA0RRAG1CA, 
SEGÚN FÓRMULA DEL ESPECIALISTA 
D R . D . R A M O N G A R G A N T A . 
N o cansa el e s t ó m a g o , se t o m a s in repugnancia . 
V e i n t e afios de é x i t o acredi tan que es in fa l ib le pa ra l a 
c u r a c i ó n de toda clase do flujos, como B l e n o r r a g i a , 
( P u r g a c i o n e s ) , L e u c o r r e a , ( F l o r e s B l a n c a s ) , & , & . 
D e p ó s i t o : LA R E U N I O N , T e n i e n t e - R e y n . 4 1 . 
D e venta , en las boticas acreditadas. 
C n . 663 1 M v 
URACIO 
C I E R T A 
d e l a s m a 6 a b o g o , tos , can -
sanc io y f a l t a d e r e s p i r a c i ó n 
c o n e l uso de los 
CI6ARE0S ANTIASMATICOS 
DEL 
De v e n t a en t o d a s las bo t i ca s 
a c r e d i t a d a s 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 
C n 680 4 M v 
ISOELMEA, 
BAÑOS DE MAR 
L A S D E L I C I A S . 
CONOCIDOS 
P O R L O S D E L A I S L E Ñ A . 
Desde esta fecha quedan abiertos a l servicio p ú b l i c o 
desde las cuairo de la m a ñ a n a hasta las siete de l a n o -
che. 5792 8-11 
T ó n i c o d e l C a b e l l o . 
^•ÍZy lo W M - y 
DAL S A JVI U M r d e l a * 
S. A. ALLEN. 
E s e l T ó n i c o d e l C a b e l l o H u m a n o . La Calvicie 
p r e m a t u r a , t a n c o m ú n e n nues t ro s dias, se evita. 
A p l i c a d e l Z y l o B a l s a m u m a l c abe l l o de vuestro 
h i j o s , y les a s egu ra r e i s u n a c a b e l l e r a hermosa y 
a b u n d a n t e p a r a t o d a l a v i d a . E x t i r p a la caspa 
y d á a l c a b e l l o u n b r i l l o h e r m o s o . 
Se v e n d e en t o d a s las P e r f u m e r i a s . Depósi to-
p r i n c i p a l , . ! 14 y 116 S o u t b a m p t o n R o w , Londres, 
I n g l a t e r r a , y 92 B o u l . S é b a s t o p o l , París. 
i 
P i l d o r a s J P t i r q a t i v a s 
H. B O S R E D O N 
D E O R L É A N S 
M u c h a s p e r s o n a s h a n r e s t a b l e c i d o ó con-
se rvado s u s a l u d p o r e l u s o d e estas 
P I L D O R A S P U R G A T I V A S VEGETALES 
desde m u c h o t i e m p o c o n o c i d a s . — Estas 
P i l d o r a s p u r g a n s i n i n t e r r t i z a p i r l a s ocu-
p a c i o n e s , d i s i p a n los E a t r e ñ i m i e n t o a , 
l as J a c q u e c a t i ^ o s E m b a r a x o s d e l e s t ó -
m a g o (mareos, falta de apetito), d e l It ignt lo 
y de los i n t e s t i n o s ; p u e d e n ser á ia vez 
u n p u r g a t i v o c o m p l e t o ó u n s i m p l e l axa t ivo . 
R e c h a z a n e l e x c e s o de b i l i s y de las glarias. 
E l n o m - b x - e H . B O S R E D O N Q¿iud 
e s t á , g r a b a c i o s o b r e c a d a T V 
o i l d o r a . V y 
OHLHANS. : H. B O S R E D O N , deposiurio único. 
Deposita.lo en l a H a b a n a : José SABEA. . 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartn. 
GRANDE-GRILLE.- Afecciones linfáticas, Enfer-
roedades de lis vias d igest i vas. Infartos del h igado y del 
baio, Obstrucciones viscerales. Cálenlos biliarios,**. 
HOPITAL. — Afecciones de las Tias digestirá!, 
Pesadez del estómago, Digestión d i f ic i l . Inapcloa-
cia, Gastralgia, Dispepsia, etc. 
CÉLESTINS. — Afecciones do los ríñones, déla 
veeiga, Grarela, Cálculos urinarios. Gota, Diabelii, 
Albuminuria . 
HAUTERIVE. — Afecciones de los ríñones, de la 
vegiga la Grávela, los Cálculos urinarios, la Gola, 
la Diabetis, la Albuminuria. 
EXUASE el NOMBRE lie la FUENTE SOíre la CAPSULA 
Las Agoka de las Puentes de Vichy arriba mencionadai M 
encuentran cn/a Habana, enca«asde JoséSarra y loM 
y O. Hu Matanzas, Mathlas Hermanos; Artiset ZanettL 
disipa 
******* 
V i A p e r i t i v o s , E s t o m u c a l c s , P u r g a n t e s , D e p u r a t i v o s . 
\ « C o n t r a la E V & I T A d e A P E T I T O , e l E S T R E Ñ I M I E N T O , l a J A Q U E C A 
l # IOS V A H I D O S , las C O I Í G E S T I O I B - E S , C t C 
' # , . . . 3 3 O s i s o r d i - n a / r l a . : 3-, 2 & 3 G r a n o s . 
' i f t u p i r l o s f t t f W t f f ^ W . l f j j t m ? ! envne l t a sen ro t i i l odn^ r ^ r t T ^ f l T ^ T ^ g i 
V e r d a d e r o s en w i v 3 y t 1 * M í v * l M » l » f r » i y la firma A . R O U V I É R E oa encamada. 
E n P A R I S , F a r m a c i a K S S O T ' 
O B P O S i T O S B N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S P A A I C A G I A S 
m m , smi t i iT is . gastr 
Todas las e n f e r m e d a d e s d e l e r í t ó m a g o y d e l e s i n t e s t i n o s , q u e tienen 
p o r s í n t o m a s l a s l i i n c h á ^ b n e á d e l vU-ntre, l o s a c e d í a s d e l e s t ó m a g o , los e r u c t o s 
a r d i e n t e s , los gase s , l a s r e g u r g i t a c i o n e s , ¡ o s v ó m i t o s y l a s d i a r r e a s , los v ó m i t o s d e 
l o s n i ñ o s y d e ¡ a s m u g e r e s e m b a r a z a d a s , se c u r a n r á p i d a y s e g u r a m e n t e c o n e l u s o del 
P O L V O T O N I C O - D I G E S T I V O D E R O Y E R 
VKNTA POP MAYO» : R O Y E R , Firma", tatle Saint-JtaniD, 215, en Pañi, y en todas F a r m a c i a s 
ü e p ó s i t a r i o e n . l a E T á t o á n a J O S É S J L ü ü ^ , B H f l 
R E B I L L 0 N y PILDORAS de 
c o n T O J U ' I t O n O B L E efe H I E R B O y Q U I N I N A . 
l'ste Tónico poderoso, r e g e n e r a d o r d e l a s a n g r o , es de una eficacia cierta cn la 
CLOROSIS, FLORES BLAHCAS, SUPRESION j DESORDENES h la MENSTRUACION, ENFERMEDADES i d PECHO, GASTRALBIA 
DOLORES i> ESTÓMAGO, RAQUITISMO, ESCRÓFULAS, FIEBRES SIMPLES ó INTERMITENTES. ENFERMEDADES NERVIOSAS 
Ka el único remedio quo conviene y so debo emplear eon excltuion de cjalguiera otra iiulancia. 
Véase e l fol leto que a c o m p a ñ a á c a d a F r a s c o . 
V e n t a p o r M a y o r , e n P A R I S : C h . V I M A R D & P E T I T , 4, c a l l e d e l Parc-Royal. 
E n la H A B A N A : J O S É S A . K , K A , ; - L O B É y O * 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVR1ER 
es dCAlntcctado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica 
bilsa — 'C' a na desarrolla mucho i 
las prvpiQdades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
ea la única preparación oue permite 
administrar el Hie r ro 
eln Cons t ipac ión ni Cansancio. 
D I P L O M A D E H O N O R 
BLANCO, R U B I O 
Y F E R R U G I N O S O ^ 
DKP0S1TU frenwalfii PARIS 
21, roo du Faili^ Hontmarlre, 21 
! f*gion de Honor 
1Ual Orden i t l * 1 
X J - A - S F A . g ' . l v r A . C I A S 
OBDRSXQO POB TODAS LAB 
Cole'brldaaes He&lcasl 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS,] 
CLOROSIS, 
ANEMIA. DEBILIDAD, TISIS,] 
BRONQUITIS. RAQUITISMO 
Vino de Coca 
D E L :Mrtnsrr)0. 
J A R A B E v F A S T A de A U i i i l G I E R 
A L L A C T U C A R I O 
Sociedad de Fomento 
M e d a l l a de O r o 
Premio e .COO francos 
Exooslciones Unirersalu 
PARIS 1855, LONDRES 1862 i 
Medílla de Honor ORO (Jugo lechoso de la Lechuga) • 
Aprobado p o r l a A c a d e m i a d o A X é d i c i n a d e P a r í s é I n c e r t a d o e n l a Colección 
oficial de las Recetas legales, p o r d e c r e t o m i n i s t e r i a l d o 1C do m a r z o 1854 . 
« P o s é e u n a i n o c u i d a d c o m p l e t a , u n a e ñ e a c i d a d p e r f e c t a m e n t e comprobada en la 
« G r i p p e , B r o n q u i t i s , C a t a r r o s , R o m a d i s o s , T o s é I r r i t a c i o n e s de l a Garganta, 
« se a s e g u r a a l Jarabe y á l a P a s t a de Auberg ier , u r n a g r a n fama. » 
( T o m a d o d e l F o r m u l a r i o á o U . B O U G H A R D A T . profeisr de la FacalUi de lédicim de París.) 
Venta por mayor: C O M E A R y C , 2 8 . r u é S t - C l a n d e , P a r l a . — Depósitos BD las principales Famacli!. 
Curaciún Sepra 
1° D e l m a l d e p i e d r a 
y de l o s c ó l i c o s d e 
n e f r c t l c a ; 
2o D e l m a l de p i e d r a 
b i l i a r y d e los c ó l i c o s 
h e p á t i c o s ; 
3o De l a g o t a ; 
4o De las e n f e r m e -
dades de l o s cana les 
o r i n o s o s ; 
5o De l a i n c o n t i n e n -
c i a de o r i n a d e l o s 
n i ñ o s . 
c D e l d i a b e t e g o t o s o . 
la tola que te halle decretada de in lcrü público 
en C0NTREXÉVILLE(voSge3) 
Diploma de Honor, Medalla de Honor 
A . A D A M ] 3 l l B d d 6 s I t a l i e n s , P a r í s 
Depositarlo en l a H a b a n a t JOSÉ SARBA. 
H a y que tomar todas 
las m a ñ a n a s en ayu-
n a s , duran te 25 ó 30 
d í a s , de 4 á 6 vasos del 
agua de l manantial del 
P a v i i l o n . 
A cada comida hay 
q u e mezclarla con el 
v i n o , que no se halla 
a l terado con esta agua; 
es e l mejor medio de 
ev i t a r las enferme-
dades, de reliabllllar 
los aparatos digesll-
vos . asi como el con-
j u n t o de las fuerzas 
generales. 
Grajeas de H i e r r o Rabuteau 
Laureado del Instituto da Francia. — Premio de Terapéutica. 
E l empleo en Medicina del Hierro R a b u t e a u está f u n d a d o sobre la ciencia. 
Las Verdaderas G r a j e a s de Hierro Rabuteau e s t á n recomendadas en los 
casos d e C l o r o s i s , A n e m i a , C o l o r e s p á l i d o s . P é r d i d a s , D e b i l i d a d Estenuacion, 
C o n v a l e s c e n c i a , D e b i l i d a d de los N i ñ o s , e m p o b r e c i m i e n t o y a l t e r a c i ó n de la sangre 
á c o n s e c u e n c i a de fa t igas , ve l adas y excesos de t oda c lase . — Se t o m a r á n 4 4 6 Grajeas 
d i a r i a s . 
iVi C o n s t i p a c i ó n , n i D i a r r e a , A s i m i l a c i ó n c o m p l e t a . 
E l E l í x i r de Hierro Rabuteau e s t á r e c o m e n d a d o á las personnas qn» no 
pueden tragar l as Gra jeas . — U n a c o p i t a e n las c o m i d a s . 
E l Jarabe de Hierro Rabuteau e s t á e s p e c i a l m e n t e des t inado para fea Mi '*¿ . 
1153 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
E x í j a s e e l Verdadero Hierro Rabuteau de C L I N y Cia de PARÍS 
que se l l a l l a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . ¡ 
Sirop de CMoral Follet 
ü ) 
E s e l c a l m a n t e por e x c e l e n c i a q u e s u p p r i m e e l dolor y procura 
e l s u e ñ o t r a n q u i l o y n a t u r a l e n los casos de 
GOTA - REUMA 
FIEBRES TISIS 
E x í j a s e l a F i r m a . 
Fabricación casa L. FRERE, 18, calle Jacob, PARIS 
